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? G a s f a d e m a s í a d o 

e n i m p r e s o s ? . . - * 

L e c o n v i e n e e n c a r g a r l o s e n 

M ^ M ^ Talleres Gráf icos «Piarte d e B u r g o » * 

V i t o r i a , M T e l é f o n o * 

i i p i n i r a i 

p r e s i d i ó e l a c t o e l m i n i s t r o 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o 

q u e p r o n u n c i ó u n i m p o r t a n t e d i s c u r s o 

M a d i r i d . — l i a s e s i ó n d e c l a u s u ­
ra d d I C o n g r e s o de l a F a m i l i a 
E s p a ñ o l a , £2 ha. c e l e b r a d o h o y 
L r 0 i?, p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o 
secretario g e n e r a l d e l M o v i m i e n -
IQ a c o m p a ñ a d o de l o s p r e s i d e n -
t ¿ de l a s C o m i s i o n e s d e l m i s ­
mo d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z 
Cuesta; P a t r i a r c a dfe l a s I n d i a s 
Occidentales, d o c t o r d o n L e o p o l ­
do É i j « G a r a y ; C o n d e de S a n ­
ta M a r t a de B a b i o ; v i c e s e c r e t a r i o 
general d e l M o v i m i e n t o , d o n A l ­
fredo J i m é n e z M i l l a s ; p r e s i d e n ­
te d e l C o n g r e s o , d o n M a n u e l 
Fraga I r l b a r n e y M a r q u é s d e V i -
vel. 

C o m e n z ó l a s e s i ó n c o n u n a s 
palabras d e l s e c r e t a r i o S r . F l o -
rrlaga, q u i e n d i ó c u e n t a d e l des­
arrollo d e l Congeso i y de l a l a b o r 
realizada. S e g u i d a m e n t e , l o s resr-
pectivos p r e s i d e n t e s d é C o m á s i o -
nes s e ñ o r e s F e r n á n d e z C u e s t a , 
M a r q u é s d e V i v e l , d o c t o r F i j o 
y Conde de S a n t a M a r t a d e S a ­
bio, p r o c l a m a r o n l a s r e s o l u c i o -
jies a c o r d a d a s p o r e l C o n g r e s o . 
¿1 P a t r i a r c a f u e o b j e t o de c a r i ­
ñosos a p l a u s o s a! d a r l e c t u r a d e 
la r e s o l u c i ó n de l a C o m i s i ó n I V 
y ol C o n d e d e S a n t a M a r t a í u e 
a p i a t u M o a l a f i r m a r q u e , c o m o 
c o m p e n s a c i ó n a l o q u e p r o p u g ­
na é n l a s r e s o l u c i o n e s a c e r c a <fe 
"La p r o t e c c i ó n de l a f a m i l i a p o r 
e l ü s t a d c " . i c ^ p a d r e s d e f a m i l i a , 
como p r o d u c t o r e s , se c o m p r o m e ­
ten a c o l a b o r a r c o n e l E s t a d o 
para l o g r a r e! a u m e n t o de l a 
p r c d u c ü v i d a d n a c i o n a l . 

S e g u i d a m e n t e , h a b l ó e n n o m ­
bre dD l o s o b s e r v a d o r e s e x t r a n -
jeros, M , B r o u a r d , d e l M i n i s t e r i o 
de S a n i d a d y F a m i l i a d e B é l g i ­
ca, q u i e n e n n o m b r e de sus c o m ­
p a ñ e r o s , f e l i c i t ó a ! s e ñ o r F r a g a 
I r iba rne p o r s u l a b o r y e x p r e s ó 
su o p i n i ó n d e q u e p a r a r e s o l v e r 
les p r o b l e m a s a c t u a l e s q u e t i e ­
ne p i a n t e a d e s e l M u n d o d e l i n d i -
iv i t íua l i smc y d e l m a t e r i a l i s m o , 
no hay m á s ; q u e l l e g a r a l a c o n ­

c r e c i ó n de u n a p o l í t i c a f a m i l i a r . 
A g r e g ó q u e t o d o s losi o b s e r v a d o ­
res se s i e n t e n m u y fe l i ces p o r h a ­
b e r p a r t i c i p a d i o e n e l C o n g r e s o , 
l o q u e les h a d a d o o c a s i ó n d e 
v i s i t a r i n s t i t u c i o n e s q u e les h a n 
a s o m i b r f a d o p r o f u n d a m e n t e . 
( A p l a u s o s ) . 

A o c n t i n u a c i ó n , e l p r e s i d e n t e 
d e l C o n g r e s o , s e ñ o r F r a g a , p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s s i g n i f i c a n ­
d o l a r e v e r e n t e g r a t i t u d d e l C o n -
g r e s a a S. S. J u a n X X I I I p o r o l 
p a t e r n a l m e n s a j e q u e l e d i r i g i ó ; 
s u r e c o n o c i m i e n t o a l J e f e d e l F s -
t a d o , p o r h a b e r s e d i g n a d o p r e s i ­
d i r l o , c o m o l e g í t i m o p a d r e de l a 
P a t r i a e s p a ñ o l a ; a l G o b i e r n o y 
a u t o r i d a d e s m a d r i l e ñ a s . D e d i ­
c ó u n e l o g i o e s p e c i a l a l se­
ñ o r P a t r i a r c a d e l a s I n d i a s O c ­
c i d e n t a l e s p o r s u l a b o r y f i n a l ­
m e n t e p i d i ó a l m i n i s t r o s e ñ o r 
Scb's, q u e ce h a g a i n t é r p r e t e d e 
l a s a s p i r a c i o n e s d e l C o n g r e s o y 
q u e p e r s i l c o n d u c t o l l e g u e n a l 
G o b i e r n o l a s c o n c l u s i o n e s f o r m u ­
l a d a s . 

F i n a l m e n t e , e l m i n i s t r o t , s e ñ o r 
S o l í s , p r o n u n c i ó u n d i scu r so^ 
s i e n d o a c o g i d o c o n m u c h o s 
a p l a u s o s , t a n t o a l i n i c i a r l o co­
m o _ a l t e r m i n a r l o . 

P r e v i a m e n t e , se r e u n i ó a. Jas 
n u e v e d e l a m a ñ a n a e l C o n g r e s o 
e n s e s i ó n p l e n a r l a p a r a d i s c u t i r 
l a s c c n c i u s i c n e s de Ja C o m i s i ó n 
I I , a c e r c a d e l a p r o t e c c i ó n de Ja 
f a m i l i a p o r e l E s t a d o , H u b o v a ­
r i a s i n t e r v e n c i o n e s , u n a d e e l l a s , 
de d e n V í c t o r F e r n á n d e z , q u i e n 
p r o p u s o u n a r e c t i f i c a c i ó n ^ q u e 
fue a r e p t a d a y q u e d ó a p r o b a d o 
e l d i c t a m e n . 

E l C o n g r e s o t e r m i n ó sus t a ­
reas d e s p u é s de l a s d o s d e l a t a r -
d e . - - C i f r a . 

E L DISCURSO D E L MINISTRO 
M a d r i d . - — E l m i n i s t r o s e c r e t a ­

r i o g e n e r a l d e l M o v l n r i e n t o , d o n 
J o s é S o l í s R u i z , e n s u d i s c u r s o 
de c l a u s u r a d e l p r i m e r C o n g r e -

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

P r i m e r a c o n f e r e n c i a d e M a c M i l l a n 

c o n N i k i t a K r u s c h e f , e n M o s c ú 

£ 1 d i r i g e n t e s o i r i é t i c o d i c e q u e c o n s i d e r a e l v i a j e 

c o m o u n a s u a r i z a o M n d a i a a r e l a c l o n e a i n l e r n a d o n a l e s 

E s t o c o l m o — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , 
H a r o l d M a c M i l l a n , b a l l e g a d o a M o s c ú a l a s 
t r e s d e l a t a r d e , h o r a l o c a l ( 1 de l a t a r d e , h o r a 
e s p a ñ o l a ) , a c o m p a ñ a d o p o r e l s e c r e t a r i o de A s u n ­
t o s E x t e r i o r e s . S e l w y n L l o y d , y o t r a s p e r s o n a ­
l i d a d e s . M a c M i l l a n y su s é q u i t o h a n t e n i d o e n 
e l a e r o p u e r t o u n r e c i b i m i e n t o e s t r i c t a m e n t e o f i ­
c i a l , s i n l a s b i e n a l e c c i o n a d a s m u l t i t u d e s q u e 
a c o g e n l a s l l e g a d a s de o t r o s d i r i g e n t e s i p o l í t i c o s . 

E l j e f e d e l G o b i e r n o s o v i é t i c o , K r u s c h e f , y o t r o s 
m i e m b r o s d e l G a b i n e t e d i e r o n l a b i e n v e n i d a a 
los v i s i t a n t e s b r i t á n i c o s , e n c a b e z a n d o u n g r u p o 
h a n a c o g i d o e n o t r a s ocas iones l a s l l e g a d a s d e 
d i v e r s e s d i r i g e n t e s p o l í t i c o s . 
P R I M E R A S C O N V E R S A C I O N E S 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , M a c 
M i l l a n , h a i n i c i a d o c o n v e r s a c i o n e s c o n K r u c h e f , 
e n e l K r e m l i n . 

P u e s t o q u e l a g u e r r a p u e d e e s t a l l a r p o r a c c i ­
d e n t e , d i j o a s u co l ega s o v i é t i c o , "es d e b e r d e 
los honubres d e E s t a d o v e r s i es p o s i b l e e s t a b l e c e r 
a l g u n a s bases de c o n f i a n z a o a c u e r d o de r e d u c i r 
de a l g u n a f o r m a es te p e l i g r o . " 

T a m b i é n d e c l a r ó que O c c i d e n t e a c e p t a d e b u e n 
g r a d o e l d e s a f í o d e K r u s c h e f p a r a c o m p e t e n c i a 
e c o n ó m i c a , 

A s u l l e g a d a a M o s c ú , M a c M i l l a n m a n i f e s t ó 
que e l p r o p ó s i t o de s u v i a j e es l l e g a r " a u n m e ­
j o r e n t e n d i m i e n t o " c o n ' K r u s c h e f . Es t / i , p o r s u 
p a r t e , d e c l a r ó q u e e s t á d i s p u e s t o i a h a c e r l o p o ­
s i b l e p o r q u e l a s c o n v e r s a c i o n e s r e s u l t é i i " ú t i l e s " . 

E n u n b a n q u e t e c e l e b r a d o a l t é r m i n o d e l a s 
c o n v e r s a c i o n e s a l que a s i s t i e r o n l a m a y o r í a d e 
lo s j e r a r c a s s o v i é t i c o s , M a c M i l l a n m a n i f e s t ó 
q u e deseaba c o n t o d a s u a l m a que c e s a r a l a 
g u e r r a f r í a e n l a que t a n s ó l o h a h a b i d o a l g u ­
n o s i n t e r v a l o s d e " d e s h i e l o ' ' . 

D e s p u é s d e l b a n q u e t e , c o n t i n u a r o n l a s c o n v e r ­
s ac iones e n e l d e s p a c h o de K r u s c h e f , e n e l K r e m ­
l i n . 

M a c M i l l a n h a d i c h o t a m b i é n q u e O r i e n t e 
y O c c i d e n t e d e b e r í a n " c o n c e n t r a r s e m á s e n l a s 
c í as q u e l e s u n e n q u e e n l a s q u e l o s s e p a r a n " 
a í i n de q u e r e i n e e n e l M u n d o l a paz . 

" P o r l o m e n o s , n o t e r m i n e m o s p o r se r l a s 
v í c t i m a s de n u e s t r a p r o p i a p r o p a g a n d a , m a l e n -
t c í í d i c n t í o l a s i n t e n c i o n e s y p r o p ó s i t o s d e l o s d e ­
m á s " , d i i o M a c M i l l a n a s u c o l e g a r u s o , N i k i ­
t a K r u s c h e f , 

A es tas p a l a b r a s r e s p o n d i ó e l p r i m e r m i n i s ­
t r o s o v i é t i c o a f i r m a n d o q u e l a U R S S , c o n s i d e ­
r a b a l a v i s i t a d é M a c M i l l a n c o m o e l r e s u l t a d o 
de u n a s u a v i z a c i ó n e n l a s r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
na les , i 
T A M B I E N LOS1 M I N I S T R O S , C O N F E R E N C I A N 

L o n d r e s . — A l t i e m p o q u e e l p r i m e r m i n i s t r o 
ing lés1 , H a r o l d M a c M i l l a n , c o n f e r e n c i ó c o n s u 
c o l e g a s o v i é t i c o , K r u s c h e f , l o s m i n i s t r o s d e A s u n ­
tos E x t e r i o r e s d e l o s d o s p a í s e s , S e l w y n L l o y d 
y A ñ d r e i G r o m i k o , r e s p e c t i v a m e t n e , t a m b i é n ce ­
l e b r a r o n c o n v e r s a c i o n e s . S u e n t r e v i s t a , c e l e b r a -
r i e r e s , d u r ó c i n c u e n t a i n i i i u t o s . — E f e . 

m m i p o m o o f i 

m m t m S E & Í 

• g&gg ¿í 

Bethpage (Nueva Y o r k ) . - - E l pr imer modelo en producción 
del «Tracer ME-3», de la Marina de los Estados Unidos, avión 
portador de una base de radar, so exhibe durante su reciente 
vuelo inicial, Al fondo puede verse un prototipo que fue ensa­
yado por vez primera en 1957. Este avión ha sido ideado como 
complemento del «MV, Elying Sauce*», que tenía su base en 
tierra y para hacer más rápido el sistema defensivo de a l e r t a 
» larga distancia, por medio de radar. L a cúpula del Tracer es 
la mayor de las qua se han ideado para un aparato portador 
una base y ,aíoja un equipo detector de largo alcance. 

• ' (Foto' TJ 
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l e s t a u r a n d o t m a t r a d i c i ó n d e l a E d a d M e d i a , e l 
P o n t í f i c e p a r t i c i p a r a e n t r e s p r o c e s i o n e s c n a r e s m a l e s 

C i u d a d d e l V a t i c a n a — S u S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I h a r e ­
cibido h o y e n a u d i e n c i a e spec i a l a l l a m a b u d i s t a C b i m e d R i g d z i n , 
& C a l c u t a . E l l a m a f u e a c o m p a ñ a d o e n s u v i s i t a a l P a d r e S a n t o 
ícr t res s e m i n a r i s t a s c a t ó l i c o s i n d i o s , d e l C o l e g i o d e l S a g r a d o C o -
^zón, de R o m a , q u e a c t u a r o n c o m o i n t é r p r e t e s . 

E l l a m a v e s t í a u n m a n t o d e c o l o r p a r d o y c a l z a b a s a n d a l i a s , 
^en t r a s u n a c i n t a a m a r i l l a a t a b a sus c a b e l l o s . 

S T A U R A C I O N D E U N A V I E J A T R A D I C I O N 
C i u d a d d e l V a t i c a n o , - r S u S a n t i d a d e l P a p a J u a n X X I I I se 

M r á m a ñ a n a a l p u e b l o r o m a n o e n u n a p r o c e s i ó n , h a c i e n d o r e v i v i r 
""a t r a d i c i ó n d e l a E d a d M e d i a , s e g ú n se i n f o r m a h o y e n f u e n t e s 
p i c a n a s . E s t a p r o c e s i ó n , q u e c o m i e n z a y t e r m i n a e n l a b e l l a i g l e s i a 
íe San t a M a r í a i n D o m i n i c a , f o r m a p a r t e d e u n a s e r i e d e " e s t a c i o -
[,es r o m a n a s " q u e se c e l e b r a n t o d o s l o s D o m i n g o s d e C u a r e s m a . E n 
?,s. m i s m a s f u e n t e s se a ñ a d e que e l P a d r e S a n t o e s p e r a a s i s t i r t a m -
N , p o r l o m e n o s , a o t r a s d o s p r o c e s i o n e s , e l 1 y e l 8 d e M a r z o 
l'toximo, K 11- i?l i ' • • • ' í s w j j 

Les P a p a s e n l a E d a d M e d i a , p r e s i d i a n r e g u l a r m e n t e es tas p r o c e ­
d e s c u a r e s m a l e s , m a n t e n i e n d o u n a c o s t u m b r e q u e f u e e s t a b l e c i -

Por S a n G r e g o r i o M a g n o — e l P a p a q u e e v a n g e l i z ó l a s i s l a s b r i -
^nicas—- e n e l s i g l o V I I . L a t r a d i c i ó n se p e r d i ó , s i n e m b a r g o , h a c e 
}a t i e m p o , 

M a d r i d u n a c o m i d a a 

d e l a F a m i l i a 

- H a s i d o e l e g i d o a c a c t é m i c o n u ­
m e r a r i o de l a I n s t i t u c i ó n " F e r ­
n á n - G o n z á l e z " e l M . I . S r . D r . d o n 
N i c o l á s L ó p e z M a r t í n e z , c a n ó n i ­
g o de n u e s t r o S. T . M . 

E l n u e v o a c a d é m i c o d e l a d o c ­
t a C o r p o r a c i ó n b u r g e n s e , q u e l o 
e r a y a c o r r e s p o n d i e n t e d e l a R e a l 
de l a H i s t o r i a , es a s i m i s m o p r o ­
f e so r d e l S e m i n a r i o m e t r o p o l i t a ­
n o y t i e n e u n a d e f i n i d a y r e l e ­
v a n t e p e r s o n a l i d a d ' c o m o i n v e s ­
t i g a d o r y ' p u b l i c i s t a , s i e n d o t a m ­
b i é n m i e m b r o de l a C o m i s i ó n d e 
M o n u m e n t o s . 

R e c i b a e l d o c t o r L ó p e z M a r t í n e z 
n u e s t r a m á s c o r d i a l e n h o r a b u e n a 
p o r l a m e r e c i d a d i s t i n c i ó n - d e q u e 
h a s i d o o b j e t o . 

E n £ r e c i rae 

u s a o r a d e n n s a n o r i e s 

U n a c o m i s i ó n ( f e p a t r o n o s y 

C o n s t r u c c i ó n e x p o n e s u s p r o b i e m a s a i m i n i s t r o d e T r a b a j o 

Li a l c a l d e d e B u r g o s o l r e c e e n 

s p r e s e n l a c i ó n b u r g a l e s a e n e l C o n g r e s o N a c i o n a 

1* 
^ 2 v 

E l pasado 
media de la 

lciIio social de la 
alcalde de la 

jueves. a~ las 
noche, en el 
Mesa de Eur-
ciudad, don 

Jaquotot Uzuriaga ofreció 
comzda a los congresistas bur-

el 

^ StÍeíou al acto el gobernador 
N»iánV1:\rProvincia don Servando 
H bivuf .í1Ctorio'• Piesidente de 

delegado de> Ministerio de 

la Viviend*, don Antonio Mena; te> 
nien'té de alcalde, don Vicente Pé­
rez; presidente de la «Mesa», don 
Aleja'ndro González Calvo; recto­
res señores Bueno, Mecerreyes, 
Murtra y Revilla, este último en 
representación de la, Comisión pro­
vincial; don Alejandro Gallo Arta^ 
cho, don José . Aguinaga y Keller, 
profesor don Guillermo Núñez Pé­
rez, don Juan José Fernández-Vi­
lla y Dorbe, don Víctor Villanueva 
Vadillo, don Emilio R. Tarduchy, 
don Francisco Cantera Burgos, don 

Godofredo Gómez López y don Dio 
nisio Porroz Gil, director de, Radio 
Nacional de España. 

Se comentó elogiosamente el éxito 
logrado en las ponencias presentadas 
por íos congresistas burgaleses y 
antes de abandonar la Casa, las au­
toridades, el presidente de la «Me­
sa de Burgos», se ofreció a ellas 
—principalmente al señor goberna­
dor—, para cuanto necesitase Bur­
gos en su pabellón de \ n Feria Ift-
ternacional del Campo, próxima a 
celebrarse en Madrid. 

Madrid.—En tú (ú\i«^¡.^bfesejo de 

de suprimir eí visado $e eiatrada en 
los pasaportes en régimen de reci- j 
procidad. j 
R E U N I O N FRANCO-ESPAÑOL. \ 

Madrid—El Ministerio de Obras, 
Públicas facilita la siguiente nota: 

«Días pasados se celebró en San 
Sebastián una conferencia entre al­
tos funcionarios de los Ministerios 
de Obras Públicas francés y español, 
en la que se trataron diversos asun­
tos de transportes por carretera in­
ternacionales, de interés para ambos 
países. Estuvieron presididas ambas 
Delegaciones por los respectivos di­
rectores generales de Transportes. 
Los problemas planteados por una 
y otra parte parece afectan al es­
tablecimiento de nuevas líneas regu­
lares de viajeros, propuestas, como 
también a servicios en lanza, en 
lanzadera y eventuales, extensivos 
estos últimos al transporte de mer­
cancías. L a reunión se desarrolló en 
un ambiente de cordial comprensión, 
realmente favorable, como base pa­
ra ulteriores acuerdos.—Cifra. 
D E I N T E R E S P A R A Q U I E N E S 

T I E N E N P A R I E N T E S T R A B A ­
JANDO E N F R A N C I A 
Madrid.—El Instituto Español de 

Emigración, por medio de una no­
ta que ha facilitado a la Prensa, co­
munica a los parientes de los t ía-
bajadores españoles que tengan la 
cualidad d? ser residentes en Fran- I 
cia, la posibilidad de acogerse a los ' 
beneficios del plan de reagrupación I 
familiar que, en condiciones muy L 
favorables ha concertado con el Oí- i 
fice National d'Inmigratión del pais i 
vecino. { 

Cuantas personas se interesen por 1 
este programa, podrán solicitar la 
información que el Instituto Espa­
ñol de Emigración les proporciona­
rá gratuitamente a través de su sec­
ción de información y gestión. Ce­
daceros 6, Madrid, o bien solicitarla 
de la Delegación diocesana de ^ la 
Comisión Católica Española de Mi­
gración más próxima t>u resideu-
ei».—Cifra. 

V I S I T A A L SE&OR SASüí O K E I O 
IMadrid.—Uná amplia comisión del 

Sindicato nacional de la Construc­
ción, Vidrio y Cerámica, ha sido re­
cibida por el ministro de Trabajo. 

L a integraban representaciones 
patronales y obreras. 

E l objeto de la visita fue infor­
mar al ministro de problemás do es- • 
pecial importancia y urgencia de las ; 
industrias encuadradas en el Sindi-: 
cato, por cuya solución el señor 
Sanz Orrio prometió interesarse y ¡ 
prestarles su resuelta ayuda.—Cifra, 

F a l í e c e e n M a d r i d 

D . A n t o n i o A l m a g r o 

Fue gobernador de Burgos 
M a d r i d . — H a f a l l e c i d o es ta 

n o c h e e n M a d r i d , d e s p u é s de 
l a r g a e n f e r m e d a d , - d o n A n t o n i o 
A l m a g r o M é n d e z , q u e , f ue a y u ­
d a n t e - s e c r e t a r i o do d o n M i g u e l 
P r i m o de R i v e r a en, l a é p o c a de 
s u m a n d a t o . F u e t a m b i é n g o b e r ­
n a d o r c i v i l de B u r g o s y A l b a c e ­
t e y p r e s i d e n t e d e la1 D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l d e M a d r i d . E s t a b a e n 
p o s e s i ó n d e d i s t i n t a s c o n d e c o r a ­
c i o n e s . Se r e t i r ó d e l E j é r c i t o 
s i e n d o t e n i e n t e c o r o n e l . — C i f r a . 

/TOMA D E POSESION 
| ¿ m a g m a . ^ - ' E n un acto esfcriicta-
mento lítúlitar y limitado a la Aca­
demia General, ha tomado posesión 
de la dirección de dicho Centro el 
general don Rodolfo Estella Belli­
do, recientemente nombrado para 
este cargo. 

E l acto se celebró, en gj paJáQrjO.en- . 
tral de la Acaáemia o plaza/ del ] 
Caudillo, ante el gobernador militar-
de Ja Plaza y la Academia en pleno. 

E l general Estella se reunió a 
continuación en la sala de banderas 
con el profesorado, con el que tu­
vo un cambio de impresiones. 

B i l l 

B l l O i J I i n i i í O l l í . 

La película es española 
pero la dirigirá un 

realizador norleamencano 
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E i s e n h o w e r p o n e f i n 

a s u v i s i t a a M é j i c o 

H a y c o m p l e t o a c u e r d o p a r a c o n s t r u i r 

A s u r e g r e s o v i s i f ó a F o s f e r D u l l e s 

A c a p u l c o ( M é j i c o ) . — E l p r e s i - 1 
d e n t e E i s e n h o w e r y e l p r e s i d e n t e 
m e j i c a n o A d o l f o L ó p e z M a t e o s 
t e r m i n a r o n a n o c h e su r e u n i ó n d e 
b u e n a v e c i n d a d d e c o m p l e t o ! 
a c u e r d o e n l o q u e se r e f i e r e a l 
s e g u i r a d e l a n t o c o n l o s p l a n e s | 
p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d o u n a g i ­
g a n t e s c a p r e s a e n R í o G r a n d e . 

E l a c u e r d o p a r a s e g u i r a d e l a n ­
t e c o n e l p r o y e c t o de l a l l a m a d a 
" P r e s a d e l D i a b l o " ' f u e a n u n c i a ­
do ' j u s t a m e n t e e n é l m o m e n t o e n 
e l q u e e l p r e s i d e n t e n o r t e a m e r i ­
c a n o , a p r i m r a h o r a de h o y , e m ­
p r e n d í a e l v i a j e d e r e g r e s o a s u 
p a í s a b o r d o d e l " C o l u m b i n e I I I " . 

A d e m á s d e l a c u e r d o c o n s e g u i -

S E P R E P A R A U N A N U E V A 
P R O P U E S T A S O B R E A G U A S 
T E R R I T O R I A L E S 
C h i c a g o . — E s t a d o s U n i d o s e s t á j 

p r e p a r a n d o u n a n u e v a p r o p u e s t a 
de c o m p r o m i s o p a r a u n a c u e r d o 
m u n d i a l , s o b r e a g u a s t e r r i t o r i a ­
les y d e r e c h o s p e s q u e r o s e x c l u s i ­
v o s e n las costas , h a d e c l a r a d o ' 
u n a l t o f u n c i o n a r i o n o r t e a m e r i ­
c a n o . 
D E C L A R A C I O N E S D E M A X ­

W E L L D . T A Y L O R 
. W a s h i n g t o n . — ü j I g e n e r a l M a x ­

w e l l D . T a y l o r , j e f e d e l E s t a d o 
M a y o r d e l E j é r c i t o e s t a d o u n i d e n ­
se, h a s u g e r i d o a l C o n g r e s o q u e 
s e r i a n e c e s a r i a u n a m o v i ü z a c i ó n 

¿Se. fiará e^c í i lbu/^i í o c o m | 

persona les re&fe?? 

Madrid.—En breve; da rá co­
mienzo el rodaje en E s p a ñ a de 
la pelícuía «Platero y yo», se­
gún versión de la obra de. Juan 
Ramón Jiménez. 

I-ja dirección de Ja película 
estará a cargo del norteameri­
cano Eduardo Mann. E l contra­
to por el que se autoriza la 
producción cinematográfica de 
su obra fue firmado po¥ Juan 
Ramón Jiménez en Puerto R i ­
co, pocos días antes de su 
muerte. Después de estampar 
su nombre en el documento, 
pocas veces más volvió a coger 
la pluma el poeta dé Moguer. 

Según parece la música será 
del compositor Joaquín Rodri­
go y el guión escrito por otro 
Premio Nobel. No se sabe aún 
si la película será hecha en di­
bujos animados o bien con per­
sonajes reales. 

Se desconoce también los 
nombres de los principales in ­
térpretes de - esta producción 
netamente española ~ cuyo coste 
•se elevará a dos o tres millonea 
de pesetas. 

d o e n l o q u e se r e f i e r e a l a p r e - j g e n e r a l d e los E s t a d o s U n i d o s s i 
sa s o b r o R í o G r a n d e , l o s dos p r e - j e s ta p r i m a v e r a los s o v i e t s r e c u -
s i d e n t e s so m o s t r a r o n c o n f o r m e s 
e n o t r o g r a n n ú m e r o d o p r o b l e ­
m a s . 
R E G R E S A E I S E N H O W E R 

W a s h i n g t o n . — E l t i e m p o f r í o 
h a o b l i g a d o a l p r e s i d e n t e " E i s e n ­
h o w e r a r e g r e s a r d i r e c t a m e n t e a 
a l a c a p i t a l d e s p u é s de s u v i s i t a 
a M é j i c o , s i n de tenerse e ñ A u ­
g u s t a ( G e o r g i a ) , c o m o ' t e n í a p r o ­
y e c t a d o . L l e g ó a l a e r o p u e r t o n a -
c i o n a l a las 14,10 ( h o r a e s p a ñ o ­
l a ) d e s p u é s de u n v u e l o d é 6 h o ­
r a s 18 m i n u t o s desde A c a p u l c o . 
V I S I T A A F O S T E R D U L L E S 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n t e 
E i s e n h o w e r q u e h a v i s i t a d o d u ­
r a n t e v e i n t e m i n u t ó s a l s e c r e t a ­
r i o d o l i s t a d o , F o s t c r D u l l e s . 

H a n c o n f e r e n c i a d o d u r a n t e 
v e i n t e m i n u t o s , d e s p u é s d e h a ­
b e r s i d o s o m e t i d o ali s e g u n d o t r a ­
t a m i e n t o p o r r a d i a c i ó n del c á n ­
ce r a b d o m i n a l q u e padece . L o s 
m é d i c o s q u e l e a t i e n d e n h a n m a -
» i f e s t a d o q u e t o d a v í a n o h a p r e ­
s e n t a d o r e a c c i ó n a d v e r s a a las 
r a d i a c i o n e s . E l t r a t a m i j e n t o ¡de 
h o y c o m o e l d o a y e r d u r o u n m i ­
n u t ó . 
C U I D A D O S A V I G I L A N C I A 

S O B R E F O S T E R D U L L E S 
W a s h i n g t o n . — L o s m é d i c o s q u e 

a t i e n d e n a l s e c r e t a r i o de E s t a d o , 
J o h n F o s t e r D u l l e s m a n t i e n e n 
u n a c u i d a d o s a v i g i l a n c i a , s o b r e s u 
p a c i e n t e , p r e v i e n d o l a p o s i b i l i d a d 
de q u e l a t e r a p i a d e R a y o s X q u e 
le e s t á s i e n d o a p l i c a d a p u d i e r a 
t e n e r e fec tos d e s f a v o r a b l e s . 

E l a n c i a n o s e c r e t a r i o d e E s t a d o , 
q u e c u e n t a 70. a ñ o s de e d a d , h a 
r e c i b i d o hoy. u n s e g u n d o t r a t a ­
m i e n t o a p l i c a d o c o n u n a m á q u i ­
n a q u e t i e n e u n a p o t e n c i a d e u n 
m i l l ó n d é v o l t i o s . . > , _ 

r r e n a u n " b l o q u e o a r m a d o " d e 
lo s accesos a B e r l í n . 

< 

H a n s i d o f u s i l a d o s 

o í r o s o n c e " c r í m í f i a / e s 

d e g u e r r a " c u i n o s 

S a n t a C l a r a ( C U b a ) — H a n s i d o 
f u s i l a d o s o t r o s o n c e " c r i m i n a l e s 
de g u e r r a " y o t r o e v i t ó el f u s i l a ­
m i e n t o a h o r c á n d o s e e n s u c e l d a 
C o n estas e j e c u c i o n e s se e l e v a a 
t r e s c i e n t a s v e i n t i s i e t e e l t o t a l d o 
e l las , s g ú n c i f r a s . n o o f i c i a : ' ; 

V i s i t a d e M r . G h i i r c ' 

d e 

ü e g ó 

c a s i 

e n 

a l 

e l y a f e 

f i n d e 

d e l m u l t i m i l l o n a r i o i 

s u c r u c e r o d e p l acor 
Santa Cruz de Tenerife.—Procedente de Casablanca ha llegado el yato 

«Christine», propiedad del señor Onassis, a cuyo bordo viaja Mr. ChurchlU 
•en compañía de su esposa y su secretario particular. 

E l yate permanecerá en este puerto hasta las últimas horas de -ma­
ñana, en que zarpará para Las Palmas, desde cuyo puerto se dirigirá a 
Gibraltar. . , , ,. • . 

Churchill y su esposa emprenderán desde Gibraltar viaie a'^ondres 
E L «EX-PREMIER», D E S E M B A R C A 
- Santa. Cruz de Teiverife.—Mr. ChurchilJ, acompañado de Onassis y itó. 
mus invitados de éste, desembarcó dirigiéndose al puerto de L a Cruz \ 
lo largo del recorrido por la carretera general del Norte, los viajeros so 
detnvierón en diversas ocasiones para admirar el paisaje. 

Los via jeros se dirigieron a la piscina d© Santelmo, donde Mr Chur­
chill fue aclamado por sus compatriotas y cumplimentado por el alcalde 
de la localidad. Churchill tomó asiento ante mía mesa colocada en la 
terraza del bar, donde se hizo servir mi wisky al mismo tiempo que en 
cendía uno de sus tradicionales y enormes puros. 

Mr. Churchill vestía traje gris oscuro, calzaba zapatos liegos con ni» 
rre de cremallera y llevaba, al cuello un pañuelo blanco de seda w 
dose la cabeza con un sombrero de ancha ala, tipo vaquero. Una S h ^ 
dina completaba su atuendo. ' ^ S'4"^-

Mr. Churchill regresó a esta capital en el automóvil puesto * c» Á-
posición por el Cabildo insular y a l partir fue objeto de u r i a ^ o s a 
pedida por parte de gran cantidad de público que s© había t » / 7 ^ es' 
avenida de Colón, entre el que figuraba una nutrida r A n J l ! * •..en íh 
la colonia inglesa. Interrogado por los periodistas contestó- I v I Í 1 0 n 416 
mos para un diálogo de Prensa —dijo—, pero saludo tengo, áni-
a esta bella isla a través de los periodistas e s p a ñ o l e s » - C f r COrdialm*Mt<, 
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^ O S O T R O S 
que, cqn in­

sistencia, v e n i-
mío s abogando 
por que se cuide 
y atienda la re­
paración de ca­
lles, siquiéra sea 
gradualmente, si 
otra cosa no es 
posible y hasta 
con; soluciones 
momentáneas allá donde la nece­
sidad es más acuciante, hemos de 
subrayar —casi por vez primera 
en mucho tiempo— el hecho de 
que por el Ayuntamiento se ha 
tenido en cuenta nuestra suge­
rencias y, aun cuando sea en mí­
nima cuantía, acaba de hacerse 
público, en la sesión celebrada el 
viernes por la Comisión munici­
pal Permanente, que no sólo han 
sido iniciadas tareas de adecenta-
miento y bacheo en algunas vías 
del recinto urbano sino que, ade­
más, esos trabajos van a prose­
guirse en otras. 

Nos alegra, la verdad, que así 
sea, porque cuando formulamos 
cualquier género de observaciones 
procuramos recoger un estado de 
ánimo de los distintos sectores 
de la ciudad. Y porque, en defini­
tiva, no puede resultar sino alta­
mente grato observar que esas in­
dicaciones nuestras no caen, co­
mo a veces hemos llegado a pen­
sar,' del todo en el vacío. 

Así, por ejemplo, sabemos —nos 
lo han dicho de una manera for­
mal, aun cuando la referencia no 
ijenga marchamo oficial— que 
dentro de muy poco el barrio de 
San Pedro aparecerá totalmente 

cuanto a la 

transformado en 
cuánto al estado 
de sus calles. Y 
esa noticia, asi­
mismo, nos satis­
face porque re­
presenta, induda­
blemente, un j tes­
timonio elocuente 
de ese espíritu 
a que nos veni­
mos refiriendo en 

conveniencia, a la 
necesidad de ir remozando po­
niendo en mínimas condiciones 
no pocas de las calles cuyo pavi­
mento —calzada y aceras-— deja 
bastante que desear. 

Cierto que en la reseña de la 
aludida sesión hay una apostilla 
un poco alarmante. E s a que dice 
«en la medida que permitan las 
disponibilidades de los Servicios 
municipales». Pero con todo nos 
basta, por hoy, con dar fe de ese 
botón de muestra que constituyen 
las manifestaciones del presiden­
te de la Comisión de Obras, señor 
Villalaín, para hacernos la ilusión 
de que, cuando menos en cierta 
cuantía, van a efectuarse, por ima 
brigada destinada al efecto, ba­
chees y tendido de grava- y gra-
villa alquitranada en ciertos sec­
tores de la ciudad... 

No es mucho, en efecto. Pero 
ciertamente cuando menos el 
Ayuntamiento da f© de vida y ha­
ce acto de presencia en un proble­
ma cuyo, volumen merece ser con­
siderado. Y , al parecer, lo está 
siendo. Esperemos que esta sea la 
base de una acción a fondo y mu* 
cho más únportante..J8. I . 
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M O V I M I E N T O ' D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e e l d í a de a y e r se 
v e r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l 
l a s seguientes i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : G r e g o r i a - M a r g a ­
r i t a A l o n s o M a r t í n e z , M a r í a d e l 
P i l a r R e o y o R u i z , J o s é - A n g e l G ó ­
m e z M e n a , J u a n I g n a c i o F e r n á n ­
dez M i g u e l , J e s ú s M a r í a M e r i n o 
M e r i n o , J o s é L u i s M e r i n o M e r i n o , 
E m i l i o P á m p a n o B l á z q u e z , B r u n o 
I b á ñ e z M i g u e l y A l e j a n d r o A n g u ­
l o O r t i z . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u l i o G o n ­
z á l e z M a r t í n e z c o n d o ñ a F r a n c i s ­
c a G o n z á l e z d e l C a m p o , h o y a 
l a s d o c e e n S a n L e s m e s . 

D e f u n c i o n e s : J u l i a - A u r o r a 
F r a n c o S á i z , de B u r g o s , 14 a ñ o s , 
C a b e s t r e r o s n ú m e r o 3. 

donde , so l o a p r e c i a r o n c o n t u s i p -
nes ,en l a r e g i ó n o c c i p i t a l , t ó r a x 
y b a j o v i e n t r e , a d e m á s d e l i g e r a ; 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l ; d e p r o n ó s t i 
c o r e s e r v a d o . 

L E A T R O P E L L A U N A M O T O ­
C I C L E T A . — U n a m o t o c i c l e t a 
a t r o p e l l ó , a l a s c i n c o de l a t a r d e 
d e a y e r y e n los P i sones , a l n i ñ o 
d e c i n c o a ñ o s P a b l o C a s a d o G a r ­
c í a , q u e v i v e e n l a casa n ú m e r o 
123 d e d i c h a c a l l e y e l c u a l fue 
c u r a d o e n l a C a s a d e S o c o r r o , 

£ / p r ó x i m o s á b a d o s e c e l e b r a r á l a A s a m b l e a 

p l e n a r i a e f e r e m o J a c / r e r o s d e l a p r o v i n c i a 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

i n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

CAMARA O F I C I A L S I N D I C A L 
AGRARIA.—Grupo provincial sin­
dical remolachero.—El sábado, día 
28, a tas once, se celebrará la Asam- • 
blea plenaria de cultivadores re-
molacheros de la provincia, con 
arreglo al siguiente Orden del día: 

Lectura y aprobación, si procede, 
del acta de la sesión anterior; es­
tudio y aprobación, en su caso, do 
las cuentas de ingresos y gastos 
del ejercicio de 1958; Informe y 
aprobación si tal merece, del pro­
yecto de presupuesto de ingresos 

S U l i D E L E S P E C T A D O R 
C O L I S E O . — . ^ F r a u d e c r i m i n a l " 

( 3 ) y " S e r e n a t a e n M é j i c o " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " U n m é d i c o e n l a 

f a m i l i a " ( 3 ) . 
C A L A T R A V A S . —- ' T a n , a m o r y 

c e l o s " ( 3 R ) y " O d i o , a m o r y ca s ­
t i g o " ( 3 K ) . 

G R A N T E A T R O . — « F u e g o e s ­
c o n d i d o " ( 3 ) . 

C O R D O N , i - " D u e l o d e t i t a n e s " 
(3) ' . 

A S T O R I A . — " E l v a m p i r o ace­
cha '* (s. c ) y " S a y o n a r a " ( 3 ) . 

R E X . — " E l h o m b r e d é K e n t u c -
k y " ( 3 ) y « X a m o n t a ñ a t r á g i c a " 
( 3 ) . * 

y gastos para el ejercicio de 1959; 
í plantilla de personal; memoria dé 
; actividades;'dar cuenta de la Or-
¡ den de la Presidencia del? Gobier-
i no, de 31 de , Diciembre de 1958, 

por la que se regula la campaña 
remolachero-cañera y se señalan 
los precios de dicha raíz para la 
campaña'de 1959-60; estudio de di­
chos precios y del jcosto de la pro­
ducción; riqueza en sacarisa y es­
cala de precios; estudio y modifica­
ciones que se proponen al Modelo 
de contrato; Juntas Mixtas Regio­
n a l e s Remolachero Azucareras; 
Plan de Acción para 1959 (Labó-

S A L A t )E F I E S T A S 1 
H o y p r e s e n t a c i ó n d e l a 

v m a g n í f i c a c a n t a n t e m e l ó d i c a 
M A R Y D E L M A R 

C o m p l e t a n e l p r o g r a m a 
G L O i E I A Y P A Q U I R O 

a t r a c c i ó n d e b a i l e c l á s i c o 
e s p a ñ o l 

L O L I T A G O N Z A L E Z 
a t r a c t i v a c a n z o n e t i s t a y 

v o c a l i s t a 
f l a O R Q U E S T A R E X 

D é 1 a 2 , V e r m c j u t h - B a i l e ; 
de 3'30 a 5, c a f é y a t r a c c i o ­
n e s : D e 5'30 a 7, s e s i ó n espe­
c i a l d e v a r i e d a d e s ; a l a s 7'30, 
a n i m a d o b a i l e ; d e I V / z a 2 : b a i ­
l e - e s p e c t á c u l o . 

Hoy, reapertura 
T e l é f o n o , 3015 

T E J I D O S 
L A C A S A I 

M O U S T E R l O 

• t i é r r e z , de 50 a ñ o s , de c o n t u s i ó n 
t o r á c i c a c o n e ros iones e n d i s t i n ­
t a s p a r t e s d e l c u e r p o y e l n i ñ o 
A n g e l , M a r t í n e z R i o d r í g u e z , d'e 5 
a ñ o s , c o n h e r i d a c o n t u s a e n l a 
r e g i ó n l a b i a l d e r e c h a c o n e d e m a 
p a r p e b r a l , h e m o r r a g i a , s u b c o n -
j u n t i v i t a l e n e l o j o d e r e c h o y 
e p i s t a x i s t r a u m á t i c a . 

E l a u t o m ó v i l r e s u l t ó con> d e s ­
p e r f e c t o s v a l o r a d o s e n u n a s 10.000 ] 
pese tas . 

N Ó V I Ú S 

L a vida.se moderniza con sus ade­
lantos, por momentos, por lo cual to­
do ser humano tiene derecho a dis­
frutar de estas comodidádes. Por 
eso, cuando se va a hacer un viaje, ; 
corto o largo, caro o barato, no se i 
debe ir al azar, donde no encontra- j 
rá más que dificultades, sino por el 

' contrario, todo debe estar previsto 
y reservado: hoteles, billetes, trasla- j 
dos, etc., al mismo tiempo que co- j 
nócer el importe del viaje antes de I 
realizarlo. 

Estas facilidades las encontrará enl 
V I A J E S M E L I A . — Miranda, 9 | 

c o g i d o s a y e r e n .el O b s e r v a t o r i o 
M e t e o r o l ó g i c o d e l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o do l a 
m a ñ a n a , 698,2; a las dos d o l a 
t a r d e , 697,8; h las s ie te de l a t a r - 1 
de, 696/5. • • 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á x i ­
m a a l a s o m b r a , 13 g r a d o s , a l a s 
15,15 h o r a s ; m í n i m a , 0 , 8 ' b a j o ce - , 
r o , a l a s 9. I 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e ñ - j 
t o . — A l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , ' 
c a l m a ; a l a s dos d e l a t a r d e , ! 
E. , 7,2 K m s . ; a las s i e t e d e l a ; 
t a r d e , N E . , 5,4 K m s . . 

R e c ú r r i d o , 155,7 K m s . 

E L T R A J E Q U E R E G A L A 

S a s t r e r í a M a y o r a l 
h a c o r r e s p o n d i d o e s t a s e m a n a a 
d o n N a r c i s o H e r n a n d o , c o n d o m i ­
c i l i o e n c a l l e M a d r i d n ú m ; 40. 

m 

m 

FARMACIAS D E G U A R D I A . — 
Rojo Martínez! Espolón 22; Hidalgo 
Majón, San Juan 25 y Pascual de 

• la Puente, Salas, 7. 
Mañana, lunes, Marcos, San Pa­

blo 17; Segura, Ñuño Rasura 12 y 
Deí Alamo, Avenida del Cid Cam­
peados 24. 

ratorio. Campos de Experimenta­
ción), y ruedos y preguntas. 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

TITULOS. —Se han recibido en 
esta Delegación, procedentes de la 
Escueüía del , Magisterio. de Lo­
groño, del Instituto d^ Enseñanza 
Media de ValladOlid y dé Requena, 
tí tulo de maestra de Primera En­
señanza a favor de doña Angeles 
Gil Heras, y de bachiller elemen­
tal a favor- de don J o s é Mar ía 
Arribas y Moral y doña Juliana 
Alonso Migue'l. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

A S C E N S O S . — Se a sc i ende a 
c a p i t á n a u x i l i a r de A r m a m e n t o 
y M a t e r i a l , a l t e n i e n t e d o n M a ­
n u e l R a m o s R o j a s , d e l P a r q u e y ' 
M a e s t r a n z a de A r t i l l e r í a d e es ta 
p l a z a . 

C U R S O S — S e n o m b r a a l u m ­
n o d e l C u r s o d e C a r r o s d e C o m ­
b a t e , a l C a p i t á n d e I n f a n t e r í a 
d o n J o s é G o n z á l e z d e l H i e r r o 
V i l l o t a , . de l a 4.3 Z o n a Ida l a 
I . P . S. y a g r e g a d o a l R e g ü m i e n - , 
to- d e i n f a n t e r í a S a n M a r c i a l 
n ú m e r o 7. 

S K K ^ Mí « 5 í £ M 

N u e s t r o s t e l é f o n o s 1280 y 12815. 

R e l o j p e r f e c t o 
R e l o j e r í a E S P A D A . — J o y e r í a 

E L C U P O N P R O - C I E G O S — 
E n e l s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a l 
d í a d e a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 
250 pesetas e l n ú m e r o 299 y c o n 
25 pesetas, t odos l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s e n 99. 

E c o n o m i c e d i n e r o 

c o n u n a O L L A A P R E S I O N 
V E N T A A P L A Z O S 

R a d i o l a n d i á , C i d , 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O c o m p r e n s i v o d e l o s d a t o s r e -

n i a 

i i i 
( i 

A C C I D E N T E D E A U T O M O V I L . 
E n l a c a r r e t e r a de V i l l a d i e g o a 
H u m a d a ' y a c o n s e c u e n c i a d e h a - . 
b é r s e l e r o t o l a d i r e c c i ó n , , c h o c ó 
c o n t r g , u n á r b o l e l a u t o m ó v i l c o n ­
d u c i d o p o r e l i n d u s t r i a l d e V i ­
l l a d i e g o , J o s é N e g r e t e D i e z , de 
59 a ñ o s de e d a d , q u i e n r e s u l t ó 
c o n h e r ^ ' s e n l a f r e n t e y c a l i -
f i l c a d a S ; c^WGtaóstioo r e s e r v a d o . 

" T á m b i ^ i H ^ f n é í o n T ' l e g o n e s sus 
a c o m p a ñ a n i^s H i g i n i o R i a ñ o , de 
59' a ñ o s . Con r e l a j a m i e n t o d e l 

' • an t eb razo d e r e c h o ; e l n i ñ o J o ­
s é M a r í a N e g r e t e S o m a v i l l a , de 
4 a ñ o s , c o n l es iones e n e l m e n t ó n 
y e n l a l e n g u a ; P i l a r . H o j a s G u -

tl ado ésiá organizado por la 
Hermandad, de la División Azul 

M a ñ a n a , l u n e s , a l a s o c h o y 
m e d i a de l a t a r d e y e n los s a l o ­
nes do l a S o c i e d a d " C i r c u l o de l a 
U n i ó n " , p r o n u n c i a r á u n a i n t o r e -
isante c o n f e r e n c i a e l e x c e l é n t l s j m o 

• s e ñ o r O b i s p o A u x i l i a r d e B u r ­
gos, d o c t o r d o n D e m e t r i o M a n -
s i l l a R e o y o , q u i e n d i s e r t a r á so-
. h r e e l t e m a " L a u n i ó n d e l a j 

' I g l e s i a y . l a c o n v o c a c i ó n d e l ¡ 
C o n c i l i a p o r S. S. J u a n X X I I I " . j 

E L a c t o e s t á o r g a n i z a d o p o r l a ! 
H e r m a n d a d d o l a D i v i s i ó n A z u l . ' 

I N C E N D I O E N P I E R N I G A S . — : 
C o m u n i c a n d e P i é r n i g a s q u e e n ] 
e l d o m i c i l i o d e l v e c i n o A g a p i t o 
R e b o l l o N ú ñ e z , se d e c l a r ó u n i n ­
c e n d i o , q u e c o m e n z ó p o r e l de s ­
v á n , y a f e c t ó a s i m i s m o a p a r t e d e 
l a t e c h u m b r e . 

L a s l l a m a s d e s t r u y e r o n seis s a ­
cos d e t r i g o , u n m o t o r d e g a s o ­
l i n a , u n a . c a m a , u n b a ú l c o n r o ­
p a y u n a e s c o p e t a de caza . L a s 
p é r d i d a s m a t e r i a l e s se c i f r a n e n 
u n a s 16.0,00 pese tas . 

P a r e c e q u e e l f u e g o f u e p r o v o ^ 
cad'o p b r u n g a t o , q u e a c o s t u m ­
b r a b a a e c h a r s e e n e l f o g ó n de | 
l a c o c i n a . S i n d u d a se l e i n c e n d i ó I 
a l g o l a p i e l y s a l i ó h u y e n d o h a c i a j 
e l d e s v á n , d o n d e l a s c h i s p a s d e s - i 
p r e n d i d a s p o r e l m i n i n o s d i e r o n 
o r i g e n a l f u e g o . 

L E T R O S D E L U T O — E n V i -
l l a m a y c r d e T r e v i ñ o h a d e j a d o 
do e x i s t i r , e l s e ñ o r d o n A n g e l V i ­
c a r i o G u t i é r r e z , - a c u y a d e s c o n ­
s o l a d a esposa, d o ñ a E u g e n i a S a n ­
t o s ; h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s y r e s t o 
d o m i e m b r o s d o l a f a m i l i a d o ­
l i e n t e t e s t i m o n i a m o s n u e s t r a c o n ­
d o l e n c i a . 

— A lo s 75 a ñ o s d o e d a d h a f a ­
l l e c i d o e l v i r t u o s o p r e s b í t e r o d o n ' 
M á x i m o G o n z á l e z d e l P o z o , pá -1 
r r o e o d e l p u e b l o d e H o r t i g ü c l a , ; 

• a c u y o s r e s i g n a d o s f a m i l i a r e s e x - 1 
. p r e s a m o s n u e s t r o posar , , p o r ' l a j 

D e l D Í A R Í O D E B U j R O O l 

c o f r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

2 2 d e F e b r e r o d e 1 9 2 9 
E L jefe de la Unión Patriótica i 

burgos, Sr. Moliher, acompañad 
del alcalde de Miranda de Ebr 
ha visitado en Madrid al ministr0' 
de Fomento, gratando de la crea0 
ción de la escuela de Trabajo u! 
dustria! en Miranda y la constnk! 
ción de una barriada de casas ba, 
ratas. Al ministro de Instrucción 
Pública le pidieron Ja creación d 
escuelas graduadas en aquei^ 
ciudad; al director general de Prj 
sienes, la construcción de uu" 
cárcel en la misma ciudad; al 
geniero jefe de Ferrocarriles, u 
construcción de una línea férrea 
de Trespadern© a Miranda. 

^ E X el día de a^er dejó d© exis­
tir en esta ciudad, a los 26 años 
de edad, nuestro querido amigo, el 
joven don Juan Arroyo Merino 
empleado en las oficinas del feí 
rrocarrü . Santander-Mediterráneo 

. y hermano político de don Rafael 
Ibáñez de ÁJdeciá, comandante 
de Caballería.. 

¡ L A temperatura máxima .de hoy 
fue de 13,0 a la sombra y la mí-' 
nima a la sombra de 1,8. 

I i a p i l i i t í 

por l l o r a n . 

¡ p 

iW*.Grillé 7 - Tf! 1322 

I t t l a l e n a 

Ocurrió en las cercanías 
de la «Barriada Yagüé» 

A , las: o n c e m e n o s c u a r t o de l a , 
m a ñ a n a d e a y e r , se r e g i s t r ó u n 
d e s g r a c i a d o suceso d e l c u a l re­
s u l t ó v í c t i m a e l l a b r a d o r Sa tu r ­
n i n o V a l d i v i e l s o R a m í r e z , de 5 Í 
a ñ o s , q u e t e n í a s u r e s i d e n c i a en 
<fVi l la Jose fa" , e n c l a v a d a ^ n 
e l c a m i n o de V i l l a i o n q u é j a r , t é r ­
m i n o d e l a " B a r r i a d a Y a g ü e " . . ; i 

S a t u r n i n o se e n c o n t r a b a a d i -
e h a h o r a , c o n dos m u í a s l a b r a n ­
d o l a t i e r r a , e n u n a finca s i t u a ­
d a e n l a s c e r c a n í a s de d i c h a ba­
r r i a d a , , c u a n d o , i n o p i n a d a m e n t e 
l a s c a b a l l e r í a s l e p r o p i n a r o n t a n 
t r e m e n d a coz e n l a cabeza q u é 
l e c a u s ó l a m u e r t e . 

I n m e d i a t a m e n t e se p u s o e l he­
c h o e n c o n o c i m i e n t o d e l Juzga­
d o de, I n s t r ú c c i ó n d e g u a r d i a , el 
n ú m e r o J, q u e se c o n s t i t u y ó en 
e l l u g a r d e l suceso, o r d e n a n d o el 
l e v a n t a m i e n t o d e l c a d á v e r y su 
t r a s l a d o a l d e p ó s i t o j u d i c i a l . 

Descanse ' e n p a z e l a l m a del 
finado y r e c i b a n s u esposa, h i j a s 
y d e m á s f a m i l i a r e s n u e s t r a con­
d o l e n c i a . 
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ARRIENDOS 

AUTOMOVILES Y 

P E G A S O S 120/165 HP., 
estrenar, entrega acto. 

, „ T „ - Z 7 " , ,TC,_, Facilidades. A g e n c i a 
A R M E N D A I Í S E loca- Pafencia. Burgos, 
les céntricos, grandes, v n r c - k - w a ^ - J ^ t 
p e r n o s c o n s i n pi.0. ^ ^ ^ 0 ^ ^ 

lómetros. Opel Kapitan . 
5.000 Jkilómetros; Seat 
600 estrenar; Pontiac 

•• 54; Mercedes «Lola Flo-AGCES0R10S res>> impecable; Rover 
• . muy nuevo: 4-4 fran-

««.^.^r». wn * r r cés'f Anglia; Prefet; 
S E G U R A P o r d Angl ia Opel Karavan, barato 
HP.. semlnuevo, ' Meo Citroen; Balilla, bastan-
cuidado, t e s m á s diferentes 
S E G U R A . M e r c e d * » 1 8 0 marcas. Agencia Palen-
Diesel, seminuevo, pr»- cia. Burgos, 
eio Interesante. RUSO volquete hierro, 
S E G U R A . M a n 1 4 8 L estupendo, facilidades. 
S E G U R A . L e v U n d 0 & Agencia Falencia. Bur-
met. Sos. 
S E G U R A , S S l f f l t l » S T E Y R ; Austin BMC; 
B M O. Mack dos tres ejes; 

S E G U R A . Raurer 10 to. S ^ L ^ J 

¿ j l C O M P R O D . K . W . es-
nvnAc/va «. m w » . trenar, seminueva, eon-
f Í L ^ ! X Í S ta<i0- Agencia Falencia, 
trenar, entrega inma- Bureos 
diata, L e y l a n d , M a n , ^ 1 ^ ™ ™ ™ . n/r 
Mercedes. B e d f l o r d , ^ ^ ^ ^ ^ V ^ a n ; 
^teyr y otros ú l t i m o a J ^ 6 ^ 3 ' B ^ 1 ^ Si 
modelos. Todos magni- Studebaker; Thames; 
•íleo estado, precios ta- f e r -
teresantes y m á x i m a s "ad' etc- ^ c h o s usa-
tepilidades. dos' c o n s t e marcas. 

Agencia Falencia. Bur-
B E O U R A . Paseo d e l gOS 

? I ° l i ^ , n - 1 , a « a ^ ! S ! ^ V A R I O S camiones. Vol-
. - Í J ^ L . m n S m S S Q^etes diferentes mar 
Casa Miguellto. S a n P a - v ,n A„Anoia T>* 

V E N D O camión Che- CHICAS para la l¡mT S E V E N D E N dos equi- P O L L I T O S recién nacl-
vrolet. Pisones. 13. Te- pieza se necesitan. Gli- pos completos do as- dos, todos los días. Fo-
lefono 1147. nica S. Arias. San Fe- censores, sin motor, ni Hitas diferentes edades. 
S E V E N D E camión dro do Ordeña , 23. cable, usados. V. Torres. Granja , S a n Benito. 
Ford, tipo carabinero, A U X I L I A R de oficina, Vitoria, 16, 7.». Aparicio y Ruiz, 12. 
basculante.. Informes: preferible idiomas, se P O R instalación de (Betrás Audiencia). Te-
Casillas. Bar Imperial, precisa. Informes por otras de más capacidad léfono 1146. 
S E V E N D E estupendo escrito a esta Adminis- de produción vendo C A S T E L L A N A negra 
coche en 58.000. Sólo tracion num' 500- máquinas saturadora y «Gigante». Castellana 
seis días. San Pedro S E N E C E S I T A chica. llenadora de gaseosas blanca «Gigante». Ta-
Cardeña, 104. San Juan, 15, 4.0 dere- de dos grifos, de una maño y tieso de huevos 
R E N A U L T 4-4, como cha' .^°duc.ciónT di,aria de no conocido hasta. ahb-
nuevo. vende Espino. S E N E C E S I T A mucha- ca;las• Jullan Hiera, ra. Gallos reproducto-
OMNIBUS 50 plazas cha' Vitoria, 27, princi- basamon- , • res. Pollitos. Huevos de 
nuevo vende Espino Pal» derecha. V E N D O remolque rué-incubar. Granja Avíco-
A U T O M O V I L I S T A S - S E H A L L A vacante la goma ba ra to - I a «Masía San Agus-
L t r T c u l ^ i o ™ Trfnsl dula del barrio de Cor- V ^ r 1 ^ a S k f ^ e l f f 
ferencias, carnets con- tes. Tratar con el «1- burgalesa. 
ducir. Gestoría Sanz. cal de. S E V E N D E un motor P O L L I T O S Leghorn, 

blo. 8. T e l é f o n o 8776. cas vendo. Agencia F a ­
lencia. Burgos. 

S E G U R A c o m p M ^ f t í » B U E N surtido en fur, 
camionetas coudiciones. Informes, miones nuevos, pago E.onpta<? 

contado. Paseo Molino, 

V E N D O moto de 2 50 S E N E C E S I T A . l̂ oto- f ^ s í r i a l de |asoil, con Castellana. Rhode Po-
o t nes Confitpría Madri- radiador, en buen uso, lias dos meses. Mate-

Sfmes tê foPnO 2?70 Teñá ¥d 4 arranque en frío. 6 H F rial. Avícola > Conlux. 
' « i V a ? t Í f . Martín Martín, en Fre- Lonja, 1. Teléfono 8204. 

A U S T I N 7 HP.. vendo S E H A L L A vacante . ia gencio. VaJladolid 
en buen estado y prue- dula de ganado mayor ^ •v^Armnw ^ „ + ; í . „ ^ ' c ¡ - ^ Í t - b i - m - t ^ t í i ^ 
ba. 36.000 ptas Teléfo- do San Millán de Jua- g?QiyE?DE]í Patltas S E V E N D E cupo de 
no 2122 De 2 a 5 tar- rros con 130 fanegas C ^ P b e l l y po- confitería para trasla­
des ' •Ue Z a D tar en adelante. Tratar con l i taste tres meses. Ju- dar, con horno electri-

el alcalde 110 Vlcuna- Huelgas, 14. co de una cámara . I n -
V E N D O camioneta Fiat ' .. ^ COMPRA de tranos v formes L.. López. Mau-
13 H F . . 2.000 Kgs es- f ™ £ j * I Z T ^ f chatarra ^an S n , 6̂  ™ . 2. Pa lenc i í . ' 
^ o inmejorable. I n f o r - ^ m e s . ^ ^ S E V E N D E tostador 
mes Oficina Garaje Ta-V;0^110 OJ s^o- u-enerai . >.oia rio 7̂  ^iá 
xreea. Mola, 24, 1.a. COMPRO piano buen Qe oola de io cm. día-
v / N D O Austin 9 HP., S B N E C E S I T A « « h a . D ^ | - J ^ ^ o m e t o con m o t o . I n 
* * * * * 36, . l - f e c u . g » , ^ ^ , ^ » » ^ ^ ¿ ¿ f ' - c i e n c i a . 

VENDO piso libre, ca­
lle Puebla, 25, 3.5. I n ­
formes eji el mismo, 
SE V E N D E , finca si­
tuada mejor porvenir 
Burgos, Construcción y 
terrenos en sola man­
zana, con 140 metros 
de fachada. Indicada 
colegio, industria o v i ­
vienda. Informa esta 
Adminis t ración. 

P I S O S - Fincas 
rústicas - Fincas 
urbanas - Traspa­
sos - Solares - In­
formaciones de Co­
mercios y Negocios 
- Hipotecas - ^Frés-
tamos sobre fincas. 
I n f ó r m e s e e n 
A g e ncia Gestora 
Unceta, - Agente 
de la Propiedad 
Colegiado: P l a z a 
Vega, 5. 

1 . (Legazpl). 
antiguas, modernas, to­
dos precios. Agencia 

Teléfono 19. Salas do S E N E C E S I T A viajan- í machos de mes, Gran- VENDO piso próximo 

S E G U R A . S I e m p r l p f * Falencia. Burgos 
dos Interesante. V E N D O moto Güera 3 
G A R A J E S Segara . P»» H F , estado, n u e v a , 
seo Molino, 18. (EaSgas- 15.000 pesetas. Herminio 
p l ) . García. Tesorera, 3. 
S E G U R A icomprá auto* i ¡AUTOMOVILISTAS! I 
móviles nuevos, paco Matriculaciones ,Trans< 
contado. Paseo Hol l t ferencias. Carnets de 
co. 13 (Legazpl ) . conductor, tramita rá-
S E G U R A . PlymontM pidamente G e s t o r í a 
Diesel estrenar. Quintanilla. 
S E G U R A . F i r m a legal- V E N D O Fiat 1,100 xjab-
mente autorizada p a r a P ^ ^ ^ ^ n P?ndo.de 
Aportación y compra , t o d o 80^00 pesetas. 
venta de camiones y au- Herminio García. Teso-
tomóviles y r e c a m b i o í ' r e r a » 3-
legítimos en sus cuatro C A M B I O furgoneta 
espacialidades d e Ley- Fiat 13 HP, por DKW. 
land, Man, Mercedes, Informes: Abasólo. Bri-
Styr! Paseo Molino, 18. viesca. 
(Legazpl). V E N D O camión como 
HISPANO Suiza tipo nvíeyo con basculante. 
Aviación Barreiros, im-. a estrenar 160.000 pese-
pecable barato. Tres tas, Herminio García, 
más de gasolina propios Tesoreía, 3, 
Omnibus, Agencia Pa- MOTOS y ciclomotores 
lencia. Burgos. nuevos precios, verda-
M O T O R E S : Volvo; dera ocasión. Vende E s -
Leyland 125-150-200 HP. pino. 
Otras marcas, estrenar, r e o Corona de Oro, 
Agencia Faiencia. Bur- Barreiros, cambio cin-
gos. co marchas, f r e n o s 
A G E N C I A Falencia, Urra, caja con bascu-
compra venta de auto- lante, muy bien de to-
móviles. Consulte P ^ a dT0..,venÍe4< U * ? * t i j a 
comprar o vender. Cal- Umon. Vitoria, 41. Te^ 
vo Sotelo, 6. Burgos, lefonoj 4341. 

te corredor experimen- & Irene- Pisones. 7 
tado ^el ramo colonia­
les. Preferible con me-

• - dios locomoción pro-
N E C E S I T A S E mucha- Vios< Razón: Pubüci -

los Infantes 

COLOCACIONES 

cha sabiendo cocina. dad Arbex, Vitoria, 
Héroes del Alcázar, nú- P R E C I S O oficiala pri­
mero 4, puerta 18, mera; alta' costura, MI­
S E N E C E S I T A a m a y randa, 3, 1.«. 
niñera. Miranda, 12, S E H A L L A vacante la 
principal. guarda de la dula de 
S I R V I E N T A se precisa Villimar, Tratar con el 
p a r a dos personas, alcalde. 
Buen sueldo, ê n Juan S E N E C E S I T A pastor 
5, 3.», izquierda. en üa finca Fresdclval, 
S E P R E C I S A obrero para ovejas. Cirilo San-
agrícola y tractorista tamaría, Villatoro, 
en finca próxima Bur- C0MpRAS Y VENTAS 

P A T A S K h a k l 
C a m p b e 11, pura 
sangre holandesa 
de un día, de cin­
co semanas y a 
punto de poner. 
Las puede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 
«La Florida». F o l l e ­
t o gratis e Infor­
mes en «La Flori­
da». Eslava, 6. Te­
léfono 1462. Pam­
plona. 

'B ICICLETA, Especial 

Catedral, 4 habitacio­
nes. Informes esta A d ; 
ministracióri. 
VENDO- cocho niño, 
Melchor Prieto C, 3,°. 
SE NECESITA mucha­
cha o asistenta. San 
Juan, 22, 3.°, 
SE NECESITA chico 
para reparto, Aímacén 
Coloniales Hi jo de J ü a n 
Gonzalo. Santocildes, 5. 
VENDO aparato luz 
madera, perchero, radio 
y otros muebles. Tar­
des. Mart ínez del Cam­
po, 8, 1.?, 

FINCAS 
gos, preferible casados. 
Dirigirse Abundio Apa- 1 1 B- H- seminueva, vendo v i m n o ni^n matro 
ricio. Santander, 6. Bur- V E N D O pisos cuatjo ^ompleta, en San Fran- ^ f t f e Y o n e ? , despensa, 
gos- h a b i t a c i o n e s , baño, ^ c ° ' servicios, m u y soleado, 
N E C E S I T O oficial p r i - exentos. Informes, San S E V E N D E un remoH- iiave en . m a n o Infor-
mera y segunda y Pedro San Felices, 20, que de 2x1,40, dos bi- mQS. calvario, 22, 2,e, 
aprendices adelantados. I-9. derecha. • cibletas, una con m o t o r . i¿QVLÍeYüa 
Electricidad del Auto- S E V E N D E alambre Informes,, teléfono 2714, y ^ n B E M O S nisos 
móvil, Madrid, 79. galvanizado y cajas de POLLITOS ambos se- cuatro cinco h?bitacio-
S E N E C E S I T A N t o r -z inc propias para galli- xoá . Avícola Mar ía Isa- nes l e n t o s , todas co-
neros,. Razón esta Ad-> ñeros. Tratar con don bel. San1 Gil, 7. Burgos, mo^idadeg y carbone-
ministración, Julio González. Chata- P O L L I T O S alta selec- ra. Véanl-es terminados. 
SE N E C E S I T A tracto- r re r í a ' Camino de < la ción, raza Leghorn e e^n Pedro y San Fel i-
rista y matrimonio pa- Flata número 5. híbr idos Rhóde-Léghorn ees. Frente Exposición 
ra finca de labranza y V E N D O 3 mostradores Granja Mirasol. . Piso- Muebles Angulo, 
ganader ía . A v e l i n o piezgo y oficina. Ave- nes. 7. Teléfono 2960. VENDO piso libre cua-
Alonso. Villarcayo. nida Cid Campeador, P O L L I T O S recién na- t r o habitaciones, admi-
SE N E C E S I T A muclia-24, 4. ' . cidoa. "Avícola & m la l - 3-ablea vistas, sol t odo 
<!ha. Conde Jordaua, 3, S E V E N D E cortadora drb. Santa Qlara , 48, el día. Avenid*! del. Cid, 

• 6.», dcha. fiambres. Teléfono 5133. T e l é f o n o 4U7. 63,1.", _ 

SE V E N D E piso bien 
construido, llave en 
mano. Calle Burgens.e, 
20, 1,9, derocha, 
VENDO casa tres plan­
tas, bohardilla y patio; 
piso, planta baja, pa,ti6 
y bohardilla, libres, l la­
ve en mano, m á s un pi­
so con inquilino, situa­
do Carretera Madrid 
L a Ventosa, 11, 1.a, ba­
jos "propios instalación 
industria. Tratar Anto­
nio Sanllorente. * 
V E N D O casa unifa-
m i ü a r con terreno y 
•gallinero. Gamonal. La­
vaderos, 6. 
COMPRO piso soleado. 
Ofertas a Eladio, Ca­
bestreros, 1, bajo, iz­
quierda. 
VENDO piso nuevo l i ­
bre, admirables vistas, 
ascensor, calefacción, 
parquet, exento, centri-
quísimo. 1 ó 2 habita­
ciones, casa nueva, pri­
mer piso, para oficinas, 
gestoría, consulta o co­
sa análoga, calefacción 
y teléfono. Junto Tele­
fónica. Informes San-
jurjo, 9. Por te r ía . 
E N Revillarruz. Vénde­
se molino harinero pa­
ra piensos y panifica-
bles, fincas y palomar, 
a 15 Kms, de Burgos, 
libre renteros. Tratar 
en Burgos, calle Sálas^ 
18, 2.a. habi tación 9. 
SE V E N D E un pdso 
con. terreno y gallinero. 
Razón esta Adminis­
tración. 

UNCETA: Con un 50% 
de su vaíor puede us­
ted adquirir su piso 
desde valores de 85.000 
Ptas. a 500,000, Ptas. 
VENDO piso libre. San 
Esteban. 31, 1,°, Infor^ 
mes: Radiolandia. Cid, 
9, Burgos. 
UNCETA: Si sus fin­
cas urbanas son nego­
cios ruinosos por ren­
tabilidad antigua, con­
súl teme su enajenación 
y conviér talas en f i n ­
cas de renta moderna. 
Agente ti tulado de la 
Propiedad Inmobiliaria. 
Vega, 5. 
E N PUEBLO esta pro­
vincia cedería en apar­
cer ía finqas, , casa y 
aperos labranza a fa­
mil ia impuesta en agri­
cultura. Sr. Mart ínez. 
San Jul ián, ' 1, 1.a, dere­
cha, 
VENDO el 4.? piso cen­
tro casa número 37 de 
San Pedro y San Feli­
ces, cuatro habitacio­
nes, bien soleado; vaya 
a verlo y luegoC infór­
mese en las tardes, lla­
mando al teléfono 2537. 
VERANEANTES. Pisos. 
en Burgos y Pradoluen-
go. Tratar A. Benito. 
F e r n á n González. • 48. 
Burgos, 
VENDO solar 160' me­
tros cuadrados, callé 
Santa Agueda. Viuda 
de. Sáenz de Santa Ma­
ría. San Juan, 1. 
VENDO piso emento. 
Vía Reparto, 4. Tratar, 
3.- derecha. 
OPORTUNIDAD vendo 
pisos ..terjrriinados y en 
construcción, '4 habita-
ciones> vestíbulo, baño 
y servicios, magníf ica 
Orientación, e x e n t o s. 
Informes Sr. García. 

.Carmen, -7. De 1 a 2. 
VENDO piso iibre. -In­
formes Calderón de . la 
Barca, 4; 2,«, habita­
ción, 10. 
M A R T I N E Z vende pi­
sos libres y 'exentos de 
contribución de 5, 6 y 7 
habitaciones, en lo m á s 
céntr ico de la capital, 
y en todas las zonas. 
General Mola, 12, .1.-'. 

GANADOS Y APEROS . 

SE V E N D E tractor 
Normag, buen estado, 
precio i n t e r e s á n t o . 'Eu­
genio Mediavíiia. Axna-i 
ya (.Burgos).-

REMOLQUES del fa­
bricante al consumidor. 
Gómez García . Herma­
nos. Avenida Cid, 44. 
VENDO pareja novi­
llos, carro bueyes buen 
uso, aperos labranza y 
500 arrobas paja blan­
ca. Celestino Mart ínez 
en Torrelara, 
VENDO . máqu ina t r i ­
l ladora Westfalia His-
pania, modelo 1958, con 
motor Diesel 18 HF, , 
junto o separado. Ino­
cencio Ruiz. Cilleruelo 
de Bezana. -
VENDO tractor Ford-
son, Major Diesel y t r i ­
lladora Ajur ia núm. 1 
como nuevos, junto o 
separado. Informes esta 
Administración. 
COCHINOS: s q venden. 
Calle de Vi tor ia núme­
ro 113. Burgos. 

C O SECHAD ORAS 
«Case» automotri­
ces con motor Die­
sel y remolcadas 
con motor auxiliar, 

( de 1,80 metros' a 
' 3,90 metros de cor­

te.. Para entrega 
inmediata. Gestio­
ne su petición en 
Vidaurreta y Com­
pañía. S, A. San 

^ Pablo, 20. Burgos. 

POR haber comprado 
trilladora, vendo ensa-
cadora metá l ica c o n 
tres ventiladores,v.semi-
nueva, tres campañas , 
con motor Bernad. A 
tratar c o n Feliciano 
Manzanedo, Quintani-
llabón, " 
VENDO pareja vacas 
tudancas 6 años. Julio 
Vidala Viilasandino. 
VENDO 60 ovejas con 
cr ías y señales. Tratar 
Marcos Oña. Quinta-
ñaelez, N 
SE V E N D E una vaca 
de leche •, de primer 
parto, por "i lo poder 
atenderla, Vicente Gri-. 
jeímo, en Iglesias, 
VENDO ternera holan­
desa dé 4 días y novi­
llo y novilla de 6 meses, 
Marcelino Almendrés,-
San Pedro la Fuente, 
TERNEROS: Criadl'os 
(sin leche) con «Papi­
lla Lechal», Hijos Abel 
González, Valladolid,' 
VENDO sido chotos 
holandeses goinloa. Elí­
seo Abad. Santa Inés . 

H A L L E G A D O un va­
gón de vacas lecheras 
procedentes de Espino­
sa de los Monteros. Tra­
tar con Ceferino Mar­
tínez. Restaurante. Cas­
ti l la , Vega, 8. Burgos. 
POR adquirir tractor 
vendemos 7 ganados 
mulares, edad, er^tre 3-
7 años y 4 carros • par 
varios usos, Justo Man­
so o Inocente • Arroyo: 
Mahamud. 
VENDO tres pares pie­
dras de molino, dos- de 
trigo y una de piensos, 
con sus correspondien­
tes herrajes y una di­
namo para luz; un ca­
ballo de .ái l la-engancha­
do en tartana acos­
tumbrado a capitales; 
Una tri l ladora Ajur ia 

.T-80 en buen uso;. una 
segadora y cierta canti­
dad de palomina. Fa­
cilidades de pago.. Ra­
zón esta Administra-' 
ción. 
G A N A D E R O S ! ¿ P o r 
qué tantas veces em­
plean «Engordé Liras» 
en vacuno, mular, cer­
dos y aveá? ¡porque... 
es insustituible! 
SE V E N D E un vagón 
de vacas lecheras y ter­
neros de leche, de Es­
pinosa de* los Monteros 
han llegado hoy a Bur­
gos. Para tratar con 
Ceferino Martínez. Ve­
ga, 8. Restaurante Cas­
til la. 

, ^ E N D O par- de vacas 
'de trabajo; aventadora 
y gavilladora buen uso, 
Ventura Forres, en Pre­
sencio, 
SE VENDÉ, máqu ina 
aventadora, buen uso. 
Felipe d e j a Fuente,;en 
Renuncio. 
VENDO 20 ovejas jóve­
nes c o n cría. Rufino 
Rodríguez, en Rqyuela 
de Riofi'anco. 
VENDO dos terneros 
20 y 50 días. Ignacio' 
H u e r t a . Madrigalejo 
del Monte. 

HUESPEDES 
DOY pensión económi­
ca. Calle Cortes, 4. l.Q , 
A D M I T O uno o dos 
amigos, dormir o pen­
sión. Informes pesca­
der ía Fi lo. Santa Do­
rotea. 

MUEBLES 
VENDO 
ocasión. 
Por te r ía . 
VENDO 
sillerías, 
m á q u i n a 

MUEBLES c o c i n a , ¡ná 
cuartos de estar y , va­
rias camas, precios muy 
rebajados. Fábr ica La " 
Económica. ace] 

erenc: 
bié 

tencii 
lío de 

la c 
5 sig 
medio 
taaei 
que 

íel K 

VENDO armario tres ^ 
puertas y mueblo-bar. 1S{|br 
Ebanis ter ía Alonso. Rey ^ ^ 
Don Pedro, 30. . j de' j 

todo 
toes 

MUEBLES Horti-
güla. Gran surtido 
en dormitorios y 
toda clase de mue­
bles, precios fábri­
ca. E x p o s i c i ó n 
planta y sótano. 
Mart ínez dei Cam­
po, 6. 

PERDIDAS 
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P E R D I D A cubiciia j,, 
8,25x20 con disco, tra­
yecto Ar i ja - Burgos. 
Grat i f icará su entrega 
o informes : Continental 
Auto S, A, jarretera 
Madrid, 81. Telefono 
1635, 
P E R D I D A bufanda 
tres tonos, lana came­
llo. Gratif icará Gene­
ralísimo, 13. l A 

tod 
quie 

G0B] 
5 I ta l 
Sos, 
0 éxi 

TRASPASOS 
TRASPASO local. San­
ta Agueda, 15. Tratar 
San Pablo, 15, 
TRASPASO local, sitio 
céntrico, inmejorable. 
Razón. San Francisco, 
núm. 8, Bar Cubo. 
SE TRASPASA l o ^ ' 
céntrico a dos • calUJ 
Informes: Santa W ' 
15, 2.?, 

VARIOS . 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
kilómetro. Telefono W 
P A S A P O R T E S , P011*16.* 
últimas voluntadeg, 
céncias. Confíelas 
Gestoría Quintanilla-
S E G U R O S Genérale»'^ 

todos los rf,mo^est0rí* 
luta gárant ia . Gesw» 
Quintanill lanatwwinwca 

Encuademaciones: 
corrientes y do 
jo, encargúelas «n 
¡TALLERES GRA­
FICOS «Diario oe 
Burgos», Calle Vi­
toria, num, lo. 
léfono 2852. 

tresillo nuevo 
Madrid,. 26.' 

!.dar mi torios, 
tapicerías y 
Tupí, de so­

bremesa. Vyiarcayo, 11 
Eban i s t e r í a Sagaxpe. 
V E N D O cama de ma-
trimomp y sWa s^P1" 

R E S T A U R A N T E , . dr 
das, banquetes. <U 
•dida9 solteros, P ^ ^ J 
clásicos, cubierto y ^ 
ta. Restaurante « - ^ g 
•llano. Laín Calvo. 
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e n o c h o d í a s 

tropas soviéticas no se re-r 
fL del Irán, al terminar la se-
£ guerra mundial sino ante un 
^tuin norteamericano. Un tra-
"ruso.persa de 4921 contenía 

Lículo según el cual si una 
* ^ potencia trata™ 
i territorio irakí 

(o 
sble 

tratara de utili-
como base 

oblaciones contra la URSS, 
^ndría derecho a introducir 
(ropas en el país. Luego —mu-
ííespués— lia habido- el pacto 
Lgdad. al que el Irán pertene-
4 fines de la semana pasada, 

Moscú difundió una inter-
nota en la que acusaba 

•égunen persa de doble juego 
jociar al mismo tiempo con la 
¡g y los E E . ÜU.). E a «Pra-v-
^ prometido al Irán y al Sha 
fin tan trágico como él de la 
urquía irakí. Tras el Oriente 
óino, Quemoy y Berlín, la gue-
ĵ ía ha soplado durante unos 
jobre el Irán. 
nuevo satélite artificial nor-

B jericano —el «Vanguard II» 
¡nado a observaciones meteoro-
¡as y con una vida previsible 
Arios meses—. ha sido colocado 

| su órbita, felizmente, el día 17 

(urría ello pocas horas anttes 
de la declaración oficial 

Foster Bulles, de nuevo 
Uo de cáncer, habrá de aban-
t por algún tiempo, a lo mé-
parciahnente, la dirección de 
illítica internacional yanki. E l 
Sario de Estado norteamen-
[ —que r se' retira rodeado del 
K) y la simpatía generales— 
ipuy difícil de sustituir, 
rni iba tomado posesión de la 

Idéncia del Consejo de Tninis-
italiano. iCar t̂ro, del cubano, 

incourt, de la jefatuia del E s -
m Venezuela. X a tensión fran-

inecina no se ha suavizado. 
Ive a hablarse ' dD conferencia 
le Alemania^ aunque ahora son 
occidentailes quienes ¡la han 
mesto y la URSS quien tiene 
decir ŝ í. o no. Y así termina 
emana... 

)RA L E TOCA A K R U S C H E F 
ira la diplomacia soviética el 
ileina alemán es algo que sólo 
s alemanes les incumbe. Son 
i y Pankow quienes han do tra-
i y resolverlo sin «ingerencias» 
as. Teóricamente, pues, "feabe 

SU itir que el Kreitilm rechace pu-
• simplemente la nota occiden-
lel día 16, en la que se descar-
l abandono de Berlín y se ad-
el diálogo únicamente si se ha 

ratar de «toda» la cuestión ále-
a. Ahora bien; la respuesta ne-
a, hoy, significaría sin duda^ 

; la que Kruschef y los suyos 
i dispuestos a sostener el ul-

í ten del 27 'de Noviembre, 
i aceptación, en cambio, de la 
erencia cuatripartita significa-
o bien el deseo de tantear la 
Itencia occidental, o que el 
lio de Berlín se lanzó para lo-
[\a conferénciá cumbre que la 
» sigue reclamando o, en fin, 
Hedió de resolver airosamente 

libación creada por im ultimá-
Vie el 27 de Mayo tendrían 

iel Kremlin que tragarse si no 
J4» desencadenar la guerra, 
posible una actitud interme-
a de las contraproposiciones. 

Rey 80'>re el l>r0Srania de la con­
ciâ  Inen sobre los Interlocu-

la misma (Rusia viene in-
Udo introducir en estas delibe-

a Pojonia y Checoeslova-
!• bien sobre el nivel de la re-

f'l.ul 
gos. 1 caso, ahora, es Krus-
eg;i quien tiene la palabra, 
ntal [GOBIERNO S E G N I 
tera ^ ̂ h a Un país que, en cator-
ono *0s, ha puesto en marcha con 

* éxito su economía, pero no 
nda ^seguido que la máquina po-
mc- f íuncione con la niígma perfec-
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Democracia Cristiana, instru-
^ principal de la renovación 
rais en este período, carece de 
JJa absoluta (tiene 273 votos 

Asamblea de 59(5) lo que 
j ^a a buscar el apoyo (o, por 
nos, la abstención) bien de la 

siti0 «a, bien de la izquierda. Des-
¡blf. íaUecimiento de De Gasperi 

0 otih?6 un jefe de autoridad in-
1 HKn 5 ^ discutida, 

n^ ier0 de dimitir Fanfani como-
¡o ia del E n d o n o del Go-
i0 Por parte del ministro do 
Z0* Vigorelli, socialista demó-

lue pretendía, y ha conse-
* ^ i n d i r el partido de Sa-
u.y "ovar ai de Nenni el mayor 

' posible' de diputados y 
[c¿n ^nco de aquellos se han 

alG|i* "tcii el* Si añaúinios que, como 
-« ^ í 0 1 * de un conflicto entre 

íei l i de la reffión autóno-
,„„ m Adigio (de habla ale-

C ^ - - 1 Gobierno de Roma, 
,<(VonIPUtad0-S del Partido P0P11-

-0r S k s p a r t e i ^ r s e " h á n 7 e ü r ^ d o 
. ... "no. resnlfa «,.^ i.. Hj j .—resul ta que la fórmula 

%ta .(demócratas cristianos y 
^ as) no era ya parlamenta­
do , viable. De donde un Go-
1 «monocolor». 
Ma81/611*9 Gronchi q«iso po-
Par ^samblea entre la espada 

'loión? <crisis parlamentaria o 
^fcir j Pero ^ n ^ n i se negó a 

u ldea; la tentativa presi-
• «a crearin ô̂ .-,̂  

5ión entre Gionchi 
' ci6rta ^reado' se^ún Parece, 

^ P u t a d wpe- >s rtj ^ n s i w n en t re 

" E s p e r a m o s p a r a pronto* u n a c o n f e r e n c i a de. a l t o n i v e l " , 
t i t u l a b a h a c e p o c o s ' d í a s ¡ a h i s t o r i e t a que r e p r o d u c i m o s l a 
" A l g e m e e n H a n d l e s h l a d " , de A m s t e r d a m . Y e l p e r i ó d i c o h o ­
l a n d é s a d e l a n t a b a e n d i b u j e s l o q u e , a s u j u i c i o , v a a o c u ­
r r i r . I k e , K r u s c h e f , M a c m i l l a n , D e G a u l l e . . . B r o n c a i n t e r n a ­
c i o n a l , a p u e r t a c e r r a d a ; so i i r i s a s de c i r c u n s t a n c i a s a n t e los 
f o t ó g r a f o s de P r e n s a ; b r o n c a , o t r a v e z , e n c u a n t o se. q u e d e n 
a solas . ¿ P e s i m i s m o excesivo? R e c o r d e m o s : el 27 d e N o v i e m ­
b re K r u s c h e f l a n z ó a l o s o c c i d e n t a l e s u n u l t i m á t u m : e v a c u a r 
c i ó n d e B e r l í n o a t e n e r s e a las c o n s e c u e n c i a s ; h a y seis'Vneses 
p a r a p e n s a r l o . E l S l ' d e D i c i e m b r e los o c c i d e n t a l e s c o n t e s t a n : 
P e n s a d o ; n o h a b r á e v a c u a c i ó n . E l 10 de Enero ' , K r u s c h e f 
v u e l v e s o b r e el t e m a : V a m o s a u n a r e u n i ó n de a l t o m v e l ; ne 
a q u í u n p r o y e c t o de t r a t a d o de paz c o n A l e m a n i a . E l p a s a d o 
d í a 16 se h a p r o d u c i d o l a r é p l i c a o c c i d e n t a l , q u e c o m p r e n d e 
t res n e t a s de p s p o t e n c i a s o c u p a n t e s de B e r l í n y ( p o r p r i m e ­
r a v e z ) una\ n o t a de B o n n . L a s t res p r i m e r a s , i d é n t i c a s e n e l 
f o n d o , p u e d e n r e s u m i r s e a s í : a ) , los ' E s t a d o s U n i d o s , I n q l a -
i c i r a y F r a n c i a m a n t e n d r á n sus d e r e c h o s s o b r e B e r l í n " p o r 
todos los m e d i o s a d e c u a d o s " ; b ) , < í s t án d i s p u e s t o s a. p a r t i c i ­
p a r en i m a c o n f e r e n c i a d é m i n i s t r o s d e . A s u n t o s E x t e r i o r e s ; 
c ) , e n e l l a debe t r a t a r s e el p r o b l e m a a l e m á n e n t o d o s sus as ­
p e c t o s ; d ) , d e b e n s e r i n v i t a d o s asesores a l e m a n e s . P o r s u p a r ­
te, B o n n h a p u n t u a l i z a d o : a ) , es i n d i s p e n s a b l e u n a s o l u c i ó n 
e q u i t a t i v a de l p r o b l e m a a l e m á n ; b ) , e s t a s o l u c i ó n n o p u e d e 
ser u n i l a t e r a l n i i m p u e s t a p ó r l a f u e r z a ; c ) , l as c u a t r o p o ­
t e n c i a s r e s p o n s a b l e s d e b e n r e u n i r s e a l e f e c t o ; d ) , y e n l a r e ­
u n i ó n d e b e h a b e r p a r t i c i p a c i ó n a l e m a n a . L a h i s t o r i e t a h o l á n -
d é s a es a n t e r i o r a las^notas d e l 16. ¿ N o t e p a r e c e , l e c t o r , q u e 
el c a r i c a t u r i s t a p o d r í a h o y v o l v e r á. d i b u j a r l a y t i t u l a r l a d ¿ l 
m i s m o m o d o ? » 

C u a r e n t a 

i r a s c o s 

m i l m i l l o n e s d e 

p o r u n a c o m a 

p r o c e s o s q u e y a 

s e n t e n c i a d o p o r e l T r i b u n a l d e 

a s e r 

D i j o n 

blema político. No se olvide sin em­
bargo, que se trata de un hombre 
de gran personalidad, que ha pre­
sidido ya uno de los gobiernos ita­
lianos más longevos (veintidós me­
ses) y que posee una simpatía y lin 
don de gentes que, según dicen, le 
faltan a Fanfani. 
ROMULO B E T A N C O U R T m 

E l presidente Rómulo Betancourt, 
vencedor en las e!ecciohes de Di­
ciembre, se ha instalado oficial­
mente en el Palacio Blanco, de Ca­
racas, el viernes 13. Del Gobierno 
formado posteriormente por él 
forman parte tres miembros de la 
Unión Republicana Democrática 
(de «lovito Villalba, liberal), tres 
del Copel (Partido social cristiano, 
de Rafael Caldera), dos de Acción 
Democrática (el partido de Betan­
court) y cinco técnicos. E a alian­
za entre los tres partidos menciqi-
nadós contra Pérez Jiménez (de­
rribado el 23 de Enero de 1958) pre­
veía un gobierno de coalición, una 
poljítica j«an1iigolpista>r, y nn pro­
grama mínyino de r e í o t ^ a agraria, 
mejoras sociales, lucha* contra el 
paro y el analfabetismo y construc­
ción de vlviéíidás. 

E l problema principal con que se 
encuentra Betancourt en su segun­
da presidencia (la anterior corres­
ponde al período 1945-1948) es el 
del petróleo, base económica de 
Venezuela en î n 90 por ciento. Su 

finalidad, aumentar la tasa del 32 
pór ciento' que , pagan al país las 
sociedades extranjeras que1 lo ex­
plotan. 
F I D E L CASTRO 
, E l Gobierno cubano presidido por 
Jósé Miró Cardona, desde el 5 de 
Enero (cuatro días despúés de la 
caída de Batista) ha dimitido el 
pasado día 14. 

Dos parecen haber sido las cau­
sas principal|s: una, las repetidas 
declaraciones1 políticas del jefe mi­
litar de la rebelión triunfante, que 
han hecho sentirse a Miró capiti-" 
disminuido e incómodo en el Po­
der. Otra, la cuestión,del juego pro­
hibido por Miró, de acuerdo con el 
presidente Manuel Urrutia, al ins-
taíarse e! nuevo Régimen y que 
Castro, ante la posibilidad de una 
huelga general en E a Habana, de­
cidió restablecer. 

E a rázón oficial de la dimisión 
íes, naturálmentie, otr^. Aprobada 
ya la «ley fundamental» que sus­
tituye a la Constitución de 1940 
•i—ha escrito Miró' a Eri^utiár— el 
primer ministro deseaba reinte­
grarse a su profesión de abogado. 
Castro, ha tomado posesión de la 
jefatura del Gobrerno .el lunes, 16. 
Ha de enfrentarse con una gfan 
agitación en la industria azucare­
ra. Se dice que procederá rápida­
mente a una reforma agraria im­
portante". 

D i j ó n . ( F r a n c i a ) . — É l T r i b u ­
n a l de a p e l a c i ó n de D i j o n p u e d e 
h a c e r g a n a r o p e r d e r 40:0Qa m i ­
l l o n e s de f r a n c o s a l a s p a r t e s l i ­
t i g a n t e s de u n p r o c e s o m a n t e ­
n i d o o s u p r i m i e n d o u n a c o m a , 
F r e n t e a f r e n t e se e n c u e n t r a n 
e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a f r a n ­
c é s y- l a F e d e r a c i ó n de a d h e r i d o s 
a l a a n t i g u a S o c i e d a d de C r é ­
d i t o D i f e r i d o . 

¡ P a r a a c í a r a r l a c u e s t i ó n de es­
t a c o m a es n e c e s a r i o r e h a c e r u n 
p o c o l a h i s t o r i a de l a S o c i e d a d 
d e C r é d i t o D i f e r i d o , • c r e a d a e n 
F r a n c i a d e s p u é s de l a . g u e r r a 
c o n e l f i n de f a c i l i t a r l a a d q u i ­
s i c i ó n de l a p r o p i e d a d m e d i a n t e 
l a f ó r m u l a d e l c r é d i t o - a h o r r o . A 
c a u s a d e a l g u n o s e s c á n d a l o s q u e 
p r o v o c a r o n a l g u n a s de estas S o -
d e d a d e s , e l G o b i e r n o pa r i s i en se 
d e c i d i ó — e n 1952— r e g u l a r sus 
a c t i v i d a d e s . C o m o . Consecuenc ia , 
a l c a b o de u n b r e v e p l a z o de 
t i e m p o , las S o c i e d a d e s í u e r o n 
a cusadas de h a b e r t r a n s g r e d i d o 
l a l e y q u e l a s o b l i g a b a a r e g u l a r ­
se c o n las n u e v a s d i s o o s i c i o n e s 
d e n t r o d e u n p l a z o de t i e m p o 
e s t a b l e c i d o . E Í M i n i s t e r i o p r o c e • 
d i ó - e n t o n c e s a l a l i q u i d a c i ó n p o r 
o f i c i o de las Soc iedades ! 

L a s p e r s o n a s a f e c t a d a s p o r es­
t a m e d i d a , se r e u n i e r o n e n t o n c e s 
e n u n a F e d e r a c i ó n n a c i o n a l p a r a 
d e f e n d e r sus derechos . . L a F e d e ­
r a c i ó n , c a l c u l a n d o e n 40.Ó00 m i ­
l l o n e s de f r a n c o s l o s d a n o s s u ­
f r i d o s , - i n t e n t ó u n a a c c i ó n j u r í ­
d i c a , c o n t r a e l M i n i s t e r i o de H a ­
c i e n d a . 

L a c a u s a , p a s a d a de i n s t a n c i a 
e n i n s t a n c i a , h a l l e g a d o v a h o r a 
a n t e e l T r i b u n a l de a p e l a c i ó n de 
D i j ó n , q u e d e b e r á c o n f i r m a r o 
r e c h a z a r l a s e n t e n c i a f á v o r a b l e 
a l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , d i c ­
t a d a r e c i e n t e m e n t e p o r e l T r i ­
b u n a l d e l a C o s t a d e O r o , s e g ú f l 
Ha c u a l , l a s Soc iedades n o se 

h a b í a n p u e s t o e n r e g l a a l t é r m i -
n o n o de los t r e s meses de p l a z o 
e s t a b l e c i d o p o r l a L e y . . P o r s u 
p a r t e , l o s r e c u r r e n t e s o b j e t a r o n 
q u e los t r e s meses d e b í a n d e c o n ­
t a r s e s ó l o desde l a f e c h a de p u ­
b l i c a c i ó n de los d e c r e t o s d e a p l i ­
c a c i ó n . Y e n este p u n t o h a s u r ­
g i d o e n e l d e b a t e j u r í d i c o i a 
c u e s t i ó n de 1^ c o m a . 

E n efec to , p a r a los jueces de 
C o s t a de O r o , e l d e c r e t o p u b l i ­
c a d o e n l a G a c e t a O f i c i a l a f i r ­
m a b a : ' L a s S o c i e d a d e s d e b e n 

d e p o n e r s e e n r e g l a c o n las d i s ­
p o s i c i o n e s de l a L e y de 24 de 
M a r z o de 1952 y de los r e g l a m e n ­
tos de a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a 
( a r t í c u l o s 6 y 7 ) , d e n t r o d e u n 
p l a z o de- t r e s meses , -a p a r t i r de 
l a f e c h a r e s p e c t i v a d e p u b l i c a ­
c i ó n " . P o r e l c o n t r a r i o , l as So­
c iedades p r e t e n d e n q u e l a c o m a 
e n t r e " t r e s meses" y " a p a r t i r " 
n o f i g u r a b a e n l a G a c e t a O f i c i a ! . 
L a c o m a — a f i r m a n — h a s i d o i n ­
c l u i d a ' en e l t e x t o p o s t e r i o r m e n ­
te p o r e l M i n i s t e r i o de H a c i e n ­
da . / 

L a F e d e r a c i ó n ha. r e c u r r i d o a 
des t acadas e x p e r t o s e n g r a m á t i c a , 
m i e m b r o s de l a A c a d e m i a . D e 
E l l o s , el m a s e x p l í c i t o h a s ido e l 
p r o f e s o r R o b e r t L a B i d o i s : s i n co­
m a , e l t e x t o s i g n i f i c a q u e las S o ­
c iedades h u b i e r a n d e b i d o p o n e r s e 
e n r e g l a t^es meses d e s p u é s de l a 
p u b l i c a c i ó n ! de los a r t í c u l o s 6 y 7 
( y é s t o s n o se p u b l i c a r o n n u n c a ) . 
C o n c o m a , debe e n t e n d e r s e : " t r e s 

' meses a p a r t i r de l a f e c h a de p u -
• b i i o a c i o n do l a L e y " . E n es te ca­

so, las Soc iedades p e r d e r í a n sus 
m i l l a r e s de m i l l o n e s . 

• ' E l p r o c e s o se r e s u m e , pues,, e n 
e s t a p r e g u n t a : ¿ H a b í a o n o u n a 
c o m a e n l a G a c e t a O f i c i a l ? E l 
a b o g a d o N á u d , q u é d e f i e n d e los 
i n t e r e se s de l a F e d e r a c i ó n , n o h a 
d u d a d o e n é s t e r e s p e c t o : l a c o m a , 
q u e v a l e 40.000 m i l l o n e s de f r a n ­
cos, n o h a e x i s t i d o - j a m á s . . — F I E L 

V e n t a j a s d e l p i r a l e n o : 

N o es i n f l a m a b l e ni e x p l o s i v o . 

N o f o r m a d e p ó s i t o s . 

Los c o n d e n s a d o r e s o c u p a n 

menos e spac io 

P l a z a de F . M o y ú a , 4. 
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P a r t ó . — ( C r ó n i c a d e l , c o r r e s ­
p o n s a l de l a A g e n c i a " F i e l " p a ­
r a D I A R I O B E B U R G O S ) . — 
L e s m é d i c o s de l a f u n d a c i ó n C u ­
r i e , q u e h a n c u r a d o a los c i n c o 
i n g e n i e r o s y u g o e s l a v o í > " a t o m i -
z a d o s " , h a n d e c l a r a d ó e,n u n a 
c o n f e r e n c i a d e P r e n s a q u e d e 

sus r e c i e n t e s e x p e r i e n c i a s se c o n ­
s i d e r a n a u t e r i z a d o s p a r a s u p o n e r 
c o n í u n d a n i e n t o l a p o s i b i l i d a d de 
t r a t a r a l a l e u c e m i a c o n i n j e r ­
tos de m é d u l a ó s e a . 

A es ta c o n c l u s i ó n h a l l e g a d o 
— a u n q u e e x p r e s a d a c o n m u c h a 
c i r c u n s p e c c i ó n — e l d o c t o r J a -
m n i e t , h a b l a n d o t a m b i é n e n n o m ­
b r e de sus colegas , l o s p r o f e s o ­
res C o u t i l l a l , L a a r j e t y M a t h e , 

a l e x p o n e r l a t é c i i e a s e g u i d a 
e n l a c u r a c i ó n de l o s c i n c o " a t o -

, n i i zades" . 
" C o n v i e n e s u b r a y a r a n t e t o d o 

h a d i c h o J a m m e t — e l c a r á c t e r 
a b s o l u t a m e n t e e x c e p c i o n a l d e l c a ­
so f r e n t e a l q u e nos e n c o n t r á b a ­

m o s . E n l o s c e n t r o s a t ó m i c o s l o s 
m e d i e s d é p r o t e c c i ó n c e n t r a l a s 
r a d i a c i o n e s s o n m u y r i g u r o s o s y 
m e t i c u l o s a m e n t e o b s e r v a d o s . Des­
de e l p u n t o d e v i s t a d e l t r a b a ­
j e , l a de l a e n e r g í a a t ó m i c a a p a ­
rece c o m o u n a de l a s i n d u s t r i a s 
m á s s e g u r a s " . 

D e s p u é s h a e x p l i c a d o q u e , ape­
n a s l e s c i n c o s a b i o s y u g o e s l a v o s 
f u e r o n c o n f i a d o s a s u t r a t a m i e n ­
t o y e l de sus co legas , a n t e s q u e 

Jefatu 

irii^^ í)í!ÍI0ni'51 lo ^ 86 ha opues-
18. Ss^ rplacia Cristiana. Por su 

^tferi 1 a asumido la cartera 
^ia „ que' a *alta de la pre^ 
li- \u;Ueria Gronchi para Tam-

i ''"iine,. S Inotivos de tensiones. 

'üiw "«nítarse- a administrar 
0 W« en Abril se reúna el Cou-
hftbr» I Bet»">«racia Cristtkna 

Vf* de tratar a fondo el pro-

A u t o m ó v i l e s " P T V " 
Modelo 1959 

£ T é c n i c a u l t r a m o d e r n a 

^ C a r r o c e r í a ú / f / m b e s f i / o f f a / f a n o 

0 P o f e n c / a ; 11 H . P . a l f r e n o 

0 C o n s u m o ; 4 - 5 J i t r o s 

9 F r e n o s h i d r á u l i c o s 

# P i n f u r a e n v a r i o s t o n o s 

9 C o m o d i d a d i n i g u a l a b l e 

Modelo Stándard, en un solo color 

P u e s t o e n B u r g o s : 6 0 . 4 0 0 p t a s « 

Modelo especial de lujo 

P u e s t o e n B u r g o s : 6 5 . 2 5 0 p t a s . 

Véalos sin pérdida de tiempo 
: > en í ': - / S l l [ 

C a l l e V i t o r i a , 1 0 9 - G A R A J E 

B U R G O S 

n a d a , s e g ú n e l t r a t a m i e n t o c l á ­
s ico, f u e r e n se m e t i d o s a u n r é ­
g i m e n a l i m e n t i c i o e spec i a l q u e 
sos tuv ie se S m o r g a n i s m o s . S i n 
e m b a r g o , a c a n s a d e l a s f u e r t e s 
r a d i a c i o n e s de l a s q u e h a b í a n M -
d o v í c t i n l i a s , " l o s e n f e r m o s s?-
g u í a n u i í c u r s o f a t a l " . E l t e j i ­
d o e l a b c r a d c r de l a ' sangre , l a 
m é d u l a ó s e a — q u e n o h a y q U o 
c e n f u n d i r c o n l a m é d u l a e s p i ­
n a l — y a n o í i m c í o n a b a . E n este 
p u n t e se r e c u r r i ó á u n n u e v o t r a ­
t a m i e n t o : e l i n j e r t o de m é d u l a 
ó s e a f resca , e x t r a í d a d i r e c t a m e n ­
t e d é l o s huesos de d o n a n t e s v o ­
l u n t a r i o s " . 

E l i n j e r t o se l o g r ó . L a s c é l u - ] 
l a s i n y e c t a d a s se r e p r o d u j e r o n y i 
m x d t i p l i c a r o i j . D u r a n t e u n c i e r - i 
t o n ú m e r o d e d í a s , i t m é d u l a ! 
t r a n s p l a n t a d a a c t u ó e n l u g a r d e ' 
l a m é d u l a d e s t r u i d a d e los y n - ! 
gces l avcs . A l m i s m o t i e m p o p a r e - 1 
ce q u e l a m é d u l a ó s e a de los 
" a t o m i z a d e s " .̂ e hai r e g e n e r a d o y 
d e s a r r o l l a r e g u l a r m e n t e sus f u n ­
c iones . 

L a o b s e r v a c i ó n d e esos casos 
e x c e p c i o n a l e s — h a p r o s e g u i d o e l 
d o c t o r j a m m e t — h a p e r í i i t i d o 
d i s t i n g u i r l a s s e ñ a l e s e s p e c í f i c a s 
de l o s t r a s t o r n o s c ausados p o r las 
r a d i a c i o n e s . Es ta s se h a h r e v e ­
l a d o c o n f o r m e c o n l a s q u e se 
h a b í a n o b s e r v a d o e n e s t a d o e x ­
p e r i m e n t a l . 

A l l l e g a r a es te p u n t o , l o s pe -
r i e d i s t a s h a n ' p r e g u n t a d o a los 
d o c t o r e s s i l a e x p e r i e n c i a d e l o s 
y u g o e s l a v o s es ú t i l p a r a l o s í i -
nes de u n t r a t a m i e n t o a n á l o g o 
de los l e u c é m i c p s . P r u d e n t e m e n ­
te , l o s m é d i c o s h a n r e s p o n d i d o 
q u e a n t e s de q u e p u e d a a p l i c a r 
se v á l i d a m e n t e l a t e r a p é u t i c a de 
l o s i n j e r t o s de l a m é d u l a ó s e a 
a- l o s l e u c é m i c o s , d e b e n p r e c i ­
sarse v a r i o s p u n t o s . H a n r e c o r ­
d a d o q u e v a r i o s e x p e r i m e n t o s de 
este t i p o se h a b í a n y a r e a l i z a d o , 
t a n t o e n F r a n c i a c o m o es E s t a ­
dos U n i d o s , p e r o s i n d e m a s i a d o 
é x i t o . S i n e m b a r g o , es a d m i r a b l e 
que , á l a l u z de l a s e x p e r i e n c i a s 
a c t u a l e s , p u e d a n r e n o v a r s e c o n 
p o s i b i l i d a d e s d e é x i t o . 

C o m o q u i e r a q u e sea, h a n c o n ­
c l u i d o d i c i e n d o l o s m é d i c o s , e n 
e l a c t u a l e s t a d o d e l a c u e s t i ó n 
p u e d e dec i r se q u e e l e x p e r i m e n t o f 
r e a l i z a d o c o n s t i t u y e u n a nota^ble 

- a p o r t a c i ó n a l a s i n v e s t i g a c i o n e s 
b i o l ó g i c a s gene ra l e s . L o q u e - d e 
p p r s í i m p o r t a n t í s i m o , c u a n t o 
q u e e n E s t a d o s U n i d o s e x i s t e u n 
g r u p o e s p e c i a l p a r a e l e s t u d i o de 
lo s i n j e r t o s , que- n o s ó l o t i e n e ! 
p o r f i n e s t u d i a r e l p r o b l e m a d e l 

les i n j e r t o s de m é d u l a , s i n o t a m ­
b i é n e l de l o s t r a n s p l a n t e s d e 
ó i g a n o s e n t e r o s , c o m o e l c o r a ­
z ó n y los l i n o n e s . 

M A S S I M O ; O L M Í 

( n i Q D . M ( m , s . a 
MAQUiN'AlílA EN GENERAL 

Iparrasuirre /39-41-43/ PILBflO 
Teléfono 1687.Í (3 líneas) 

u n í D u e n i o e s p a i e i 

c o n t r a i o s s a t a n o D e s 
E l d o c t o r A . V á z q u e z , de J a é n , 

h a « J o n s e g ' u i d ó o b t e n e r d e s p u é s 
d e t r e s a ñ o s de e x p e r i e n c i a s u n 
e f i c a c í s i m o p r o d u c t o c o n t r a e s t a 
m o l e s t a e n f e r m e d a d ; E n f o r m a 
d e e s p e c i a l i d a ú se v e n d e y a e n 
l a s f a r m a c i a s de B u r g o s . Se d e ­
n o m i n a U R E N A . Se u t i l i z a e n 
f r i c c i o n e s . V a l e 7'90 pese tas . 

( C e n s u r a , s a n i t a r i a de J a é n 
n ú m e r o 55.) 

¡ ¡ U N C O N S E J O ! ! 
N o c o m p r e n a d a a p l a z o t s i n 

c o n s u l t a r c o n -

O R C O S A 
O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l , S . A* 

M i r a n d a , 3 - L 0 

P a r a obtener 1» p w f M t a 
I m p r e s i ó n d e 

M E M O R I A S , P C L L É T O & 
P A T A L O G O S , R E V I S T A S 

T L I B R O S 

i u a i g i M b u t d i c t ó B r 

Talleres Gráñcos 

L A , q u e d u r a n t e m e d i o 
s i g l o f u e r e i n a de 

H o l a n d a , h o y p r i n c e s a 
G u i l l e r m i n a , desde que 
v o l u n t a r i a m e n t e d e j ó el 
T r o n o a s u M j a J u l i a n a , 
t r a s de los a ñ o s d u r í s i m o s 
de l a s e g u n d a g u e r r a 
• m u n d i a l , , a c a b a d e l a n z a r 
u n l i b r o que , s i n se r p r e ­
c i s a m e n t e u n ' l i b r o d e me-; 
m o r í a s , a l e s t i l o de l a s 
q u e c o n t a n t a f r e c u e n c i a 
se p u b l i c a n , c o n s t i t u y e , e n 

o p i n i ó n 'de u n c r í t i c a e x t r a n j e r o , u n d e l i c i o s o c o n j u n t o de 
i m p r e s i o n e s ,.y e x p e r i e n c i a s p e r s o n a l e s . D e s u i n t e r é s é s ga -

• r a n t í a s , en p r i m e r t é r m i n o , l a l a r g a ' e x i s t e n c i a d e l a a u t o r a , 
que , c o m o d e c i m o s , f u e r e i n a de s u p a í s p o r e s p a c t o d e c i n ­
c u e n t a a ñ o s y q u e t u v o o c a s i ó n d e c o n o c e r y t r a t a r a los 
m á s i m p o r t a n t e s p e r s o n a j e s d e SIL t i e m p o . 

E n r i q u e c e el v o l u m e n t o d a l i n a ser ie de f o t o g r a f í a s y d i ­
b u j o s , que i l u s t r a n l o s ' c a p í t u l o s de esta o b r a q u e h a t e n i d o 
u n a e x c e l e n t e a c o g i d a e n H o l a n d a , d o n d e , e n pocos {días, se 
v e n d i e r o n m i l l a r e s d e e j e m p l a r e s . G u i l l e r m i n a n a r r a c o n s e n -
e i l l e z ep i sod ios de s u v i d a , d e d i c a n d o l a p r i m e r a p a r t e a los 
a ñ o s de j u v e n t u d y a l o s p r i m e r o s v i a j e s q u e . h i z o p o r e l ex­
t r a n j e r o . S071 de e spec i a l i n t e r é s los c a p í t u l o s d e d i c a d o s a 
los a ñ o s d e l c o m i e n z o d e s i g l o , a l a s d i f i c u l t a d e s q u e p a r a , 
m a n t e n e r l a n e u a t r a l i d a d \de H o l a n d a se p r e s e n t a r o n a l p r o ­
d u c i r s e l a p r i m e r a g u e r r a m u n d i a l y a los c r í t i c o s a ñ o s de l o 
s e g u n d a y m á s r e c i e n t e s , c u a n d o , c o m o é s s a b i d o , t u v o l a 
r e i n a que a b a n d o n a r s u P a t r i a . A ñ o s de p e r m a n e n c i a e n L o n ­
dres , e n espera de q u e se l i b e r a s e el t e r r i t o r i o n a c i o n a l ; a ñ o s 
d u r a n t e los cua l e s m a n t u v o e s t r e c h o c o n t a c t o , n o s ó l o c o n l o s 
r eyes de I n g l a t e r r a , s i n o c o n l o s p e r s o n a j e s m á s r e p r e s e n t a ­
t i v o s de l m o m e n t o , a . i o s ' Q U e jte ' r e f i é r & t o n - ' e spec ia l ' a f e c t ó , de 
m o a o espec ia l p o r l o q u e a l e n t o n c e s p r i m e r m i n i s t r o , C n u r * 
c h i l l , a t a ñ e . ' 

N O R E N D I R A N V I A J E E N L O N D R E S L O S D O S M A S 
M O D E R N O S T R A S A T L A N T I C O S . B R I T A N I C O S 

' , L o s m á s g r a n d e s y . m o d e r n o s t r a s a s t l á n t i c o s b r i t á n i c o s , 
• cons t ru idos e n a s t i l l e r o s d e l p a í s c o n p o s t e r i o r i d a d a l " Q u e e n 
E l i z a b e t h " , q u e s o n e l " C a m b e r m " , d e 45.000 t o n e l a d a s , y e l 
" O r i a n a " , de 40.000, u t i l i z a r á n s o u t h a m p t o n y n o L o n d r e s , c o -
7710 p u e r t o f i n a l d e s p u é s d e sus v i a j e s p o 7 \ e l P a c í f i c o , r u t a a 
l a que a m b o s s e r á n d e s t i n a d o s , . 

L a d e c i s i ó n c a u s a r á s e r ios p e r j u i c i o s a l p u e r t o 'de L o n ­
d r e s , que h a s t a a h o r a f u e s i e m p r e e l e l e g i d o p a r a que r i n d i e ­
r a n v i a j e los g r a n d e s b u q u e s d e l a c o m p a ñ í a a que p e r t e n e c e n 
.estos dos . N o o b s t a n t e , se d e c l a r a e n l o s m e d i o s n a v i e r o s l o n ­
d inense s , r e s u l t a l ó g i c o ' q u e se d e c i d i e r a * e s e c a m b i o p o r v a ­
r i a s r a z o n e s . C a d a u n o d e esos b u q u e s e f e c t u a r á v a r i a s t r a ­
v e s í a s y x e n c a d a ü n a de e l las l l e v a r á ; c u a n d o m e n o s , dos m i l 
pa sa j e ro s . E n p r i m e r l u g a r , se a h o r r a r á u n d í a de v i a j e d i r i ­
g i é n d o s e l o s b u q u e s - a S o u t h a m p t o n , e n l u g a r d e h a c e r l o en 
L o n d r e s . E l p r i m e r o de los r e f e r i d o s p u e r t o s d i s p o n e de m e ­
j o r e s c o n d i c i o n e s p a a r r e c i b i r a t a n e l e v a d o m l m e r o d e p a ­
sa je ros y c u e n t a t a m b i é n c o n m á s f a c i l i d a d e s , p u e s t o q u e se. 
t r a t a d e l p r i m e r o e n t r e i o d o s l o s p u e r t o s b r i t á n i c o s . 

' T a n t o e l . " C g n v b e r r a " c o m o e l " O r i a n a " , s o n los b u q u e s 'de 
m a y o r t o n e l a j e c n n s t r m d o s e n G r a n B r e t a ñ a ' p f i r a esas l í r i e c o 
de n a v e g a c i ó n — A u s t r a l i a y P a c í f i c o — y los m á s ve loces . N i n ­
g u n o de los dos e n t r a r á e n s e r v i c i o i n f n e d i a t a m e n i e , y a q u e 
e s t á p r e v i s t o que c o m i e n c e n a n a v e g a r e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l 

• a ñ o p r ó x i m o o en l o s c o m i e n z o s d e 1961. P e r o ya: la. e m p r e - i 
sa, p r o p i e t á r i a de l o é t r a s a t l á n t i c o s , a n u n c i ó s u d e c i s i ó n , q i i ó 
a ú n n o t i e n e c a r á c t e r o f i c i a l , s i n e m b a r g o , d e v a r i a r é l p u e r i l , 
e n que u n o y o t r o c o n c l u i r á n sus. v i a f e s q h r e g r e s o de las t r a * 
v e s t a l r e s p e c t i v a s . 1 • ' " . 

U N G R A N N E G O C I O A B A S E D E F I E S T A S I N F A N T I L E S x 
. B e í í e R o s e n b a u m y - H a r r i e t : R o n s e n t h a l , dos m u c h a c h a s áe . 

c a t o r c e a ñ o s , e s t u d i a n t e s de B a c h i l l e r a t o , h a n c o n v e r t i d j o su. 
a f i c i ó n p o r los j u e g o s e n u n p r o v e c h o s o n e g o c i o . Es t a s dos 
c h i c a s , n o r t e a m e r i c a n a s , c l a r o e s t á , p r o y e c t a n e f e c t u a r u n v i a ­
j e a E u r o p a — e l p r i m e r v i a j e a E u r o p a , c o n el q u e h a n se­
ñ a d o d u r a n t e m u c h o t i e m p o — . e n 1961. N e c e s i t a n , p a r a c o n ­
v e r t i r e n r e a l i d a d ' su s u e ñ o , m u c h o d i n e r o y p a r a . r e u n i r l o d e -
c i d i e r o n p o n e r s e a t r a b a j a r . 

H a s t a a q u í , t o d o es n o r m a l , jba i n m e n s a m a y o r í a de los 
n o r t e a m e r i c a n o s q u e v i e n e n a E u r o p a c o n s i g u i e r o n e l d i n e r o 
n e c e s a r i o p r e c i s a m e n t e g r a c i a s a s u e s fue rzo y su. t r a b a j o . I . > 
que e n este caso se s a l e de í o c o r r i e n t e , es e l t r a b a j o q u e d e ­
c i d i e r o n l l e v a r a c a b o esas dos a n i m o s a s j c v e n c i t a s , O f r e c i e ­
r o n sus s e r v i c i o s a l o s p a d r e s d e f a m i l i a p a r a d i v e r t i r a 
n i ñ e s , a base de o r g a n i z a r f i e s t a s i n f a n t i l e s ^ P o r ese t r a b o j o 
p e r c i b e n c a n t i d a d e s v a r i a b l e s ^ s e g ú n el n ú m e r o d e i n v i t a d o s , 
o, d i c h o de o t r o m o d o , e l n ú m e r o de c r i o s a los q u e t i e n e n q u e 
t ienen , q u e e n t r e t e n e r . L a s t a r i f a s s o i i a l g o m á s e l evadas c u a n ­
d o se t r a t a d e c h i c o s so los , p o r q u e " s o n m u c h o m á s d i f í c i l e s 
de m a n e j a r " . 

L a s dos ch icaSi B a t t e y H a r r i e t , o r g a n i z a n j u e g o s a p r o p i a ­
d o s , c o n c e d e n p r e m i o s y r e p a r t e n obsequ ias , q u e a d q u i e r e n a 
p r e c i o s r e d u c i d o s , p o r q u e los c o m p r a n a l p o r m a y o r , y v e n * 
d e n a sus c l i e n t e s — l o s p a d r e s de los c h i c o s — a l p o r m e n o r . 
P o r u n a p e q u e ñ a c a n t i d a d a d i c i o n a l , se c o m p r o m e t e n a l l e v a r 
y p r e p a r a r l a c o r r e s p o n d i e n t e m e r i e n d a , c o n l o q u e de n a d a 

• e n a b s o l u t o t i e n e n q u e p r e o c u p a r s e los d u e ñ ó s de l a casa. 

L a s dos ch i ca s h a n p o p u l a r i z a d o s u t r a b a j o y c a d a d i n 
s o n m á s l a s f a m i l i a s q u e r e q u i e r e n sus s e r v i c i o s . M e r c e d a los 
cua l e s p o d r á n las dos s e ñ o r i t a s l l e v a r a ' c a b o s u v i a j é p o r l a 
v i e j a E x i r o p a . 

E n c o n s t t u c ú i ó n 

d e c o r a c i ó n ^ í ú m ü t m Y m m 

P a r a c a r p i n t e r í a , 

e b a n i s t e r í a , e t c . 

D I S T R I B U I D O R E S : H I J O D E F L O R E I C I O i A R T I I E Z S A 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
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D u r a n t e l a s e m a n a p r ó x i m a 

p u e d e n s o l i c i t a r l o s s o c i o s 

c o o p e r a d o r e s l a a d j u d i c a c i ó n 

d e v i v i e n d a e n e l g r u p o d e l a 

t a l l e d e S a n F r a n c i s c o 

f D u r a n t e l a s e m a n a ú l t i m a l a 
I C o o p e r a t i v a d e l a V i v i e n d a , 

" ' S a n t o D o m i n g o d e G u z m á n " , 
h a p r o c e d i d o a l o t o r g a m i e n t o d'e 
t í t u l o s de b e n e f i c i a r i o , e n f a v o r 
d e l o s s o c i o s - c o o p e r a d o r e s q u e 
p a t r o c i n a n l a c o n s t r u c c i ó n d e l 
p r i m e r g r u p o de v i v i e n d a s , a e r i ­
g i r e n e l m a g n í f i c o s o l a r q u e e s t á 
e n p e r í o d o de e x p l a n a c i ó n e n l a 
c a l l e de S a n F r a n c i s c o , de e s t a 
c i u d a d . 

E n l o q u e r e s t a d e l p r e s e n t e 
í m e s , c u a n t o s . c o o p e r a t i v i s t a s d e -
1 iseen o p t a r p o r u n a de l a s v i v i e n ­

d a s d e l r e f e r i d o g r u p o , p o d r á n 
u s a r de s u d e r e c h o , p r e v i o c u m -
p l i m i e n t p d e l a s f o r m a l i d a d e s 
p e r t i n e n t e s , e n l a I n t e l i g e n c i a de 
d u e , a p a r t i r d e l d í a 2 d e M a r ­
z o p r ó x i m o , se p r e s t a r á a t e n c i ó n 
e x c l u s i v a a l a s p e t i c i o n e s q u e se 

; f o r m u l e n p o r l o s n u m e r o s o s as ­
p i r a n t e s a l i n g r e s o e n l a C o o p e ­
r a t i v a , c o n m i r a s a l a a d q u i s i c i ó n 
d e u n a v i v i e n d a d e l t i p o d e s c r i t o . 

E l S e r v i c i o de I n f o r m a c i ó n d e 
l a i n d i c a d ' a C o o p e r a t i v a , v i e n e 
f a c i l i t a n d o l a m á s c o m p l e t a 
o r i e n t a c i ó n , s o b r e l o s a spec tos 
t é c n i c o , e c o n ó m i c o y j u r í d i c o , r e 

, l a t i v o s a l e x p r e s a d o p r o y e c t o de 
c o n s t r u c c i ó n y a l a a d q u i s i c i ó n 
d e l a s v i v i e n d a s e n é l p r o g r a ­
m a d a s . C u a n t a s p e r s o n a s e s t é n 
i n t e r e s a d a s e n a p r o v e c h a r d i c h a 

i o p o r t u n i d a d , p a r a h a c e r s e c o n 
u n a v i v i e n d a d i g n a y a d e c u a d a a 
sus neces idades , a e s t r i c t o p r e c i o 
cíe c o n s t r u c c i ó n y c o n a p r o v e c h a ­
m i e n t o de t o d o s l o s b e n e f i c i o s 
p r o p i o s de s u c a t e i g o r i a ( i n c l u s o 
Ja s u b v e n c i ó n e s t a t a l , d e 30.000 
pese tas de c u a n t í a ) , p u e d e n c o m ­
p a r e c e r e n e l m e n c i o n a d o S e r ­
v i c i o , d u r a n t e l a s h o r a s m a t i n a ­
l e s d e o f i c i n a , e n l a s e g u r i d a d d e 
s e r p l e n a m e n t e a t e n d i d o s . • 

C o n o c i d o y a c r e d i t a d o 
L a b o r a t o r i o 

[ C o n e x t e n s a g a m a de e s p e c i a l i ­
d a d e s i n c l u i d a s e n e l S. O . E . y 
p r ó x i m a m e n t e a n t i b i ó t i c o s , p r e ­
c i s a r e p r e s e n t a n t e e n A R A Ñ D A 
3t>E D U E R O . E s c r i b i r c o n r e f e r e n ­
c i a s y e x p e r i e n c i a v i s i t a m é d i c a 
a l n ú m e r o 6.001 A l a s , A l c a l á , 33. 
M a d r i d . 

P e r s / a f i r m a u n a c u e r d o d e 

d e f e n s a m u f u a c o n £ £ , U ü . 

• . m í e i - a - R e= s .Esucasass 
T-j-c^ag^^^ G A R A h i T I Z A D O S 
^ M l á W ^ C A U N V - D O G M A 
S w B S H i l r C E R T I N A y 
A X ^ 0 R K J Í K r / / \ G R A N D E S 
. X , Í * * ' ^ ^ ^ « £ ' J .*A A R C A S 
A P I M Z O S GSfc P R E C I O S DE CONTADO 
í i i l C O K T A & & c o n s r a n o e s d e s c ü e n t o s 

i Envíos por correo h«aU4*udomicilio, 
Faitan r e p r e s e n t a n t e § J í n alausa* piazas 

[ G A R P A ^ A p a r t a d o Q ^ o * A \ a d r i d L 

l a i l U i D l a l M 

re 

A y e r s e c u m p l i ó e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e 

l a f a n d a c i ó f l d e l a R e p ú b l i c a A r a b e G o l d a 

[•; D i c e e l A p ó s t o l S a n P a b l o : 
i " S e r v i o s - u n o s a o t r o s p o r l a 
| c a r i d a d . P o r q u e , t o d a l a L e y se 
í r e s u m e e n es te s ó l o p r e c e p t o : 

" A m a r á s a t u p r ó j i m o c o m o a 
t í m i s m o " . P e r o , s i m u t u a m e n t e 
o s m o r d é i s y o s d e v o r á i s , m i r a d 
q u e a c a b a r é i s p o r c o n s u m i r o s 
u n o s a o t r o s " . 

( E n l a E p í s t o l a a l o s G á l a t a s , 
C a p í t u l o q u i n t o , v e r s í c u l o s 13, 

. 14 y 15) . 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S D E S ­

D E E L D I A 14 D E F E B R E R O 
; A L 20 D E L ! M I S M O M E S 

U n a s e ñ o r a , p o r sus d i f u n t o s . 
¡200 pese tas ; u n a n c i a n o , 25 ; u n 
s a c e r d o t e , 100; a n ó n i m o , 5 0 ; 
í d e m , 100; C . I g l e s i a s , 10; d o n 
A u r e l i o V a r e a C o r r a l , 100; u n 
a m a n t e d e los p o b r e s , 100; d o ñ a 
A m a l i a G o r d ó n , p a r a R i b a d e l a -
g o , 25 ; X . , i n g r e s a d o e n C a j a d e 
A h o r r o s M u n i c i p a l , 50 ; u n a se­
ñ o r a , p a r a K i b á d e l a g o , 25 ; s e ñ o ­
r i t a M a r í a L u z A r i j a , 200; u n a 
o f i c i n i s t a , 50 ; d o ñ a J u s t a M a r ­
t í n e z , p a r a R i b a d e l a g o , 25 ; u n 
c u r s i l l i s t a , 100; d o n A n g e l A l e ^ 
g r e , ' 2 5 . 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

D o n J o s é C a l l e j a , m e d i c i n a s ; 
s e ñ o r e s d e O l m e d o , 20 k i l o s de 
b e r z a . 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

i C o m i d a s , 3.712. 
! L e c h e , 10.540 l i t r o s y 5.468 k i -
" ios d e s e c h e e n p o l v o . 

Q u e s o , 9,800 k i l o s . 
I C o l c h o n e s , 89. 

R o p a s , 105 p r e n d a s . 
; M a n t a s , 8. 
• M e d i c i n a s , 593,60 pese tas . ' 
\ C a r b ó n , 130 k i l o s . 
f G a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s : U n a s 

ga fa s g r a d u a d a s , a p a r a t o o r t o p é ­
d i c o . 

E n l a d i s t r i b u c i ó n d e e s t a se­
m a n a se i n c l u y e n l o e n t r e g a d o 

/ a 60 p u e b l o s d e l a d i ó c e s i s . 
L o s d o n a t i v o s se r e c i b e n e n 

i C á r i t a s D i o c e s a n a , C o n c e p c i ó n , 
23 y e n C o m e r c i o P é r e z C é c i l i a , 
E s p o l ó n , 1 . 

B u r g o s , 2 1 d e F e b r e r o d e 1959. 
i ¡ C O C I N A D E C A R I D A D 
j R e c a u d a c i ó n h e c h a d u r a n t e e l 
' m e s d e E n e r o , e n l a s h u c h a s q u e 
' e s t a C o c i n a t i e n e c o l o c a d a s e n 

Ros, l o c a l í e s y e s t a b l e c i m i e n t o s 
q u e se i n d i c a n : . 

S e c r e t a r i a d o D i o c e s a n o , 452 
! pese tas ; S a l ó n d e R e c r e o , 5 2 ; 

C i r c u l a d o l a U n i ó n , 4 3 ; B a r V i e -
•na 48; B a r M o n a c o , 49 ; B a r , T i ­
z o n a , 148; C a s a O j e d a , 8 0 ; B a r 

• i L a f u e n t e , 35 ; B a r L a B o l e r a , 
2 3 ; C a s a I t u r r i a g a , 2 6 ; B a r B u r -
^ a l é s , 1 1 ; B a r N e v a d a , 19; B a r 
A c u a r i u m , 14; R e s t a u r a n t e " E l 
N i d o " , 4 5 ; B a r M l a r e m i , 20 ; B a r 
R e s t a u r a n t e A r r i a g a , 14; B a r L a 
M o n e d a C o l m a d o , 2 0 ; B a r H i j a 
d e I t u r r i a g a , 72 ; B a r " L a T r o ­
p i c a l , 13; V i n o s S a l i n a s , 27 ; S o : 
t a ñ o U r b a n o , 26 ; B a r " L a G e r -
v a s i a " , 4 0 ; B a r A u t o - E & t a c i o n e s , 
1 3 ; B a r " L o s C a n t o s " , 15; C a s a 
P a l a c i o s , 155125;' í d e m , í d e m 
( b á s c u l a g r a t u i t a ) , 75,50; B a r 
M a r i m b a , 2 3 ; B a r A c h u r i . 35 ; B a r 
• ' E l C a s e r ó n " , 43 ; H o t e l E s p a ñ a , 
7 6 ; C a s i n o de F u n c i o n a r i o s , 2 4 ; 

i P e ñ a B e n é f i c a B u r g a l e s a , 2 4 ; 
• v T í p s t a u r a n t . o P i n e d o . 25 * -

T e h e r á n ( U r g e n t e ) . — E l S h a de1 
P e r s i á h a a n u n c i a d o q u e s u G o ­
b i e r n o f i r m a r á u n p a c t o de d e ­
fensa m u t u a c o n los E E , U U „ a 
p e s a r de l a s ' a m e n a z a s d e R a d i o 
M o s c ú y d e l p r i m e r m i n i s t r o so­
v i é t i c o , N i k i t a K r u s c h e f . 

E l a c u e r d o n o c o m p r e n d e b a ­
ses d e p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s — a ñ a ­
d i ó — y s o l a m e n t e s e r á i n v o c a d o 
e n e l caso de a g r e s i ó n . 

E l m o n a r c a p e r s a h a a n u n c i a ­
d o s u d e c i s i ó n y l a de s u G o b i e r ­
n o e n u n a c o n f e r e n c i a d e P r e n ­
sa m a n t e n i d a e n s u p a l a c i o . 

R e f i r i é n d o s e a los a t a q u e s l a n ­
zados c o n t r a e l r é g i m e n p o r R a ­
d i o M o s c ú e l S h a d i j o : " N u e s t r o 
r é g i m e n es a b s o l u t a m e n t e r e p r e ­
s e n t a t i v o d e l p u e b l o " . " N o c a m ­
b i a r e m o s — a ñ a d i ó — n u e s t r a p o ­
l í t i c a e x t e r i o r , a pesa r d e las p r e ­
s iones s o v i é t i c a s " . 

L o s a t a q u e s r u s o s h a n s i d o d u ­
r a m e n t e c o n d e n a d o s e n l a P r e n ­
s a i r a n í y h a h a b i d o m u c h a s p e ­
t i c i o n e s e n e l s e n t i d o de q u e P e r -
s i a r o m p a sus r e l a c i o n e s d i p l o ­
m á t i c a s c o n M o s c ú . S i n e m b a r ­
go, p a r e c e h a b e r s e d e c i d i d o n o 
t o m a r n i n g u n a a c c i ó n d e es ta c l a ­
se, a f i n d e e v i t a r q u e e l G o b i e r ­
n o s o v i é t i c o p u e d a h a b l a r d e p r o ­
v o c a c i o n e s persas .—Efe . 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A 

F U N D A C I O N D E L A R E P U ­
B L I C A A R Á B E U N I D A 
B e i r u t . - — C o n r e u n i o n e s p o l í t i ­

cas e n t o d o e l p a í s , E l L í b a n o ce 
l e b r a e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a 
f u n d a c i ó n de l a R e p ú b l i c a A r a ­
b e U n i d a . N o se h a n - r e g i s t r a d o 
i n c i d e n t e s p e r o l a p o l i c í a h a e v i ­
t a d o u n -choque e n Q u i o c q , a l 
S u r d e l L í b a n o . — E f e . 
L A R A . U . N O A C E P T A R A 

E N M I E N D A S A L A C U E R D O 
F I N A N C I E R O C O N E L 
G O B I E R N O I N G L E S 
E l C a i r o . — L a R e p ú b l i c a A r a b e 

U n i d a , n o a c e p t a r á n i n g u n a e n ­
m i e n d a d e l t é x t o d e l a c u e r d o f i ­
n a n c i e r o a n g i o e g i p c i o , i n i c i a d o 
a q u í e l p a s a d o mes, h a d e c l a r a d o 
e l m i n i s t r o d e E c o n o m í a e g i p c i o , 
d o c t o r A b d u l M o n e i m E l K a i s s u -
n i . E l m i n i s t r o h i z o e s t a d e c l a r a ­
c i ó n a l c o m e n t a r l a s c o n v e r s a ­
c i o n e s q u e se i n i c i a r á n e n e s t a 
c i u d a d e l p r ó x i m o l u n e s . — E f e . 
F E L I C I T A C I O N D E E I S E N H Q -

W E R A ' N A S S E R ^ 
W a s h i n g t o n . — n i l p r e s i d e n t e 

E i s e n h o w e r h a e n v i a d o u n m e n ­
sa j e d e f e l i c i t a c i ó n a l p r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a , 
G a m a l A b á d e l Nasser , e n e l p r i ­
m e r a n i v e r s a r i o d e l a R . A . U . -

E l m e n s a j e d i c e : " E l p u e b l o d e 
los E s t a d o s U n i d o s se u n e a m í 
p a r a e x p r e s a r l e a V d . y a l p u e b l o 
d e l á R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a 
n u e s t r a s f e l i c i t a c i o n e s y m e j o r e s 
deseos e n e s t a f i e s t a n a c i o n a l d e 
l a R . A . U — E f e . 
" N O A C A T A R E M O S O R D E N E S 

D E W A S H I N G T O N , L O N ­
D R E S O M O S C U " 
E l C a i r o . — E l p r e s i d e n t e G a ­

m a l A b d e l N a s s e r h a d e c l a r a d o 
e n u n d i s c u r s o d i r i g i d o a m e d i o 
m i l l ó n d e p e r s o n a s , y desde l u e g o 
t a m b i é n a s u h u é s p e d , e l p r e s i ­
d e n t e y u g o s l a v o . T i t o , q u e " n o s ­
o t r o s n o a c a t a r e m o s ó r d e n e s d e 
W a s h i n g t o n , L o n d r e s o M o s c ú " . 
E l d i s c u r s o fue r e t r a n s m i t i d o p o r 
r a d i o E l C a i r o a t o d o s l o s p a í s e s 
d e l e n g u a á r a b e d e n t r o d e l p r o ­
g r a m a g e n e r a l d e c o n m e m o r a -
c ió ru d e l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l a 
R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a 
K A S S E M P E R D O N A A L . > -

C O R O N E L A R E F 
E l C a i r o . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

& ^ S K s e a s s a s 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
s o ^ d e l a F a m i l i a E s p a ñ o l a , su--
b r a y ó q u e e l p r o p ó s i t o de l a Se-, 

I c r e t a r í a g e n e r a l a l c o m e n z a r e l 
| C o n g r e s o de l a F a m i l i a e r a e l 
. d a r al é s t a e l r e a l c e y l a a s i s t e n -
' c i a p ú b l i c a q u e Je t i e n e a s i g n a -

D í r e c i d o e í d a l a d o c t r i n a d e l M o v i m i e n t o . 
R c c c i d ó c ó m o é s t e l a c o n s i d e ­
r a b a c o m o , c é l u l a o r g á n i c a y so­
c i a l , e n c o n s o n a n c i a c o n l a d o c ­
t r i n a do l a I g l e s i a y s u b r a y ó l a s 
p a l a b r a s de J o s é A n t o n i o c u a n -

i r a q u í , K a s s e m , h a 
p e r d ó n a l c o r o n e l . S a l a r a A r e f , 
q u e e s t á e n p r i s i ó n , ba.i\o s e n t e n ­
c i a d e m u e r t e , s e g ú n e l s e m a n a ­
r i o c a i r o t a " A k h b a r e l Y o m i " , 
i n f o r m a l a A g e n c i a D . P* A . 

E l s e m a n a r i o d i c e q u e K a s s e n d o a f i r m a b a q u e e l h o m b r e n o 
h a o f r e c i d o t a m b i é n u n n u e v o n a c e c c m c m i e m b r o de u n p a r t i -
n o m b r a m i e n t o de A r e f c o a i o e m - d o p o l í t i c o y q u e , s i n e m b a r g o , 
b a j a d o r d o I r a k , a l i g u a l q u e se n a c e m o s t o d o s m i e m b r o s d ^ u n a 
h i z o e l p á s a d o a ñ o p a r a a o l o c a r - f a m i l i a , s o m o s v e c i n o s d e u n M u ­

n i c i p i o y nos a f a n a m o s t o d o s e n 
e l e j e r c i c i o de u n t r a b a j o . 

C i t a v a r i a s E n c í c l i c a s p o n t i f i ­
c i a s y s u b r a y a e l s e ñ o r S o b s q u e 
e n c c n s c n a n c i a c/6n e l l a s y a j u s -
t á n d i o s e , a s i m i s m o , a l o s p r i n c i ­
p i e s í u n d a m e n t a l e s i d e n u e s t r o ' 
M o v i m i e n t o , l a f a m i l i a t e n i a q u e 
í i g u r a r e n e l c u a d r o i n s t i t u c i o ­
n a l r e p r e s e n t a t i v o , p o r l o c u a l 
¡se c o n v o c ó e l C o n g r e s o , c o n p a r ­
t i c i p a c i ó n de t e d a s l a s p r o v i n -

l o l e j o s d o B a g d a d — E f e . 

D e l e g a c i ó n d e J u v e n t u d e s 

A e r o m o d e l i s m o 
Siguiendo el plan de estudios es­

tablecidos por la Delegación nacio­
nal, hoy a las doce y en las inme­
diaciones de Gamofnal, se llevará a ¿ " ¿ J " ^ ^ ^ ' y ^ o n l í i T C g t ó ' ^ a 
cabo la competición entre alumnos u n c s p r i n c i p i o s qw? c a r a c t e r i z a -
con los aeromodeios y aparatos de r a n l a m e i o r g a r a n t í a d e e f i c a c i a , 
motor construidos por los educan- " 
dos durante las clases que se vie­
nen dando* durante el actual* curso. 

Comunicamos para conocimiento 
general de los vecinos de los pue­
blos próximos al lugar donde se rea­
lizan los lanzamientos y vuelos, que 
el aparato de motor qué el pasado 
domingo se extravió, ya 'ha apareci­
do, y' agradecemos la búsqueda a 
cuantas personas se interesaron por 
el mismo. i 

h a b i é n d o s e r e v e l a d o e n é l , u n a 
vez m á s , l a p r e d i s p o s i c i ó n de1 l o s 
e s p a ñ o l e s a u n i r s e , a l l í d o n d e e n ­
c u e n t r a n oca s iones de c o l a b o r a r 
e f i c a z m e n t e e n c o m ú n . 

L e s a c o n t e c i m i e n t o s d e l M u n ­
d o —a ñ a d i ó - — d e m u e s t r a n l a c r i ­
s is g e n e r a l d e l a s i d é a s y d e l a s 
i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s y soc i a l e s 
q u e c r i s t a l i z a r o n e n l a r e v o l u ­
c i ó n f r ancesa y q u e h a n ' e s t ab l e ­
c i d o l o s m ó d u l o s c o n s t i t u c i o n a ­

les h a s t a la. s e g u n d a g i ^ e r r a m u n -
t i j a l , c r i s i s <iue a f e c t a a l a n o ­
c i ó n d e a u t o r i d a d , e n s i m i s m a 
y e n s u f ó r m u l a c o n s t i t u c i o n a L ' 
E s a crisis^ q e u o l v i d a q u e t o d a 
a u t e r i d a d e m a n a de D i o s , h a d e ­
j a d o l a a u t o r i d a d y e l p o d e r e n 
m a n e s d e o l i g a r q u í a s q u e n o es­
t á n l e s p c n s á b i l i z a d a s a n t e l a 
o p i n i ó n , a n t e p o n e n sus i n t e r e s e s 
de g r u p o a l e s i n t e r e se s g e n e r a ­
les o i m p i d e n q u e se m o v i l i c e e l 
p u e b l o a l S e r v i c i o d e l b i e n c o ­
m ú n . 

A s í , l a c r i s i s d e a u t o r i d a d es l a 
e x p r e s i ó n d e u a n c r i s i s m á s h o n ­
d a : l a c r i s i s d e l a s o c i e d a d c o m o 
base p o l í t i c a o r g á n i c a . D e ese 
m o d o , c o n l a i d e o l o g í a i n d i v i d u a ­
l i s t a de l a r e v o l u c i ó n , ' f r a n c e s a 
p r o c l a m a d a p o r e l l i b e r a l i s m i o , 
t o d o s l o s l azos o r g á n i c o s d e l a 
s o c i e d a d t r a d i c i o n a l f u e r o n r o -

j t o s : e n lar F a m i l i a , e n e l M u n i ­
c i p i o , e n l a p r o f e s i ó n y e n e l 
t r a b a j o . Es d e c i r , t o d o e l r i c o t e -

1 j i d o d e l a v i d a a s o c i a t i v a , p o r ­
t a d o r d o a f i c i o n e s e i n t e re ses l e ­
g í t i m o s a u n q u e p a r c i a l e s , p e r o 
q u e a c u m u l a d o s r e f u e r z á n e l o r ­
d e n p o l í t i c o q u e los a m p a r a e n 
l o q e u t i e n e d e l e g í t i m o , es b o i ­
c o t e a d o p a r a r e d u c i r e l e squema 
a l a f á c i l s i m p l i f i c a c i ó n de c o n ­
v e r t i r a l i n d i v i d u o y a l p r o p i o 
E s t a d o e n i n s t r u m e n t o de p a r t i ­
d o . 

H o y se v u e l v e d e c i s i v a m e n t e 
s o b r e es te p r o c e s o y , p o r t o d o s 
los m e d i o s , se b u s c a n p r i n c i p i o s 
y f ó r m u l a s d e r o b u s t e c i m i e n t o 
d e l a a u t o r i d a d y s i s t emas d e r e ­
p r e s e n t a c i ó n a t r a v é s de e n t i d a ­
des n a t u r a l e s , t e n d e n t e s a l a 

Q U E D A N P O C O S D I A S 
para dar por terminada la gran 

F E R I A D E R E S T O S 

y aún disponemos de 

I N M E J O R A B E E S A R T I C U L O S 
de apténtica calidad 

A P R O V E C H E S É 
de ios precios que, excepcionalmente, hemos marcado 

para los últimos días de nuestra 
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l a i e n t o s l e l e s n a s 

l u i g l » n a t e n a l n 

í 

E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a ­
d o " se p u b l i c a u n a r e s o l u c i ó n d e 
l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e E n s e ñ a n ­
z a P r i m a r i a , p o r l a q u e se a p r u e ­
b a e l e x p e d i e n t e d e l c o n c u r s o 
o p o s i c i ó n a escuelas m a t e r n a l e s 
y de p á r v i l o s , e f e c t u á n d o s e l o s 
s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s : 

D o ñ a P a t r i c i a A c e r o F e r n á n d e z , 
de S a n t a M a r í a d e l C a m p o , p a r a 
S o n s e c a ( T o l e d o ) ; d o ñ a I s a b e l 
G u z m á n F e r n á n d e z , d e A l m e n -
d r e s y S a n C r i s t ó b a l p a r a R e c a s 
( T o l e c í o ) ; d o ñ a A m p a r o M o r e n o 
S a n t o s , de A n g u i z , p a r a T e m b l e ­
q u e ; d o ñ a T e r e s a Q u e r o l S a s t r e , 
d e Cabezas d e A l a m b r e ( A v i l a ) , 
p a r a T a r d a j o s ; d o ñ a M a r í a I s a ­
b e l M a n c h o G o b e r n a d o r , d'e R o s a ­
les , p a r a A n t i g ü e d a d ( P a l e n c i a ) ; 
d o ñ a M a r í a d e l o s A n g e l e s B a -
r r i u s o M i r á v a l l e s , de Q u i n t a n a 
d e l P i d i ó , p a r a Q u i n t a n a r d e l a 
S i e r r a ; d o ñ a M i l a g r o s D o m i n g o 
L l a d e r a s , de Ca lzad ' a de B u r e b a , 
p a r a B u s t o d e B u r e b a ; d o ñ a M e r ­
cedes C a l v e t e P a r d o , de V a l l u n -
q u e r a , p a r a C o r d o v i l l a l a R e a l 
( P a l e n c i a > ; d o ñ a M a r í a N i e v e s 
R u i z Rueda , , d e A g u i l l ó n , p a r a 

A l b e l d a de I r e g u a ( L o g r o ñ o ) y d o ­
ñ a B e n i t a L ó p e z D o m í n g u e z , d e 
C u b i l l o d e l C a m p ó , p a r a I g e a ( L o ­
g r o ñ o ) . T p d a s l a s escue las a d j u ­
d i c a d a s s o n <Je p á r v u l o s . 

A y e r c e l e b r ó J u n t a g e n e r a l l a 
F i l a r m ó n i c a de n u e s t r a c i u d a d , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a d e d o n V i c t o ­
r i n o S á i z S á i z . 

E n l a A s a m b l e a f u e a p r o b a d a ' 
l a n u e v a J u n t a D i r e c t i v a , q u e h a 
q u e d a d o f o r m a d a a s í : 

P r e s i d e n t e , d o n V i c t o r i n o Sa i z 
S a i z ; v i c e p r e s i d e n t e , d o n R i c a r ­
d o M u r o M a r t í n e z ; s e c r e t a r i o , 
d o n M a n u e l C h a m ó n R u b i o ; t e ­
s o r e r o , d o n A l e j o A r n á i z B o n i l l a ; 
C o n t a d o r , d o n C a r l o s M a r t í n e z d e 
A n d r é s ; voca les , d o n C a r l o s P l a ­
z a B a r r i o , d o n C a r m e l o V e l a s c o 
F e r n á n d e z , d o n J o s é M a r í a F r a n ­
c é s G i l , d o n A v e l i n o G a r c í a y d o n 
L u i s B e l z u n e g u i . 

E n e l t r a s c u r s o , d e l a r e u n i ó n 
se t r a t a r o n d i s t i n t o s aspec tos d e 
l a e r i t i d a d m u s i c a l , h a c i é n d o s e 

. c o n s t a r p o r los soc ios s u g r a t i t u d 
h a c i a l a J u n t a s a l i e n t e p r e s i d i d a 
p o r d o n . V i c t o r i n o S á i z p o r s u 
m a g n i f i c a l a b o r . 

[ I i n v e s i i g a d o r d o n F a u s t i n o C o r d ó n 

f e r m i n ó a y e r s u s c o n l e r e n q a s s o b r e D a r w i n 
E l i n v e s t i g a d o r d o n F a u s t i n o 

C o r d ó n p u s o a y e r f i n a sus c o n ­
f e r e n c i a s s o b r e D a r W i n , a l c u m ­
p l i r s e e l C e n t e n a r i o d e l a o b r a 
" O r i g e n d e las especies" d e l f a ­
m o s o b o t á n i c o i n g l é s . 

C o m o e n e l d í a a n t e r i o r , l a d i ­
s e r t a c i ó n t u v o l u g a r e n e l s a l ó n 
de e s t r a d o d e l p a l a c i o p r o v i n ­
c i a l , d a n d o p r i n c i p i o m o m e n t o s 
d e s p u é s de l a s o c h o d e l a t a r d e , 
y c o n s t i t u y e n d o l a p r e s i d e n c i a 
d o n P a t r i c i o A l o n s o S a n t a o l a l l a , 
v i c e p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n 
y l o s d o c t o s m i e m b r o s d e l a I n s ­
t i t u c i ó n F e r n á n G o n z á l e z . 

E l s a l ó n a p a r e c í a r e p l e t o d e 
p ú b l i c o . 

D o n F a u s t i n o C o r d ó n e m p e z ó 
r e f i r i é n d o s e a l t e m a ' t r a t a d o e n 
e l d í a a n t e r i o r e n e l q u e e x p u s o 
u n e s q u e m a d e l a s d i s t i n t a s t eo ­
r í a s s o s t e n i d a s p o r los n a t u r a l i s ­
t a s m á s e m i n e n t e s h a s t a D a r w i n , 
A t a l f i n h i z o u n a r e c a p i t ' j l h c i ó n 
d e l o s a n t e c e d e n t e s s o b r e l a t eo ­
r í a d e l a e v o l u c i ó n de l a s espe­
cies , y c i ñ é n d o s e a l p e n s a m i e n t o 
d e D a r w i n a d v i r t i ó q u e s i n L i -

n n e o h u b i e r a s i d o i m p o s i b l e s u 
p r o p i a o b r a . 

R e v e l a n d o u n p r o f u n d o y e x ­
h a u s t i v o s abe r d e l t e m a d e s a r r o l l ó 
a m p l i a m e n t e los m á s . v a n a d o s 
a spec tos s o b r e e l s e n t i d o e v o l u ­
t i v o d e los seres v i v o s , t a n t o e n 
e l r e i n o a n i m a l c ó m o e n e l v e ­
g e t a l . I n d i c ó c ó m o u n a vez- c o ­
n o c i d a y a l a t r a n s f o r m a c i ó n l e n ­
t a de l a f a u n a y d e l a f l o r a e n Ja 
T i e r r a se p l a n t e ó a l o s sab ios e l 
p r o b l e m a de d e s c u b r i r e l p r o c e ­
so m e c á n i c o de l a e v o l u c i ó n , , s i e n ­
d o e n t o n c e s , e l n a t u r a l i s t a b r i t á ­
n i c o e l q u e d i ó c o n l a c l a v ^ , a c u ­
d i e n d o a l a o b s e r v a c i ó n de los 
a n i m a l e s d o m é s t i c o s y a l a selec­
c i ó n d e l m e d i o . 

C o n c l u y ó s u i n t e r e s a n t e c o n f e ­
r e n c i a h a c i e n d o h i n c a p i é e u l a 
v i r t u a l i d a d d e l p e n s a r m e a V > de 
D a r w i n . 

G r a n d e s a p l a u s o s p r e m i a r o n 
l a d o c t a d i s e r t a c i ó n d e i s e ñ o r 
C o r d ó n p a r a e l q u e t u v p p a l a ­
b r a s de f e l i c i t a c i ó n y e l o g i o e l 
v i c e p r e s i d e n t e d e ' l a D i p u t a c i ó n 
s e ñ o r A l o n s o S a n t a o l a l l a . 

D o n L l v i n o S tuyck , gerente de 
l a empresa de l a p laza de t o r o á 
de M a d r i d , en u n a i n t e r v i ú p u b l i ­
cada en el semanar io « D í g a m e » , d i ­
ce ent re o t ra s cosas: 

L a t emporada en l a p laza • d© 
I-as Ventas se i n i c i a r á e! d o m i n g o 
l.2 de Marzo , p r o l o n g á n d o s e los fes­
tejos nov i l l e r i l e s has ta e l 29 de l 
m i s m o mes, e n que se c e l e b r a r á l a 
t r a d i c i o n a l c o r r i d a de Pascua, c o n 
to ros de F lo re s A l b a r r á n . A n t e s de 
l a f e r i a de San I s i d r o se l i d i a r á n 
va r i a s co r r idas y l a f e r i a comenza­
r á e l 7 de Majto', f e s t i v idad de l a 
A s c e n s i ó n . E s posible que se celer 
b r e n once cor r idas . E n estos fes­
te jos se l i d i a r á ganado andaluz de 
Pab lo Homero , Tassara, Car los N ú -
ñ e z y B e n í t e z Cubero; u n a c o r r i d a 
de l Duque de P inohermoso y las s i ­
guientes del campo c h a r r o : A t a n a -
sio F e r n á n d e z , A l i p i o P é r e z Taber ­
nero , A n t o n i o P é r e z , J e s ú s S á n c h e z 
Cobaleda, J u a n S á n c h e z Cobaleda 
y Eusebia Galacho. A l g u n a de las 
cor r idas p o d r í a conver t i r se en no­
v i l l a d a . H a b r á va r i a s a l t e rna t ivas , 
en t re ellas las conf i rmac iones de 
«Migue l í n» , « E l T r l a n e r o » , V i c t o r i a ­
n o Roger « V a l e n c i a » y Diego Puer ­
t a . L o s precios d é las local idades 
i r á n paralelos a l i n t e r é s de los car­
teles. | 

P o r %tTo lado, Pepe « D o m i n g u í n » , 
empresar io de l a p laza de to ros ca-
rabanchelera de « V i s t a A l e g r e » y 
apoderado de l m a t a d o r de to ros 
b u r g a l é s K a f a e l Pedresa, h a hecho 
a l -mismo p e r i ó d i c o unas declaracio­
nes en las que dice, en t re o t r a s co­
sas: L a p r i m e r a c o r r i d a de to ros se 
c e l e b r a r á e l d í a 19 de Marzo , f e s t i ­
v i d a d de San J o s é , l i d i á n d o s e to ros 
de Pa lha . L o s dies t ros p a r a este fes­
te jo no e s t á n a ú n designados. E n 
San I s i d r o pre tende da r t r es c o r r i ­
das y dos novi l ladas . D e s p u é s ha ­
b r á dos cor r idas de toros m á s —una 
en Ju l i o y Otra en Agosto— ac tuando 
en ellas su h e r m a n o L u i s M i g u e l . 
Pepe, en u n i ó n del v á s t a g o m a y o r 
de l á d i n a s t í a , D o m i n g o , l l e v a e n 
a r r i endo a d e m á s las plazas de P o n ­
tevedra, Marse l l a , Guada l^ j a ra y 
T a r r a g o n a y a sp i r an a conve r t i r s e 
e n empresarios de o t ros c i rcos , en­
t r e ellos, o l de Segovia, cuyo con ­
curso de a r r i endo se r e s o l v e r á den­
t r o de breves d í a s . P a r a todos estos 
ruedos t i enen y a adqui r idos los her ­
manos « D o m i n g u í n » v e i n t i t a n t a s 
cor r idas . 

Cabe suponer que ent re las m u ­
chas cor r idas que p iensan m o n t a r 
los j ó v e n e s empresar ios en las p l a ­
zas qus explo tan i n c l u i r á n en los 
carteles de var ias a Pedresa, que 
es to re ro « d e l a c a s a » . 
L O Q U E F A L T A P O K V E R , 

Hace poco t i e m p o u n c i r u j a n o 
c o n t r a t ó c o n « M i g u e l í n » l a ' asis ten­
c i a de toda clase d é cornadas q u é 
suf r ie ra e l famoso diest ro . A h o r a so 
rea l i zan gestiones p a r a u l t i m a r u n 
seguro o r i g i n a í í s ü n o , con e l que se 

| c o m p e n e t r a c i ó n y es fue rzo e n 
c o m ú n . 

N u e s t r o M o v i m i e n t o h a , r e f o r ­
z a d o l a v i d a m u n i c i p a l , h a f u n ­
d a d o e l s i n d i c a l i s m o n a c i o n a l 
c o n f i g u r a n d o u n a h e r m a n d a d de 
i n t e r e se s y e l e v á n d o l e a l a s t a ­
r eas de d i r e c c i ó n p o l í t i c a y l e ­
g i s l a t i v a y a h o r a a b o r d a l a i h s -
t i t u c i o n a l i z a c i ó n d e l a f a m i l i a . 

R e c u e r d a p a l a b r a s de los P o n ­
t í f i c e s L e ó n X I I I y P í o X I I e x a j -
ta j t ido l o s v a l o r e s d e l a F a m i l i a 
y a f i r m a <iue é s t a , c o m o c é l u l a 
s o c i a l o r g á n i c a , v i v e p l e n a m e n ­
t e e n t r e dos p o t e s t a d e s : e l p o ­
d e r e c l e s i á s t i c o p u e s t o a l f r e n t e 
d e los i n t e r e se s d i v i n o s y e l p o ­
d e r c i v i l , e n c a r g a d o de l o s i n ­
tereses h u m a n o s , s i n n i n g u n a 
p o s i b i l i d a d d e c o l i s i ó n e n t r e u n o 
y b t r o y s i n so l a d u d a res^-
p e c t o a s u e m p l a z a m i e n t o y sus 
nes. Es d e c i r , e n n u e s t r o c o n ­
c e p t o de l a f a m i l i a a l i e n t a s u 
n a t u r a l e z a c r i s t i a n a y s u c a r á c ­
t e r de e n t i d a d n a t u r a l . 

E l M u n i c i p i o p u e d e y debe 
a t e n d e r m u c h a s y j u s t a s d e 
n u e s t r a s neces idades y e l S i n d i ­
c a t o t i e n e c o m o m i s i ó n t u t e l a r , 
r e p r e s e n t a r y d e f e n d e r n u e s t r o s 
l e g í t i m o s p r o b l e m a s p r o f e s i o n a ­
les, p e r o t a m b i é n l o s h o m b r e s a 
q u i e n e s D i o s n o s c o n c e d i ó e l 
h o n o r y l a r e s p o n s a b i l i d a d de 
d i r i g i r u n a f a m i l i a , nos e n c o n ­
t r a m o s c o n p r o b l e m a s que es­
c a p a n de; l a f u n c i ó n m u n i c i p a l 
y s i n d i c a l , y r e q u i e r e n ó r g a n o s 
e i n s t i t u c i o n e s de c a r á c t e r /per -

j m a n e n t e p a r a a b o r d a r l o s y r e -
' s o l v e r l o s . r 

j T a n t o s y t a n t o s p r o b l e m a s p r e ­
s e n t a l a v i d a d e u n a f a m i l i a que 

! e s t o y s e g u r o que t o d o s v o s o t r o s 
y o desde l u e g o , h e m o s e c h a d o de 
m e n o s l a t M t i t u e i ó n p e r m a n e n ­
t e a n t e l a que a c u d i r e n s o l u ­
c i ó n d e l e g i t i m a s neces idades . 

A d i a r i o , m í a s veces c o n p r e o ­
c u p a c i ó n s i n c e r a y o t r a s c o n m á s 
d u d o s a i n t é í i e i ^ i i , se n o s h a b l a 
d e l d í a de m a ñ a n a p o l í t i c o . C a ­
d a c u a l p r o p o n e sus p a r t i c u l a r e s 
í ó r m u l a s . N u e s t r o C a u d i l l o , r e i ­
t e r a d a m e n t e , y e n f e c h a r e c i e n ­
t e , c o n o c a s i ó n d e l m e n s a j e d e 
final d e a ñ o , n o s i n d i c a c u á l 
s e r á e l c a m i n o a s e g u i r p r e v i s t o 
e n n u e s t r o o r d e n a m i e n t o f u n d a ­
m e n t a l , E e c o r d o m o s a este fin 
I m p r e c e p t o s c o n s i g n a d o s e i i 
n u e s t r a s v i e j a s C o n s t i t u c i o n e s y 
e n . l a s a c t u a l e s de o t r o s p a í s e s , 
y n o e n c o n t r a m o s e n t o d o e l l o 
m a y o r p r e c i s i ó n y r i g o r q u e e n 
n u e s t r a s leyes f u n d j a m e n t a l e s . 
L o que o c u r r e es que a l g u n o s , 
q u e n o h a n c o n s e g u i d o v e n c e r 
e n s u l u c h a s i l e n c i o s a y s u i c i d a 
e l v i g o r de n u e s t r o r é g i m e n , p a r 
r e c e c o m o s i se t r a t a r a d e e n ­
f r i a r n u e s t r o á n i m o , c o m o s i e l 
M o v i m i e n t o n o l l e v a s e c o n s i g o e l 
s e l l o d e u n a p e r m a n e n c i a , m á s 
d u r a d e r a q u e l a p r o p i a v i d a d e 
sus f u n d a d o r e s y d i r i g e n t e s . 

L a u n i d a d g a n a d a p a r a t o ­
d o s l o s e s p a ñ o l e s , s i n d i s t i n c i ó n 
d e m a t i c e s u * 18 de J u l i o , es n e ­
c e s a r i a p a r a s e g u i r l a b o r a n d o 
p o r e l e n g r a n d e c i m i e n t o de l a 
P a t r i a y l a p a r t i c i p a c i ó n a u t é n ­
t i c a d e l p u e b l o a t r a v é s d e ó r ­
g a n o s n a t u r a l e s , c o n s t i t u y e u n a 
g a r a n t í a de que t a n t o e s fue rzo 
n o h a s i d o b a l d í o . S i r e f o r z a ­
m o s , d e n t r o de s u n e c e s a r i a i n ­
d e p e n d e n c i a , l a v i d a de n u e s t r o s 
M i m i c i p í o s , ^ i a l | s i n d i c a l i s m o , 
c o n s u a u t e n t i c i d a d n e c e s a r i a , n o 
s e l e h u r t a a q u e l l o q u e le c o r r e s ­
p o n d e , n o se l e r e c o r t a e n s u 
j u s t a a c t i v i d a d , , y l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n r e c o g e l a s l e g í t i m a s s u ­
g e r e n c i a s y p e t i c i o n e s ; s i a h o r a 
a c e r t a m o s e n l a s f ó r m u l a s c o n ­
v e n i e n t e s p a r a m a n t e n e r l a s 
A s o c i a c i o n e s f a m i l i a r e s e x i s t e n t e s 

c u b r i r í a no solo e l r iesgo de v i d a y c r e a m o s l a s n u e v a s , s i c o m -
suio e l d© fracasos. Med ian t e u n a p l e t a m o s n U e s t f o m o n t a j e r e p r e -
escala de p runas y en r e l a c i ó n c o n s e n t a t i v o ^ • a ñ a d i e n d o a l a s es-
el resul tado de l a t emporada p r ó x i - t r u c t u r a s s i n d i c a l e s y m u n i c i p a -
m a , t a n t o en l o a r t í s t i c o como e n ' l e s l a e s t r u c t u r a f a m i l i a r , s i 
l o e c o n ó m i c o , l a en t idad asegura- f r e n t e a l f e n ó m e n o d e l a l u c h a 
d o r a se compromete a en t regar a l d e clases p r e d i c a d a p o r e l m a r -
d ies t ro suscr i to r de l a p ó l i z a c ier ­
t a i m p o r t a n t e can t idad , no só lo p o r 
los posibles percances que su f r a s i ­
n o p o r los fracasos que puedan de­
t e r m i n a r l a f a l t a de con t ra tos pa ­
r a e l espada. 

S i e l t o re ro decl ina en su p r e s t i ­
g io a r t í s t i c o y su c a r r e r a t a u r i n a 
p i e r d e . i n t e r é s p a r a los p ú b l i c o s y 
empresas —lo que ' t r a e apare jado 
e l no ganar d ine ro— l a en t idad ase­
g u r a d o r a c u b r i r á este r iesgo en t re ­
g á n d o l e u n a respetable suma. 

Parece que n o s e r á u n o solo e l 
d ies t ro que f i r m e esta clase de con­
t r a to s y s e g ú n l a personal idad y c i r ­
cunstancias de cada to re ro , l a e n t i ­
dad aseguradora e s t u d i a r á t a l p ó ­
l iza , 
N O T I C I A S D E « C H A M A C Ó » 

J u l i o Co l l , c r í t i c o t e a t r a l que fue 
d e l semanar io « D e s t i n o » , d i r i g i r á 
l a p e l í c i ü a sobre l a v i d a de « C h a ­
m a c o » , que v a a i n t e r p r e t a r e l p r o ­
p i o espada onubense. C o l l h a decla­
r ado que el rodaje c o m e n z a r á e n l a 
p r ó x i m a p r i m a v e r a y que el f i l m e n 
nada se a s e m e j a r á a las p e l í c u l a s 
de « t o r e r o s y andaluzas convencio­
n a l e s » . 

A p r o p ó s i t o de « C h a m a c o » se co­
m e n t a que cuando reanude sus a c t i ­
vidades t au r inas , d e s p u é s de las 
c i n e m a t o g r á f i c a s , s e r á apoderado 
por u n popu la r empresar io sevi l la ­
n o del b a r r i o de Santa Cruz . ¿ S e ­
r á A n d r é s Gago? 

« C h a m a c o » a t e n d e r á t a m b i é n a 
c u i d a r de l a m o d e r n i z a c i ó n de su 
f i n c a a g r í c o l a , d e l c o r t i j o « G u e r r a » 
y e s t á a s imismo decidido a dedicar­
se a l a c r í a de ganado b ravo . 
H E R I D O E N U N A T I E N T A 

S a l a m a n c a . — D u r a n t e u n a s 
f aenas de t i e n t a e n u n a f i n c a 
p r o p i e d a d de l o s g a n a d e r o s h i j o s 
de G r a c i l i a n o P é r e z T a b e r n e r o , 
a l t o r e a r l a p e n ú l t i m a v a q u i l l a 
d e l a t a r d e , fue c o s i d o e l a f i c i o ­
n a d o A n g e l L i a r t e T a j a d a , de 19 
a ñ o s , s o l t e r o , m e c á n i c o d e p r o ­
f e s i ó n y c o n d o m i c i l i o e n Z a r a ­
goza , e l c u a l se h a l l a b a a c t u a l ­
m e n t e e n S a l a m a n c a , p r a c t i c a n d o 
e n sus a f i c i o n e s t a u r i n a s . 

R e s u l t ó c o n u n a c o r n a d a a l n i ­
v e l de l t e r c i o s u p e r i o r d e l t r i á n ­
g u l o d e s c a r p a , l a d o d e r e c h o , 
q u e l e s i o n ó l o s p l a n o s s u p e r f i ­
c ia les y s e c c i o n ó l a a r t e r i a f e m o ­
r a l , a pocos c e n t í m e t r o s d e l sa­
co c r u r a l , p r o d u c i e n d o o t r a s i m ­
p o r t a n t e s les iones . F u e ' a s i s t i d o 
e n e l S a n a t o r i o d e l d o c t o r H e -
r e d i a , d o n d e s u e s t a d o fue c a l i f i ­
c a d o d e g r a v í s i m o . T o m a b a n p a r ­
t e e n l a t i e n t a , J u l i o A p a r i c i o , 
A n t o n i o , B i e n v e n i d a y M a r i o C a ­
b r é . — C i f r a . , • •. . ' ' 

x i s m o o a l e n f r e n t a m i e i . f A 
u n o s h a m b r e s c o n o t v o í t o ^ 
c o n s e c u e n c i a de s u e n L > ( 
m i e n t o l i b e r a l e n p a r t i S ^ 
t i c e s , n o s o t r o s mantcnem^011 
p e r f e c c i o n a m o s u n a i 

^ p a r t i c i p a c i ó n d e n u e s t r o 
t b a j o l a s f ó r m u l a s m á s e f i ( S e H 
f a c t u a l e s que l a s d e l v i e i n , s ) 
j i a l i s m o , n o s o l a m e n t e A 
| g a r a n t i z a d o l a c o n t i n ú t á í ! ^ 

n u e s t r o M o v i m i e n t o S í ! * 
' a s e g u r a m o s a todos , i n r í l ^ 

a a q u e l l o s que h a c e v e i n t * ^ 
e s t a b a n e n í f r e n t a d o s ent* ft 
u n a p a z s e g u r a y estable ! J 
m e s c u m p l i m i e n t o a w y ^ 
p r i n c i p i o s de n u e s t r o M o v i m j ^ 
n a c i o n a l que nos o b l i r a n ^ S * , 
s m s e ñ a l a r p r e f e r e n c i a por ^ 

g i m o d e e l los y d e p ^ o^?11 
m e s a r M u n d o , í ó r m i i i o " r e % 

nueva, i 

p r o b l e m a s a c t u a l e s ^ y ^ 

M u n d o , f ó r m u l a s 
,( o e c o n v i v e n c i a m á s e n 
I n a n c i a c o n l a s necesidades 

E l s e ñ o r S o l í s a g r a d e c i ó « 
n a l m e n t e , s u c o l a b o r a c i ó n a T 
d o s c u a n t o s , e n e l á m b i t o J ? ' 
v m c i á l c o m o e n e l n a c i o n a l v, ^ 
c o n t r i b u i d o a l é x i t o a l c a ¿ 5 
p o r e l C o n g r e s o y d e s t a c ó n!0 
a h o r a c o m i e n z a u n a etana ^ 
p o r t a n t e : l a d e d e s a r r o l l o y J z 
t i v i d á d de l a s conclus iones ¡f 
r a l o c u a l l a s p a l a b r a s pro 'nS 
c i a d a s p o r e l C a u d i l l o e n l a T 
isiíón Á n a u g u r a í n o pueden S 
m á s p r o m e t e d o r a s . 

B e f l o v i d é n d e l c o a v e i 
c o m e r c i a l h l s p a n o - l i g ü 

• M a d r i d : — L a D i r e c c i ó n gene 
. d e P o l í t i c a C o m e r c i a l y Áran 

l a r i a , c o m u n i c g , q u e h a n fl 
l í z a d o l a s r e u n i o n e s de l a ca 
s i ó n m i x t a h i s p a n c - b r i t á n i c a ( 
a n u a l m e n t e r e v i s a las estipi 
c i o n e s c o m e r c i a l e s vigentes y 
c o g e e n e l a c t a f i n a l las norr 
q u e h a n de r e g u l a r e l intercí 
b i o c o m e r c i a l e n t r e ' ambos ¡ 
ses. 

E l c o n v e n i o , de u n a ñ o de 
r a c i ó n , c o m p r e n d e u n a claus 
d e r e v i s i ó n d e es t ipulac iones p 
e l caso d e i n c o r p o r a c i ó n de 
p a ñ a a l a O . n j . C . E . dentro 
p l a z o de v a l i d e z d e l m i s m o . 

l l i a p i i A i 

s a l v a l a l i l a 

TALLER DE 
O R T O P E O 

V . C A L Z A D 
B u c e s o r d e J e s ú s d e G r a i j 

B a r r i o G l r a e n o , 8, 
T e l é f o n o 3058 

•To8a c l a se d e a p a r a t o s orto] 
flicos s e g ú n p r e s c r i p c i ó n mét l 

u n 

descubre oiro 

a i re e n 

escandan1 
Francia 

m 

Es deten ido e 
maltrató a una 

negarse e 

joven 
muchacha 

bailar 

que 
por 

L a C o r u ñ a . — P r o v i d e n c i a l m e n -
t o h a s a l v a d o l a v i d a e l a p r e n d i z 
de a l b a ñ i l L u i s V á z q u e z , , d e 17 
a ñ o s q u e c a y ó d e u n d é c i m o p i so . 
A u n o s o c h o m e t r o s d e l s u e l o 
t u v o l a s u e r t e de t r o p e z a r c o n 
u n o s cab l e s de a l t a t e n s i ó n a l o s 
q u e se a g a r r ó f u e r t e m e n t e . 

P o c o d e s p u é s p u d o ser r e s c a t a ­
d o p o r , u n o s c o m p a ñ e r o s y l l e v a ­
d o a l a r e s i d e n c i a d e l S e g u r o d e 
E n f e r m e d a d . L e f u e r o n a p r e c i a ­
das q u e m a d u r a s e n a m b a s 
m a n o s , d e p r o n ó s t i c o l eve , s a l v o 
c o m p l i c a c i o n e s . — C i f r a . 
D E T E N I D O P O R M A L T R A T A R 

A U N A J O V E N P O R N E Q A R -
S E A B A I L A R 
B i l b a o . — L a b r i g a d a d e I n v e s t i ­

g a c i ó n c r i m i n a l h a d e t e n i d o a 
J o s é L u i s P é r e z A l b é n i z , de 21 
a ñ o s d e edad , n a t u r a l y v e c i n o 
d e P o r t u g a l e t e , q u e d í a s pasados , 
e n u n b a i l e de este ú l t i m o p u e ­
b l o , l a e m p r e n d i ó a p a t a d a s c o n 
l a j ó v e n J u a n a R o y o R u i í d e 18 
a ñ o s , p o r n e g a r s e a b a i l a r c o n é l . 

B o s t ó n . — C u a t r o n i ñ o s de 
t o r c e meses a d o c e a ñ o s , han 
r e c i d o e n u n i n c e n d i o produ( 
e n u n a ca,sa d e e s t a c iudad . 0 
n i ñ o r e s u l t ó c o n g r a v e s quefl 
duras .—Efe ' . 
O T R O " A F F A I R E " ESCANDA' 

L O S O E N F R A N C I A 
P a r í s , — O e o r g e s B i a n c h e n , g| 

ñ o d e u n r e s t a u r a n t e de 
h a s i d o d e t e n i d o p o r l a po1 
d e b i d o a- las acusac iones quel 
s a n s o b r e é l e n r e l a c i ó n con 
e s c á n d a l o d e l " B a l l e t Rose ; * 
m o se r e c o r d a r á , B i a n c h e r i 
i n t e r r o g a d o h a c e p o c o p o r , 
a u t o r i d a d e s , s i e n d o :sus dec^ 
c l o n e s d e a q u e l l a o c a s i ó n las1 
q u e h a n d e t e r m i n a d o ' s u aeu 
c i ó n . , . . n¿\ 

M i e n t r a s t a n t o l a p o l i c í a P'; 
ce h a b e r d e s c u b i e r t o o t r o est 
d a l o s o a s u n t o d e p a r e c i d a ^ 
d u r a y a l q u e los d i a r i o s han 
d o y a e l n o m b r e d e " B a l l e t ^ 
c e n t r a n d o sus i n v e s t i g a c i ó n ^ 
las a c t i v i d a d e s de t r es ac^ iaw 
p e r s o n a l i d a t í i e s — u n p r o 1 • 
d e c i n e , u n h o m b r e de n e g 
yi u n e s c r i t o r — c u y o s n o m o r t 
m a n t i e n e n o c u l t o s y que , s^ , 
t o d o s los i n d i c i o s , u t i l i z a b a n ^ r 
c a s t i l l o d e l a s c e r c a n í a s ot-
v e r s p a r a a c t i v i d a d e s i n ^ n r r ü 

E n estas, e l p a p e l f; 
t o r " c o r r e s p o n d í a a l P ^ a í a | 
c i ñ e m a t o g r á f i c o . " q u e se au * 
l o s m u c h a c h o s de los c a m p a ^ 
tos de v e r a n o p r ó x i m o s y res 
c í a s c o n e l s e ñ u e l o d e l c u 
c o t i l l o p a r a ^ . ^ I A Z * 
i m p u n e m e n t e , s u 

A V I S O 
C o m o obsequ io q u e h a c e m o s a 

l o s l e c t o r e s d e D I A R I O D E B U R ­
R O S r e c i b i r á n un* m a g n i f i c o R E ­
L O J D E P U L S E R A ( c a b a l l e r o o 
s e ñ o r a ) , n ú m e r o s y sae tas o ro , 
ú l t i m o m o d e l o s u i z o y g a r a n t i ­
z a d o , c o n t r a r e e m b o l s o de 295 
pese tas ( m i t a d d e s u p r e c i o ) , 
c o m p r o b á n d o l o a n t e s d e a b o n a r ­
l o y c o n f a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n 
s i n o fuese d e l a g r a d o s ó l o m a n ­
d a n d o e l p r e s e n t e a n u n c i o a C A ­
S A S O L E R . F l o r i d a b l a n c a , 130. 
B A R C E L O N A , _ 

M a d r i d — D e s p e j a r o n " 
l e n t a m e n t e las n i e b l a s y 
b l i n a s d e l a r e g i ó n ca j ^ 
b r a . S a l v o a l g u n a n u b o s ^ 
e n e l E s t r e c h o d e 9 ^ „ e r ' 
y e n C a n a r i a s , e l c i e l o P ^ 
m a n e c i ó despe jado . • • j¡M 

P r e d i c c i ó n p a r a e l u i ^ te 
Se v a i n i c i a n d o l e n t a r n ^ 
c i e r t a i n e s t a b i l i d a d P ^ e -
r e g i ó n d e l E s t r e c h o , q u e p v 0 
d e p r o d u c i r y a a J ^ ^ c i e r 
p r e c i p i t a c i ó n . N i e b l a s q e c á, 
t a p e r s i s t e n c i a e n e l ^ siIi 

, b r í c o . • M o m e n t a n e a m e n w 
c a m b i o s e n e l r e s to . ^ 

L a s t e m p e r a t u r a s d e ^ 
d r i d h a n s i d o de de 
d e 14 a l a s 17 h o r a s y 
3,0 a l a s . 3 h o í - a s . - aga 
. L a s e x t r e m a s d e ^ ¿ ( r 
h a n c o r r e s p o n d i d o ^ TpiiC*1 
n a c o n 20 g r a d o s y % ¿ u v . 
c o n 7 b a j o C e r o . — c u r a 
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P o r E n r i q u e T O R R E S V A Z Q U E Z 
Dentro de pocas semanas, el 

regadío español aumentará en 
21.000 hectáreas —tal vez, la ma­
yor aportación que se produzca 
en el curso del año—, gracias a 
lo que se ha dado en llamar, du­
rante estos últimos meses, el "mi­
lagro'de las Bardenas". 

AI comenzar el verano pasado, 
el estado de las obras del gran 
plan de riegos que comprende 
la margen izquierda del Ebro, en­
tre los ríos Gállego y Aragón, so­
bre tierras aragonesas y navarras, 
y a cargo de la ConfecSeracíón 
Hidrográfica, hacia imposible ase­
gurar que las aguas del canal de 
las Bardenas, derivado del pan­
tano de Yesa (con capacidad pa­
ra almacenar 470 millones de me­
tros cúbicos), pudieran irrigar, 
al menos, parte de este vasto se­
cano, antes <M año 1960., 

Las razones eran obvias. Pri­
mero, porque, aunque muy avan­
zada la v construcción de dicho 
embalse, el ritmo a que se lleva­
ba impedía tenerlo mertos, re­
querían, de un lad'o, la termina­
ción del tramo de nueve kiló­
metros (entre Sofuentes y Casti-
liscar),' que le faltaba al canal 
para su trazado completo, y de 
otro,, la ejecución de la acequia 
de Navarra, el sifón de la Pardí-
na y las redes principales de ace­
quias, desagües y caminos co­
rrespondientes a los cinco prime­
ros sectores con los que, por cier­
to, sólo hubieraiv podido regarse 
7.400 hectárea^ de la provincia de 
Navarra. 

PERO FALTABA EL AGUA 
Se daba el caso de que, cons-

.truío'as por el Instituto Nacional 
de Colonización las redes de ace­
quias, desagüe y caminos secun­
darios, sobre una extensión de 
35.000 hectáreas; niveladas ya 
otras 31000; terminados totalmen­
te cinco .pueblos (Valareña, San­
ta Anastasia, Bardenas del Cau­
dillo, Pinsoro y Sancho • Abarca), 
con un conjunto de 507 vivien­
das y edificadas otras 60 en el 
pueblo de Santa Engracia,.estas 
tierras y estos poblados, dispues­
tos para ser ocupados inmediata­
mente, no podían serlo porque 
faltaba lo principal; la razón por 
la que habían sido levantados 
en medio de los socárralas: el 
agüa. 

En Mayo de 1958, cuando, el mi­
nistro de Agricultura visitó esta 
comarca y la afectada por los 
riesgos del Alto Aragón, la situa­
ción era angustiosa. Las Barde 
ñas y Los Monegros llevaban cin 
co años seguidos sin conseguir 
una ntala cosecha de cereales, a 
causa de la sequía. El panorama 
desolador1 de estas tieras, dpndfe 
llueve menos que en él Sahara, 
y'el diálogo patético con las gen­
tes que las habitan, impresionó 
al señor Cánovas, quien informó 
al Jefe del Estado' de la crítica 
situación. Un mes más tarde, 
Franco, 'con los ministros de 
Agricultura, Obras Públicas y Se­
cretario general del Movimiento, 
recorrió. esta zona en ambas 
márgenes" d(?l Ebro. Se trató de 
buscar una solución rápida al 
problema, y el Instituto Nacional 
de Colonización, pór encargo del 
señor Cánovas, presentó hasta 
tres fórmulas. Aceptada una de 
ellas, las Direcciones Generales 
de Obras Hidráulicas y de Agri­
cultura redactaron el llamado 
Plan de urgencia, que aprobó de 
finitivámente el Consejo de mi 
histros. 
EL PLAN BE URGENCIA 

En síntesis, el sistema coordi­
nado para acelerar la ejecución | 
de las obras quedaba reducido a 

. esto: anticipar el,cierre del pan­

tano de Yesa, que para Abril po­
dra embalsar de 70 a 80 millo­
nes de metros cúbicos;- terminar 
el tramo de nueve kilómetros del 
Canal de las Bardtenas y de las 
acequias principales de los cin­
co primeros sectores (Navarra) y 
construir, simultáneamente, pa­
ra enlazar el canal con las re­
des ya construidas por el insti­
tuto Nacional de Colonización. 

Puesto en marcha el citado 
Plan, a finales de año, y i con 
equipos del parque de maquina­
ria agrícola del Instituto, se ha­
bían excavado los nueve kilóme­
tros del tramo del ,cauce y sie­
te trincheras para toma de ace­
quias principales en el mismo; 
quédaba construida la red de ace­
quias principales en tierra , a lo 
largo de 56 kilómetros, que do­
minan 5.000 hectáreas; se em­

palmaban las red'es secundarias 
con la citada red de cauces en 
tierra y entraban en servicio am­
bas redes; se ocupaban y parce­
laban 5.700 hectáreas de "tierra 
en exceso", coiriprendidas en los 
sectores del Plaa üe Urgencia; se 
nivelaban en las tierras ocupa­
das por el I. H - C , 1.800 hectá­
reas, con lo que sólo quedan pen­
dientes en estos sectores 582; se 
procedía a la sólección y asen­
tamiento de cultivadores provi­
sionales y colonos, entré las 1.944 
peticiones preseíntadas, y se in­
tensificaban las' siembras de oto­
ño (7.700 hectáreas), sin olvidar 
la preparación de las del verano 
(5.100). De la tarea d'e- excava­
ción realizada en estos ocho me­
ses, da idea el hecho de que fue­
ran removidos 629.560 metros cú­
bicos de tierra. 

T r a c t o r e s s e m i n u e v o s D i e s e l 
Deutz 30 HF., Deütz 45 HP., Steyr 30 HP., morro corto, Bolinder 22 HP. 

P e t r ó l e o 
• Staub 12 HP., Jhon-Deere 14 HP., Farmall FC 26 HP., 

David-Brown 35 pP., Case 30 HP. 

G r a c i a - M a q u i n a r i a A g r í c o l a 
, Avenida Madrid, 99. Teléfono 34871 

• ZARAGOZA 

D A M E R O G R A M A 

P o r O C O N 

W L 

(Las palabras de la frase quedan separadas por cuadros en blanco) 

A Nota. ^ • ^ :. ^ 

B 

D 

A-6 D-l 
Cada uno de los espapios que hay entre las 

1 molécula^ de un cuerpo. 
E-9 P-5 B-2 C-l l s* * 

Ciudad española. . ^ /, ¿ í i ^ 

A-ll E - l l F - l A-8 
Escollo que sobresale sobre la superficie 
' del mar. • . 

A-l A-2 C-9 B-8 C-l 
Cambiar una cosa de lugar. 

F,-7 A-4 A-12 E - l F-10 
Pieza de algunas máquinas. 

A-3 C-4 C-10 A-12 F-8 C-5 D-2 
G 

H 

Disputa, riña. 

E-6 D-7 B-10 E-5 C-12 C-6 C-7 

D-U E-4 A-7 B-7 F - l l F-4 D-9 

Túnica que' usan las mujeres 
japonesas. 

D-6 E-7 B-5 B-l B-4 C-2 B-12 F-9 

D-8 D-4 D-5 E-12 D̂ 12 F-2 E-3 E-10 

Viento que sopla de Oc­
cidente. 

Calor o picazón que pro­
ducen algunas viandas 
o bebidas en la lengua 
o paladar. 

Todo esto, sin contar co;n las 
realizaciones normales en obras 
secundarias, que afectan ya a 
uná superficie útil de 45.000 hec­
táreas y comprende, además de 
los cinco nuevos pueblos citados, 
los de Santa Engracia, Salinar y 
El Bayo (337 viviendas), y 70 vi­
viendas ' de Figarol y Rada, que 
hacen un total de 914 (758 de co­
lonos y 156 de obreros) -de las 
1.064 previstas en la primera fa­
se de construcción de nuevos po­
blados. 
VEINTIUN MIL HECTAREAS 

El primero de Abril' de este año, 
7.400 hectáreas de Navarra y 
8.100 de taragoza, a las que ha­
brá que tmadir otras 5.500 de au­
xilio a los antiguos regadíos 
eventuales de Egea y de Tana­
te, r-ecibirán el dego de socorro 
r>al-a los cultivos de cereal de pri-

. hiavera y permitirán' asegurar 
los del verano. Es el paso gigan­
te que se da en la construcción 
de los 72 kilómetros que forman 
la primera parte del Canal (des­
de Yesa al río Arba) sobre una 
superficie regable de 52.634 hec­
táreas, de las que 12.696 perte­
necen a Navarra y 39.938 a Za­
ragoza. Y en la que se levanta­
rán trece nuevos pueblos. Sólo en 
la primer parte, y sobre las tie­
rnas declaradas "en exceso", 
23.578 hectáreas, el Instituto ins­
talará unas 3.000 familias de 
cultivadores, a quienes serán ad­
judicados lotes de 7 a. 10 hectá­
reas por familia. 

Dado lo avanzado de la em­
presa colonizadora en esta zona, 
se comprende la necesidad de 
adelantar el riego. Por eso, y den­
tro del Plan de Urgencia, se ha 
previsto que en 1959 queden irri­
gadas otras 15.507 hectáreas de 
nuevo regadío y 5.500 de auxilio 
a los antiguos; en 1960, otras 
17.707 y, en 1961. 19.420 más, 
hasta completar las 58.134 de los 
37 sectores en que se ha divi­
dido esta primera parte, ya que 
el canal completo recorrerá 139 
kilómetros hasta el pantano de 
Ardisa y regará unas 100.000 hec­
táreas que ,unidas a las 150.000 
del Alto.Aragón, suponen más 
de una séptima parte de la su­
perficie total; de riego existente 
hoy en España y cifrada, en cer­
ca de 1.800.000 hectáreas. 

/ De la importancia de la zona 
que va a ser irrigada en Abril, 

, da ide«; ei hecho de que sea equi­
valente a la superficie total, dé 
las islas de Elba (Italia) o de 
Ban Jorge (Azores), a la mitad 
del territorio de Andorra. Tam­
bién puede compararse a los 
cantones suizos de Priburgo de 
Saint Gall, que oscilan alrededor 
de les 200 kilómetros cuadrados. 
"...A BEBER AGUA DE BALSA" 

El "milagro" da Las Bardenas 
—ejecutar en ocho meses lo que 
hubiera necesitado dos años— es­
tá a punto de cumplirse. Junto 
a las arterias de cemento, de los 
canales y de las acequias, nuevos 
pueblos pulcros y recién termma-
dos, esperan ahora ese otro "mi­
lagro" del agua, que ha de con­
vertir los campos en flor. 

La melancolía de esa jota que 
canta el drama rural, de la "sega­
dora que aborrecida te ves" o 
de "los segadores que se van a 
lo secano a beber agua de bal­
sa...", dejará de sentirse en Las 
Bardenas o en Los Monegros, 
paisaje desnudo que .mendiga al 
cielo la limosna de la lluvia pa- \ 
ra cubrirse siquiera con harapos 
de vegetación. Porque .el alto Ara­
gón será pronto'el Aragón en al­
to. Una dé las regiones más ri­
cas, más prósperas y más bellas 
de España, del brazo de sus ve­
cinas, Navarra y Cataluña. 

I I 

V i l 
•AV 

a g a m o s c i n e h ú r g a l e s 

• Es indudable que en nuestra 
ciudad hay afición por los pro­
blemas del Cinematógrafo; al 
ACI, por medio del entonces su 
secretario general don José Ma­
ría López-Araus, le corresponde 
haber sidó quien moviera la crea­
ción de nuestro Cine-Club, hace 
ya cinco años y que en la actua­
lidad a nuestro ejemplo se va­
yan fundando otros, a los que de­
seamos los mejores éxitos; nos 
agrada abrir caminos, caminos 
que deseamos sean para todos, 
pues estamos convencidas que es 
misión nuestra la de ilusionar ha­
cia horizontes con promesa de 
trabajo fecundo en este campo 
cultural, alejando de nuestro 
Pensamiento, cualquier deseo de 
exclusivismo. 

Y pensamos que junto a esta 
afición a ver cine, es convenien­
te que cundan ansias d© hacer 
cine; cine burgalés, con motivos 
de nuestra Historia, nuestro Ar­
te nuestras costumbres, nuestros 
sucesos, nuestra vida provincial 
y local. 

Urge considerar que, de la mis­
ma manera que contamos para la 
capital y provincia con cronis­
tas que rigurosamente van tras­
ladando los hechos de nuestra 
vida social y genial a las páginas 
de un libro, en nuestro tiempo es 
necesario que esta crónica se ci-
nematografice, que sea contada 
Por la fascinación de las imáge­
nes, siempre más vivás que la 
Promesa de los libros. 

Esto es lo que exponemos hoy 

al buen aficionado cinematográ­
fico, a sus. Juntas rectoras, a quie­
nes tienen autoridad y obligación 
con Burgos. El asunto tiene per­
files económicos y de organiza­
ción, pero sobre ellos debe predo­
minar el afán de querer; que es 
lo que en definitiva mueve cual­
quier empresa. 

Dos aspectos, pues, en este ci­
ne burgalés, primero la película 
de Historia, de Arte, de paisaje., 
en una palabra de lo que fue, 
pero que nos es base y guía; se­
gundo, la cinta de la actualidad 
y vida del Burgos de hoy, cine de 
información y a la larga expre­
sión de lo que era vivir pasado. 

Este cine puede cumplir una 
obra extraordinaria en beneficio 
de los burgaleses: damos a cono­
cer, en la sala de proyección y 
por las pantallas de la Televisión, 
no creo que exista mejor y noble 
propaganda que esta de la ima­
gen, que puede y despertará 
—estamos seguros— anhelos de 
conocer la Cabeza de Castilla; 
hoy todas las estaciones de Te­
levisión se afanan por dar en sus 
programas estos documentales 
con él doble propósito de distraer 
y hacer labor cultural y educa­
tiva. 

Otro aspecto más podemos con­
siderar, para nosotros fundamen­
tal, por el fin de la ACI: el de po 
der enviar este cine burgalés a 
colonias nuestras en la América 
Ibérica. ¿Qué mayor obsequio pa­
ra ellos que sienten a España á 
tahta distancia, que este regalo 
para su. espíritu, que esta contem­

plación directa dé nuestra reali­
dad? 

Y no sólo para los burgaleses 
y españoles que vivan en el Mun­
do Hispánico, sino también para 
los hispanoamericanos, tan his­
pánicos como nosotros, para fo­
mentar ese conocimiento del que 
hablábamos en otra ocasión y que 
será la base de nuestra futura 
unidad y grandeza. 

Brindamos a todos esos exper­
tos aficionados al séptimo arte 
ésas consideraciones sobre este 
posible futuro de lo que llamamos 
cine burgalés. A todos, pues, que­
remos comunicar esta inquietud. 
No es un cine profesional, sino 
de realidades, no de argumento 
y ficción .puramente literario, si­
no de los hechos ciertos del pa­
sado y del diario quehacer de la 
existencia burgalesa. 

No sabemos si en nuestra Pa­
tria hay algo semejante en este 
aspecto provincial, pensamos que 
debía de haberlo; pensando en 
Hispanoamérica los frutos serían 
indudables, por la razón que an­
tes apuntábamos. No hay mejor 
conocimiento o casi diríamos re­
conocimiento, que este estupendo 
medio cultural que es el Cine. 
Por eso, tenemos un Cine-Club, 
no tan sólo para hacer o fomen­
tar esta afición por los aspectos 
técnicos, literarios o artísticos de 
este arte, sino como vehículo a 
través del cvial pueda encauzar­
se esta pieocupación del conocer­
se los . pueblos de la Hispanidad, 

J, L, Diez Villanueva 4 

L a A , C . I . p o r t a v o z 

b o r g a l é s d e l l o s t i t o t o 

d e C u l t o r a H i s p á n i c a 
La Asociación Cultural Ibero-

amerioana es una entidad cultu­
ral vinculadá al Instituto de Cul­
tura Hispánica de Madrid, sien­
do a su vez esta Institución un 
órgano asesor del Ministerio es­
pañol de Asuntos Exteriores, en 
las materias del Mundc» Hispá­
nico en sus aspectos referidos a 
los lazos culturales que consti­
tuyen la ésencia de esos valo­
res espirituales que forman la 
Hispanidad. 

La Asociación Cultural Ibero­
americana de Burgos, con sus es­
tatutos aprobados por el Minis­
terio de la Gobernación, es en 
este ámbito provincial burgalés 
el portavoz del Instituto de Cul-
ura Hispánica, su representan­
te y a quien confía el Institu­
to esta labor de trabajar noble­
mente por la conservación, di­
fusión y extensión del ideal de 
la Hispanidad. 

[ C L U S 
Hoy. domingo, a las' siete, habrá 

la acostumbrada sesión de cine 
documental, exclusivamentt' pa­
pa sus socios, a base de documen­
tales franceses. 

l i l É l f t 11119113 i p i M i m 

U n a e n t r e v i s t a c o n e l c o m a n d a n t e H o r t a , g a n a d o r d e 

p r e m i o " E j é r c i t o " e n e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l e n c u e n t r e 

P o r P e d r o d e B U R G O Í 
Una investigación despierta siem­

pre curiosidad. Un premio literario 
también. Ahora se reúnen ambas 
cosas en el comandante Horta, con 
su monografía de ia batalla que ha 
quedado en un dicho popular, super­
lativo de lo cimento. Don Nicolás 
Horta, cúmandants de Artillería y 
abogado, es un escritor hecho, que 
ya el año pasado ganó el premio de 
Historia de ía Revista «Ejército». 
Contesta mesurado a mi,s pregun­
tas, reconcentradamente, con aplo­
mo literario y cierto matiz ciasi-
cista en sus frases que temo no 
quede en mis notas. Y1* empiezo a 
preguntar: 

—¿Te llevó ei tema al concurso 
o el concurso al tema? 

—No tenía hecho ningún estudio 
especial sobre San Quintín. El con­
curso me descubrió su gran atrac­
tivo histórico militar. 

—¿ Te atrajo más su aspecto his­
tórico, estratégico o crítico? 

—Me interesó lo táctico porque 
vi . enseguida lagunas y nebulosas 
en ello. Los relatos sucesivos se ve­
nían copiando unos de otros, sin 
acudir a las fuentes coetáneas del 
hecho. Había tema de investigación 
y la batalla lo merecía. 

—¿^iste alguua actualidad en el 
asunto aparte diel centenario que 
nos lo recuerda? » 

—Mauroig vió un acierto político 
de Francia en su consecuente abanr 
dono de devaneos militares italia-
nos para hacer política centroeuro-
pea, pero el ilustre historiador ha­
ce de necesidad virtud, pues la ac­
ción del duque de Guisa, en la re­
conquista de Calais a los ingleses, 
fue sólo una solución desesperada 
ante el peligro de desastre nació 
nal. La paz de Catean - Cambres-
sis, al dictado de Espafía, conse­
cuencia de San Quintín y Graveli-
nas, es para Vicents Vives «una 
de las charnelas de la diplomacia 
moderna». 

—¿Fue especialmente difícil tu 
trabajo? 

—La principal1 dificultad fue el 
acopio de bibliografía estando en 
provincias. También fue una prue­
ba de paciencia el recontar y dis-
-poner las tropas en el despliegue 
inicial, con versiones muy desacor­
des e incompletas. En ninguna se 
reflejaba el choque quizá por falta 
do observación de conjunto, en las 
visiones parciales pasaba lo de los 
árboles y el bosque. 
, —¿tiOgraste descubrir alguna pie­
za bibliográfica? 

—En absoluto no. Pero me fué 
muy ütil Ja relación de la batalia 
por mi testigo, presencial anónüno 
—im soldado de los tercios sin du­
da—, que, publicada., en «La Ciu­
dad de Dios» adquiría valor de pie­
za inédita^ al no estar beneficiados 
sus datos por algún historiador. 

—¿Qué has descubierto en la ba­
talla? 

—Los efectivos españoles, meno­

res de lo que se creían. Pueden dar­
se ahora por definitivos. La nove­
dad táctica del empleo *iv masa de 
ía caballería ligera. E l grave error 
de observación que cometieron los 
franceses al calcular la anchura del 
puente de Roubray, sobre el - Som-
me, que Saboya reconoció personal­
mente. Su influencia táctica era 
decisiva. Los cálculos franceses se 
basaban en que se pasaría de tres 
a lo sumo. Los españoles lo pasa­
ron de a doce. Y alguna cosa más... 

—Es obligado aludir a la frase 
de Carlos: «¿Por qué no está ya 
en París mi hijo el Rey?» ¿Quéí 
opinas de ella ? 

—Que seguramente no la pronun-] 
ció nunca. Por tres veces estuvo él j 
más cerca de París y no se le ocu-l 
rrió atacarlo,, eso con capitanes | 
más impotuosos que' el templado 
duque de SaboyaL La conquista de 
una capital no tenia !a transcen-j 
dencia estratégica y política que en: 
tiempos de Napoleón o Hitler. La :; 
victoria no estaba en París, sino en j 
algo más simple y dscisivo: la des-! 
tracción del enemigo. París ni ello: 
aumentaba los problemas, con ello ] 
se hacía innecesaria la ocupación, j 
Así lo vió Saboya, queriendo perse-i 
guir ampliamente a los franceses,! 

• pero Felipe II no estaba en la bata-' 
lia (primer rey burócrata) y fue} 
tardía su orden para acosar al ene­
migo a uña do caballo. La explota­
ción del éxito no logró tener ampli­
tud estratégica. 

—La batalla ¿gana o pierde im­
portancia en tu estudió? 

—Gana mucha importancia. Ya 

be apuntado algo en varios aspe 
tos. Mi principal descubrimienl 
está quizá en el recuento do fue 
zas. En la acción estricta, nuestff 
filas no tenían 68.000 hombres, cj 
mo dicen las historias. Las tropt 
da María Tudor —esposa de Fel 
pe— no llegaron a tiempo de inte 
venir y había .H3.000 soldados oci 
pados en el cerco de* ía plaza. ? 
enfrentaron 22.O0O españoles co 
26.000 franceses. Ello aumenta nr< 
cho el mérito do la victoria. Otr 
punto importante está en que siei 
do nna pequeña minoría los infai 
tes realmente españoles, tuvieron u 
ataque decisivo, a pecho descubie. 
to, on ía acción previa del Arrabs 
de íá Isla. 

—¿Esperabas el premio? 
—Esperarlo ¿quién no?. Confia 

en éí es ya otra cosa. Me alent 
mucho ver que no estaba en otra 
manos la monografía de San Rt 
mán de la Biblioteca Central Mil 
tár, la obra más completa sóbro i 
tema, pero temía a los prestigioso 
especialistas con quienes había d 
competir. Eso sí, estaba satisfech 
de mi trabajo. 

He abusado demasiado de la pj 
ciencia y la amistad del comandai 
ite Horta. A él no se le nota. Cultiv 
la corrección tanto como la Artillt 
ría —está ai pie del cañón, en Cuej 
po activo— y la Historia, cuya ir 
vestigación está jalonada dé fichai 
JEn cada una hay parte dei una vid 
—o muchas vidas juntas—- dedica 
da al servicio do la Patria. 
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] subiendo c o n e l los a n o al to monte s e t r a n s f l g a r ó 

en s o p r e s e n c i a " , S a r i Mateo X V H , 1 
"En aquel tiempo: Seis días después, tomó consigo a Pedro, a 

inílago y a Juan su, hermano, y subiendo con ellos a un alto 
onte, a solas, se transfiguró en su presencia. De modo que su ros-
o se puso resplandeciente, como el sol, y sus vestidos blancos co-
o la nieve. Y al mismo tiempo se le aparecieron Moisés y Elias, 
mversando con El de lo que debía padecer .en Jerusalen. Enton-
•s Pedro, tomando U palabra, dijo a Jesús: " s e ñ % * ^ m o e s & 
rnos aquí ; si te parece formaremos aquí tres pabellones uno pa-

Tí, a m para Moisés y otro para Elias". Todavía etiaba Pplro 
imando, cuando una nube resplandeciente vino a c o r t o s . £ al 
.¡smo instante resonó desde la nube una voz que decía. Este ts 
t guerido Hijo, en quien tengo todas mis complacencias; a El 
b é ^ s J u Á ¿ r ' ' . A cuya vozjos discípulos ^ ^ M a s V e ^ ' s 

o eñ tierra v quedaran poseídos de un gran espanto. Mas Jesús 
• m ó hacia dios., J t o c ó y les dijo: " ^ Í Z t ? ^ t e T a l 
iedo" Y aleando los ojos no vieron a nadie sino a Jesús. Y al 

del mente les puso Jesús este precepto diciendo: "No digáis 
He o que habéis visto hasta, que el Hijo del Hombre haya .re-: i ja r 

Sitado entre ios" muer tos". (Math. X V I I , 1 al S.) 
:' REFLEXIONES 

¡Qué bello contraste se ob-
•rva entre el Evangelio/del do-
dngo pasado y el presente! 
En aquél veíamos a Jesús en 
, alto de un monte, solo, entre-
\áo a la oración y a la peni-
¡ncia y tentado por el demonio. 
En el Evangelio de hoy le ve­

los también en lo alto de otro 
lonte, rodeado de Moisés y 
¡lías, representación del Anti -
uo Testamento, .con Pedro, 
lantiago y Juan ^represéntan­
os del Nuevo Testamento. y a 
esús resplandeciente y glorio-
d , mientras se oye la voz del Pa­
re aue proclamé a los cuatro 
lentos que Jesüs es su Hijo muy 
mado en quien tiene sus com-
lacencias, al mismo tiempo que 
it ima a los Apóstoles la obli-
acion de escucharle. 

Y do este contraste surge pa-
a el cristiano una hermosa lec-
ión,: que si queremos seguir 

Cristo t r iün ían te hemos de 
nitarle primero en la peniten-
ia porque, como tantas veces-
eraos dicho, solo por lá^Cruz 
el sufrimiento se puede llegar 

la luz de la gloria. 
Pero adentrémonos más en es-

a escena de la t ransí i gur ación 
veremos que aquellos resplan-

ores de -gloria que nimban la 
[gura de Jesús sorprenden y 
autivan de tal modo a los tres 
iscípulos predilectos que les ha-
en olvidarse de todo para no, 
spirar a más que a la contem-
lación de aquella gloria . de 
esús. 
Abajo quedaba todo: sus fa-

lilias, sus compañeros de apos-
ulado, sus afectos... De todo se 
Mdañi hasta de si mismos, pa- . 
a exclamar: "Blieno es el estar 
qui contigo: si quieres, haga-
íes aquí tres tabernáculos, uno 
:ara Tí, otro para Moisés y otro 
ara Elias". 
Y es que en aquellos momen-

d s su felicidad es tan completa, 
an absoluta, que les saca íue-
¡ t t l & W y allí, en perpetua ado-
ációh, hubieran permanecido si 
esús no les saca de ella con su 
n por i oso mandato. 
Otra consideración se despren-

e de la meditación de este hecho 
obren.atural de la transfigura-
ión y os ía esperanza de que 
Igún día nosotros podremos lle-
ar a alcanzarla también. 
Pero para ello .es preciso se- 5 

ui r el 'mandato que Dios in t i -
aa a aquellos tres apostóles, 
después de proclamar a Jesús co­
no su H i j o j u u y amado. s 

"Oídle a üil", dice la^ voz de 
)ios a los discípulos, j u b o nos 
lice a nosotros: Oíd a Jesús, se-
n i i á su doctrina, guardad sus. 
.í andamientos. 

He aquí nuestro deber, he 
iqúí nuestra obligación. Quizá 
ios parezca un poco difícil, un 
¡oco dura, pero sólo así podre-
nos llegar al premio de nuestra 
)ropia transfiguración. Por la 
^uz, a la luz. Sólo así podremos 
ilcanzar la felicidad y la gloria 
jue, obtenida, nadie podrá arre­
starnos. 

: , J. V. 

V i d a r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Dominica I I de Cuaresma. La 
Cátedra de San Pedro en Antio-
quía. Ss. Abilio, Maximiano, 
obs., Margarita de Ccrtana, 
SANTOS DE MAÑANA 

Ss. Pedro Damián, dr., Fé­
lix, cb., Florencio, cf., Lázaro, 
mj., Romana, vg., Policarpo, 
pbr., Marta, vg., mrs. 

Misa, con r i to doble y color 
blanco, de San Pedro Damián, 
segunda oración de la Feria, ter­
cera Et fámulos. 

SANTOS DEL MARTES 
Ss. Matías, ap. Sergio, Lucio, 

Jul ián, Primitiva, mrs., Modes­
to, cb., Edülberto, rey. 

Misa, coñ r i to doble de segun­
da clase y color encarnado, do 

.San Matías, segunda oración de 
la Feria, tercera Et fámulos, Glo­
ria, Credo, Prefacio de Apóstoles. 

C U L T O S 

CATEDRAL: Misas rezadas 
desde las siete y media, en la 
Capilla del Santísimo Cristo de 
Burgos. A las diez,, Horas Me­
nores, procesión y misa conven­
tual/con sermón por el muy ilus­
tre señor don Angel Cigüenza; 
A las doce, doce y media y una, 
misas rezadas con plática en la 
nave mayor. 

SAN PEDRO DE LA FUEN­
TE: A las once y media, misa 
solemne con asistencia del ex­
celentísimo señor Arzobispo, ser­
món por el R. P. Baquero, S. J. 
y exposición del Santísimo. 

Por la tarde, a las siete y me­
dia, función eucaristica con pro­
cesión, bendición y reserva. 

Mariana, a las once y media,, 
solemne funeral con sermón por 
el mismo orador. 

SAN JULIAN, SAN PEDRQ Y 
SAN FELICES: A las once y 
media, mfisa solemne con ser­
món por el R. P. Tarsicio del 
Santísimo Sacramento, C. D. 

Por ía tarde, a las ocho, fun­
ción eucaristica con asistencia 
deL Excmo. Sr. Arzobispo, ben­
dición y reserva. 

Mañana , a las once, solemne 
funeral con sermón por el mismo 
orador dei día anterior. 

SAN LORENZO: En la misa 
de una, instrucción religiosa por 
el M . I . Sr. D. Féliz Arrarás . 
Tema: c'La lección que dió Ní-
nivé con la predicción de Jo-
nás'!:. " 

SANTA DOROTEA: A las sie­
te de la tarde, ejercicio de los 
Siete Domingos, con plática. 

TRINITARIAS: Cuarto do­
mingo en honor de la Santís ima 
Trinidad. 

Por la tarde, a las seis, expo­
sición de S. D. M., estación, ro­
sario, trisagio- cantado y reser­
va. 

L a D i p u t a c i ó n e s t u d i a r á u n p r o c e d i m i e n t o 

p a r a f a v o r e c e r o a y u d a r a l s o s t e n i m i e n t o 

d e i n s t i t u c i o n e s c u l t u r a l e s e n l o s p u e b l o s 

A s í io d e c i d i ó en s n s e s i ó n p l e g a r i a de a y e r en l a qoe a d o p t ó i n t e r e s a n t e s a c u e r d o s 

Ayeit, por la mañana celebró se­
sión el Pleno de la Diputación^ pro­
vincial. 

En sustitución del presidente, don 
José Carázo, qUe se encuentra rea­
lizando gestiones oficiales en Ma­
drid, presidió el vicepresidente de la 
Corporación, don Patricio Alonso 
Santaolalla y asistieron- los dipu­
tados señores Revuelta, Miranda, 
Aragüés, García Berzosa, Rodrigo, 
López Linares, Mata Villanueva, Ara-
mendía, Martínez Ronda, Mateos, 
Uzquiza, Giménez Rico, Moratinos, 
^áinz Cuesta, Martínez Sanz y Gue­
rra Sáez. 

Entre otros de trámite se adopta­
ron los siguientes acuerdos: 

Aceptar el aumento en el coste 
de las estancias interesado por el 
Instituto Valenciano de Sordomudos j 
y por el Manicomio a cargo de las 1 
Hermanas Hospitalarias del Sagra-1 
do Corazón de Jesús de Ciempozüe-| 
itos. | 

Proceder a lá reparación de los 
caminos vecinales que atraviesan t i 
término municipal de Canicosa de 
la Sierra, según las aportaciones 

' que el Ayuntamiento se disponga a 
hacer para llevar a cabo el riego 
asfáltico de los mismos y la repara-1 
ción con riego asfáltico o macadam | 
ordinario ¡del camino vecinal de V i l - ' 
viestre del Pinar, tramo compren-1 
dido desde Santa Catalina hasta la 
salida de la villa. 

Aprobar las liquidaciones de las 
obras del camino vecinal de Urbel 
del Castillo a la carretera de Bur­
gos a Aguilar de Campóo y del ca-

' mino de Acedillo a la carretera de 
Saldaña a Masa. 

Proceder a la construcción de las 
obras de-fábrica de los caminos ve-

i I 

M i m m i M m 
Por la Delegación provincial de 

industria han sido resueltos los 
siguientes expedientes para efec­
tuar instalaciones eléctricas: 

A Distribuidora Palentina de 
'Electricidad, S. A., una linea de 
transporte de energía y centro 
de transformación de 30 KVA de 
potencia, para servicios de fuer­
za motriz y alumbraóto en Mel­
gar de Fernamental. 

A Electra de Aranda, S. A., un 
centro de transformación, tipo i n ­
temperie, de 50 KVA de potencia, 
sobre torre metálica, en Aranda 
de Duero. 

A las Juntas Administrativas de 
Barcenillas de Cerezo y Para, 
una línea de transformación de 
energía eléctrica de 10.000 voltios, 
para funcionar provisionalmente 
a 6.000 voltios y centros de trans­
formación de . KVA, en cada 
una de las localidades indicadas, 
par suministro de las mismas. 

A don Tomás Sáez Ortiz, de 
Villasana de Mena, un ramal de 
línea de> transporte de energía, 
a la tensión de 30.000 voltios y 
un centro de transformación de 
30 KVA de potencia, para ser­
vicio a süs instalaciones indus­
triales. v 

A don Javier García del Valle, 
de San Esteban de Gormaz (So­
ria), ampliación de la potencia 
otel centro de transformación, 
que suministrará energía eléctri­
ca a su industria, en Aranda de 
Duero, instalado, en su fábrica de 
harinas, otro transformador de 
50 KVA de potencia. 

A Electro Harinera Hijos de 
Elias Martínez del Solar, S. L., de 
Medina de Pomar, ampliación de 
la potencia del Centro de trans­
formación instalado en Medina 
de Pomar, lugar d'enominado Ca­
lleja dei Cura, de 20 a 50 KVA. 

cíñales de La.Piedra a Los Valcár-
ceres. de Espinosa del Monte a la 
carretera de Ezcaray a Pradoluengo, 
por su presupuesto de contrata de 
433.919,81 pesetas; de Tolbañós a 
Huerta de Arriba, en el trozo com­
prendido entre los límites de Tolí-
baños de Arriba y la localidad de 
Huerta de Arriba, por su presu­
puesto de contrata de 598.186,25 pe­
setas. 

Reconocer varias cuentas y factu­
ras por servicios provinciales, pro­
cedentes del ejercicio 1958, por un 
imporfe .de 257.510,73 pesetas. 

Apíobar la p-iropuesta del tribunal 
de oposiciones a una plaza de maes­
tro albañil en los Establecimientos 
provinciales dé Beneficencia, a fa­
vor de don José Luis Santamaría 

. Castilla. 
El diputado ponente de la Comi­

sión de Beneficencia, señor Giménez 
Rico, da cuenta de que, en cumpli­
miento de lo acordado por la Cor­
poración en su sesión del mes de 
Enero último, en que se aprobó el 
contrato cqn el1 Patronato Nacional 
de Asistencia Psiquiátrica sobre re­
serva de diez plazas , en el instituto 

• Médico Pedagógico Fray Bernardi'-
no Alvarez, sito en Carabanchel Ba­
jo (Madrid), pai'a retrasados men­
tales, han ingresado en dicho Cen-

' tro cinco niños y cinco niñas de la 
provincia, cuya expedición se efec­
tuó estos días últimos. 

Añadió que se espera un buen re­
sultado de esta decisión de la Dipu­
tación en favor 'de estos niños anor­
males recuperables, que sometidos 
ahora a un tratamiento adecuado 
en un Centro especializado, poieden 

. desarrollar sus facultades intelectua­
les, que se hallan disminuidas, pero 
no anuladas, y a la vista del éxito 
que se vaya obteniendo, la Corpora­
ción podrá adoptar ¡'as medidas 
más convenientes en beneficio exclu­
sivo dey estos pequeños burgaleses, 
que pueden llegar a ser normales y 
útiles. v, t 

La Corporación .quedó enterada y 
atenta siempre a mejorar las con-

. diciones de cultura en la provincia, 
facilitando los medios más acerta­
dos para ello, acordó, con motivo de 
la petición del alcalde de .Castroje-
riz sobre que se conceda subven­
ción para la Academia de Segunda 
Enseñanza «Virgen de! Manzano», 
que funciona en dicha villa,, que 
por la Comisión de Educación se 
haga un estudio sobre el procedi­
miento más adecuado para favore­
cer" o ayudar al sostenimiento de 
las instituciones de Cultura que ha­
ya én los pueblos y contribuir a su 

- auge y . mayor eficacia. Podría ser 
la creación de becas para alumnos 
que asistan a estos Cpritros y js-ara 
los que pudieran 'ir -y-no van por 
no tener recursos económicos. De 

M ñ l n m m l e l é f o i o 

n t n í i i i s s i i i o i i 

esta forma se favorecería el aumen­
to de estudiantes y se ayudaría a 
los que sólo pueden seguir ^estudios 
en sus pueblos o en uno inmediato^ 
pero no venir a colegios de la capi­
tal, contribuyéndose también, indi­
rectamente, a elevar el tono de vi­
da de los puebl'osL Todo ésto lo es­
tudiará la citada comisión. 

También se acordó que por lia. mis­
ma Comisión de Educación se haga 
un estudio y propuesta sobre la po­
sible creación de una cátedra am­
bulante en colaboración con la Sec 
ción. Femenina de Falange Españo 
la Tradicionalista y de las J. C-N. S 
y que formule una propuesta con 
creta relacionada con las clases de 
permanencias y de .adultos en las 
escuelas de los Establecimiento^ pro­
vinciales de Beneficencia. 

Se acordó felicitar al Excelentísi­
mo señor don José Bonal y Galbo, 
recientemente nombrado gobernador j 
militar de Burgos y al Excelentísi-j 
mo (3tr. D. Luis Fernández de Pino- i 
do, que hasta ahora ha desempeña-j 
do el cargo de coronel del Regi-) 
miento de Infantería San Marcial 
número 7, por su ascenso a gene-ral. 

S e g u n d a s e s i ó n * * » 
o r i e n t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

d e l C i n e - f o r u m " S o s c o " 

Fue desamiiliido el tema " E l cine, lenguaje del siglo XX' 
Con asistencia, más nutrida 

aún que el día anterior de un 
selecto público, dictó ayer tarde 
el R. P. Félix de Landáburu, S. J. 
su segunda lección del ciclo or­
ganizado por el Cine-Forum 
"Bosco". .» 

Comenzó por definir el cine 

C A S A V A S C A 
Eí presidente de la "Casa Vas­

ca", en atento saluda, nos comu­
nica que la nueva Junta direc • 
tiva, ha quedado constituida de 
la forma siguiente:. 

Presidente, don Aniceto An­
ión Sáiz; vice-presidente, don 
Luis Alberdi Elóla; ' secretario, 
dtoí Gregorio. Ureta Pablo; con­
tador, don Feliciano Izarra Alon­
so; tesorero, don Benito Cruz 
Largo. Vocales': don . José More­
no Hendióla, , don Enrique de 

Yrucgas y Múgica, don José Lo­
te Alberdi y don Feliciano-Iza­
rra Olalla. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

DON JOSE MARIA AZPEURRU-
TIA MORENO, MAGISTRADO-
JUEZ DE PRIMERA INSTAN­
CIA NUMERO DOS DE LA CIU­
DAD DE BURGOS Y SU PAR­
TIDO 
HAGO SABER: Que en este 

Juzgado, a instancia de don Ra­
món Les Garro, de Burgos, se t ra­
mita expediente de dominio para 
reanudar el tracto sucesivo en él 
Registro de la Propiedad, de esta 
ciudad, dé la siguiente finca ur­
bana, sita en Burgos: 

"Piso tercero de la casa seña-

i ü i i a s o i w o áB IIIÉ 
Eí domingo, día 8 de Marzo, a 

las doce horas, tendrá lugar la 
venta en pública subasta de 
203 chopos maderables, con un 
volumen aproximado de 190 m.3, 
bajo el tipo de tasación de 180.000 
pesetas. 

El alcalde, P. ARRIBAS. 

L e c h e r ' o s 
Se subasta la leche de 2 000 ove­
jas dé Pedresa del Principe (Bur­
gos) a pliego cerrado. Apertura 
de pliegos en la Hermandad el 
26 de Febrero a las doce horas. 

Como ya es sabido por la Com­
pañía Telefónica Nacional se rea­
lizan activos trabajos en los sec­
tores de los Vadillos y de la ca­
lle de Vitoria para ampliar su 
red urbana, principalmente en 
aquellos núcleos, cuya creciente 
expansión más hace sentir la fa l ­
ta de servicio tan útil. 

De momento esa ampliación 
afectará a 600 nuevos abonados, 
teniénd'ose en cuenta para la con­
cesión de teléfono riguroso tur­
no de antigüedad del peticiona­
rio. 

Dichos teléfonos en t ra rán en 
servicio en la Primavera prój ima. 

A y u n t a m i e n l o d e B u r g o s 

M o l a del Sespilal U M l w 
Se admiten en la Administra­

ción del Hospital dé San Juan 
anuncios para ser insertados en 
los boletos de la Tómbola en fa­
vor de dicho Centro benéfico has­
ta las doce horas del día 28 dpi 
corriente mes. 

Burgos, 20 de Febrero de 1959. 

m 

E L . PRjáSBlTIíIlO 

(PAKKO€0 DE HOBTIGÜELA) * 
Falleció el día 20 d« los corrientes, á ios 75 años de edad 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición do S. S. 

Qi E. P. D. 

EL AYUNTAMIENTO Y FELIGRESES DEL PUEBLO DE HOR-
TIGÜELA, RUEGAN UNA ORACION POR EL ETERNO DES­

CANSO DEL ALMA DEL FINADO 

El entierro se verificó ayer. 

Iloriigüela, 32 de Febrero dé 1050 

E L S E Ñ O íl 

B o n S a i u r n i n o v a l d i u l e l s o R a m í r e z 
(HERMANO DE LA COFRADIA DE SAN JUAN BAUTISTA) 

Falleció en el día de ayer, a los 51 años de edad 
, habiendo recibido los auxilios espirituales • 

- — Í - Q. E. P. D. 
Su resignada esposa, doña Eusebia Ortega; hijas, Josefina, Anas­
tasia y Consuelo; hijo político, Arturo García; nietos, hermanos, 
Juan, Agustín, Ignacio, Andrés, Patrocinio, Gregorio y María; 

hermanos políticos, sobrinos, tíos, primos y demás familia. 
Ruegan oraciones por su alma y la asistencia al entierro y 

funeral que so celebrarán en la iglesia ,parroquial de SAN JUAN 
BAUTISTA (Barriada Yagüe), el primero HOY. DOMINGO, a Jas 
CINCO MENOS CUARTO, acto seguido la'conducción del cadáver 
al cementerio de San José, y el funeral MAÑANA, LUNES, a las 
DIEZ, por cuyos detos de caridad íes quedarán sumamente agra­
decidos. 

Casa doliente: Villa Josefa (Barriada Yagüe). 
* Burgos, 23 de Febrero de 1959 

«LA MISERICORDIA». Agencia do Pompas Fúnebres 
; 1 ; L_ 

DON JÁÍME TAMiARA FERNAN­
DEZ DE TEJERINA, Juez de 
Primera Instancia de Lerma, 
por el presenté hago saber: ¡ 
Que én este Juzgado se t rami- ,* 

ta expediente promovido por don 
David del Pozo del Pozo, mayor 
de edad, casado, industrial y ve­
cino de Burgos, calle Vitoria n ú ­
mero 43, para la declaráción de | 
ausencia legal de su esposa do- i 
fia María de la Ascensión Rubia- ' 
les Sigüehza, la que á finales del 
año 1934, se ausentó*del domici­
lio conyugal que en aquella fe­
cho lo tenían en esta villa de 
Lerma y en su calle del Barco, 
sin <lue desde Entonces se haya 
tenido noticia alguna de la mis­
ma. ¡ 

Lo que se hace publico en cum­
plimiento de lo dispuesto en el 
artículo 2.038 de la Ley de En­
juiciamiento Civil, debiendo ser 
publicado el presente dos veces 
con intervalo de quince días en 
el DIARIO DE BURGOS. 

Dado en Lerma a diez y siete 
de Enero de mi l novecientos cin- j 
cuenta y nueve. j 

El juez de Primera Instancia, 
Jaime TAMARA. — El secretario 
(ilegible). i 

lada con el número seis en la ca­
lle de Barrio Gimeno." 

Dicho piso forma parte inte­
grante de la finca cuya descrip­
ción es la siguiente: "Casa si­
tuada en Burgos, en la calle sin 
nombre, contigua a la casa h ú ­
mero 8 de Barrio Gimeno, com­
puesta de planta baja, cuatro 
pisos y ático, que mide una su­
perficie horizontal de 109 metros 
y 62 centímetros cuadrados, sien­
do su forma de cuadrilátero irre­
gular, cuyos lados son de 8,10 me­
tros en línea de fachada a la 
expresada calie; 11,90 metros por 
su fondo y 11,65 metros por su 
medianería derecha en pared 
propia; al fondo de 1 .̂ edificación 
existe un patio dé luces propio de 
17 metros cuadrados de superfi­
cie. El solar donde está edificado 
el inmueble, mide 122 metros cua­
drados con 82 decímetros, y l i n ­
da por el frente en línea de 8,15 
metros con calle nueva, hoy Ba­
rrio Gimeno, antes jardín de la 
Parroquia de San Cosme y San 
Damián, entrando en línea de 
13,30 metros con casa número dos 
pertenecienté a dicha Parroquia; 
izquierda entrando en línea de 
13,30 metros coii finca d^ don 
Francisco Miguel, hoy de sus he-
rederps, y por su espalda en lí­
nea de 10 metros 70 centímetros 
con la finca de que se segregó 
inscrita en el tomo 2.153, libro 
212, folio 24, finca 14.283, inscrip­
ción 2.- a nombre de los anterio­
res propietarids; pendiente de 
inscripción en cuanto a los ac­
tuales." 

Adquirió dicho piso, que consta 
de cinco habitaciones, alcoba, 
hall , cocina y cuarto de baño, y 
linda por sú . f rente con calle dft 
su situación, al fondo, con patio 
de la finca de que forma parte; 
por la derecha entrando, con ca-
áa número dos de la Parroquia 
de San Cosme y San Damián; y 
por la izquierda, con casa de He­
rederos de don Francisco Migujel, 
en escritura de retroventa, otor­
gada a su favor por don Ciriaco 
Torres Gómez, con fecha 6 de 
Septiembre de 1958, ante el No­
tario dé Burgos, don José María 
Ilundain, al número 1.452 de su 
protocolo. 

En virtud de lo; acordado en 
providencia dictada con esta fe­
cha en referido procedimiento, se 
cita por medio del presente,, a 
don Isaac Miguel Arroyo y otros, 
a cuyo nombre figura amiralla-
da la finca; a don Isaac Miguel 
Arroyo, doña Rosario Miguel 
Arroyo y don Francisco Miguel 
Cogollos, a nombre de los cuales 
se halla inscrita en el Registro 
de la Propiedad, y a los dueños 
de los predios colindantes, cu­
yos nombres, y domicilios de to­
dos ellos no constan, o a sus cau-
sahabieníes si alguno de ellos 
hubiese faliecido, y se convoca a 
las personas ignoradas a quienes 
pueda perjudicar la inscripción 
solicitada, para quet todos ellos, 
dentro de los diez días siguientes 
a la publicación de este edicto 
en el DIARIO DE BURGOS pue­
dan comparecer ante este Juz­
gado alegando cuantp a su dere­
cho convenga, bajo los apercibi­
mientos legales si no lo verifican. 

Dado en Burgos, a trece de fe­
brero de mi l novecientos cincuen­
ta y nueve. — E. José María Az-
peurrutia. — El secretario, ile­
gible.. 

como "La expresión en imágenes 
movientes de la temporalidad del 
existir", para esbozar a continua­
ción-las líneas fundamentales'del 
cine como arte de culminación y 
síntesis, íusión de las artes plás­
ticas especiales con las témpora^ 
les rítmicas, 

Salió al paso, rompiendo ga- -
llardamente lanzas en favor del 
cine, de las dificultades y. reparos 
opuestos a la cultura de'da ima-r 
gen despersonalizadora del hom­
bre de nuestros, días. \ . 

Afirmo que la llegada del cine 
al campo cultural1 no sitúa a este 
hombre ante una disyuntiva o 
una elevación sino ante una inte­
gración y un enriquecimiento. La 
civilización del m a ñ a n a seguirá 
teniendo como base fundamental 
la cultura racional de la palabra 
capaz de abstracción y universa­
lidad pero habrá recibido el injer­
to vivificante de esa otra capaci­
dad del hombre que es la intui­
ción directa de los conceptoá y las 
cosas: 

Corroboró sus afirmaciones de 
nuevo con textos pontificios y en 
el campa de la estética, cinemato­
gráfica del gran director cinei 
matográfico Einstélpi. 

Hizo finalménte una brillaatí-
sima síntesis de los medios ex­
presivos cinematográficos - pecu­
liares del cine en su. equivalen­
cia con el lenguaje hablado o es­
crito: -morfología y sintaxis cine­
matográfica, conceptó del mon­
taje, .composición -y ritmo para 
terminar exhortando a los aman­
tes del séptimo arte a ahondar 
cada vez más en la inteligencia 
de este medio fabuloso de expre­
sión que es el cine. 

Acto seguido presentó la pe-
l líenla "E l espía" de Clarence 
Green, Rossell Rouse, la cual se 
proyectó seguidamente. 

Después de su exhibición. se 
abrió un comentario entré los 
asistentes, dirigido también por 
el p . Landáburu, quien- al final 
de su intervención fue largamen­
te aplaudido. 

Hoy en el mismo salón, a,las 
doce en punto pronunciará su ter­
cera y úl t ima conferencia del ci­
clo do orientación cinematográ­
fica soi)re er sugestivo tema "Lí­
neas temáticas fundamentales de 
un cine de preocupación". 

Las localidades para esta sesión 
se despacharán en taquilla una 
hora antes de comenzar el acto. 

O i i i á i l a s ' J i i i i i 

M m m i W M m i 

En el Círculo de la Unión, en el 
día de1 ayer tuvo lugar la "clausura 
de las jornadas de estudios cinema­
tográficos que ha organizado el Ci-
ne-CIub universitario. 

La conferencia corrió a cargo del 
director del Cine-Club, don Custavo 
Arroyo Gómez, quien disertó sobre 
«El neorrealismo como fenómeno so­
cial y cinematográfico». 

El director del Cine-Club del 
S. E. U. comenzó su interesante con­
ferencia haciendo un estudio de la 
situación del cine' italiano actual y 
en especial del neorrealismo. Acto 
seguido explicó cómo «el neorrealis­
mo no ha muerto, sino que es al­
go vivo, latente en el! pueblo ita­
liano. A continuación habló sobre el 
neorrealismo como espejo de la Itar 
liá de la postguerra, finalizando su 
charla, con tres conclusiones fúnda-
méntales sobre el neorrealismo. 

El conferenciante fue muy aplau­
dido. 
MAÑANA, SESION DE CINE 

Mañana ,lunes, a las ocho menoa 
cuarto de la noche, tendrá lugar, en 
el salón de actos de la Caja de Ahór 
Tros Municipal, de Burgos, la pro-» 
yección de la, película «Cumbres bo­
rrascosas». 

Antes del comienzo de la película 
se pasarán interesantes documenta­
les amablemente cedidos por la Em­
bajada de Estados JJnidos de Amé-

.rica. 

L E C H E R O S 
crien económicamente las ter­
neras. A los 20 días sustituyan 
la leche por nuestros 

GRANULOS O HARINAS 
1 kilogramo de 

G R A N U L O S ' D I A N A " 
equivale a 4'/a de leche. 

Almacén: Llana de Afuera, 3. 
Teléfono, 4219 

PRIMER ANIVERSARIO 
E L " S E N O R 

D . P a u l i n o R o l l á n d e l a R i c a 
(Oficial primero de la Notaría de don Ursino Vitpriq) 

Falleció en Madrid el día 24 do Febrero de 1958, a los 55 anos 
de edad, confortado con los Óantos Sacramentos y ia Ben­

dición de Su Santidad 
i Q. E. P. D. — 

Su resignada esposa, doña Felicidad Bustos; hijos, Santiago 
y María de los Angeles; madre política, doña Filoiñena-Mena; 

• hermanos;, hermanos políticos, tíos, sobrinos, primos 
y demás familia 

Ruegan a sus amistades le tengan presente en sus vta-
cicnes'v i a asistencia al funeral que por el eterno descanso 
de su alma se celebrará el MARTES, día 24, a las DIEZ.de la 
mañana , en la iglesia parroquial de SAN LORENZO EL 
REAL, por cuyos actos de piedad les anticipan las mas e%¿ 
presas gracias. ¿ - de • 1^9 

T E R C E R A N I V E U S A Ti I O 
D E 

E L - SE Ñ O R 

D . A u g u s t o G u t i é r r e z V e l a s c o 
Que falleció el día 24 de Febrero de 1956, habíen do recibido lo» Santos S.acramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 1 
Q. E. P. D. 

Su resignada esposa, doña Aventina Sevilla Ruiz; sus hijas, María del Carmen, María de las Merce­
des y María del Amparo Gutiérrez Sevilla; hijos "políticos, don Ricardo Dorado y don' Jesús Cas-

trillo; nietos, hermanos políticos y demás familia. 
Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios y Ita asistencia a alguna de las misas que 

por su eterno descanso se celebrarán el martes, día 24, en la iglesia de San Lorenzo,, a las ocho, 
..diez y media, once y once y media; en la de los Padres Jesuítas, a las nueve y media, diez, doce y 
una; en la de los Padres Carmelitas, a las nueve,, nueve y media y diez; la que se celebre en el ce­
menterio municipal de San José; en la parroquia de Nuestra Señora de los Angeles,, de Madrid; .en 
San Sebastián, en el Colegio del Sagrado Corazón y i^an Ignacio, así como las que se digan en Bunie] 
y Los Balbases los días 24 y 25. Actos de piedad pololos que les quedarán muy reconocidos. 

i . Burgos 9.9. de Febrero de ÍÍHíO 

E L S E Ñ O R 

V . ¿ n g e l V i c a r i o G u t i e r r e 
Falleció en el día de ayer, en Villamayor de Treviño, 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S, S. 
R. I . P. 

Su desconsolada esposa, doña Eugenia Santos; hijos, doña Rosa, 
doña Teófila, don Dionisio, doña Sara y doña Marina Vicario San­
tos; hijos políticos, don Manuel Castrillo, don Ramiro Marina, don 
Teodoro Cidad, don Florentino González y doña Fidela Gutiérrez; 

nietos, biznietos y demás familia 
Suplican una oración por el alma del finado, y la asistencia 

al entierro que se verificará ÍíOY„ 22f, a- las CUATRO Y MEDIA 
de la tarde, en la parroquia de VILLAMAYOR DE TREVIÑO, 
por lo que les anticipan las gracias. 

VUiflmayor dé Treviño, 23 de Febrero de lf>fíí) 



C L A V E S 
D e i M A R C A D O R 

S I M U L T A N E O ' D A R D O " 

P R I M E R A D I V I S I O N 

OESMNSO P E R F E C I O 

VALENCIA - AT. BILBAO BETIS - OSASUNA 

C A L C E T I N E S 

BARCELOtNA - GIJON 
fS UN PRODUCIO NtSIU 

QRiANADA LAS PALMAS 

CREMA .DENTAl UOUIOO-ESPUMOSA 

M Í C R O D E N 
REAL SDAD. - SEVILLA 

C4MISEI4S Mif!C6 

OVIEDO - ESPAÑOL 

C E R V E Z A 

B u r g o s - B é j a r I n d u s t r i a l 
é s t a t a r d e , e n Z a t o r r e 

Carlos se despedirá hoy de la afición 
E í partido daré comienzo a las cuatro y media 

AT MADRID-R. MADRID ZARAGOZA - CELTA 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
Hl color de las flechas Indica: Amarillo, l.er tiempo — Verde, des­
canso R o - l ? ' ^ üemP0 _ Negro> flnal partid0 _ Fiecha blanca. 
PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y negras, AVE­
RIA TELEFONICA —- Cuadrado negro, JUGADOR EXPULSADO — 

Disco rojo, PENALTY EN CONTRA. 

S e ñ a l a n s e l a s p r u e b a s p u n t u a U e s 

p a r a e l c a m p e o n a t o d e m o t o r i s m o 

Figura incluido el X Circuito de Burgos 

S E G U N D A D I V I S I O N 

CORUÑA 
TARRASA 

I 
SABADELL 
FERROL 

i 
AVILES 
CONDAL 

S 
GERONA 
VALLADOLID 

4 
SANTANDER 
ALAVES 

"•-̂ yĵ .T.r?-".--̂ -.-! 

T SESTAO 
BARACALDO 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

L a o g a r i c a c r e e q u e l a V u e l t a 

a E s p a ñ a d e e s t e a ñ o t e n d r á 

u n a c a t e g o r í a i n s u p e r a b l e 

"El Escudo-dice-será el puerto que más 
sorprenderá a quienes no le conozcan" 

Madrid.—iDalmacio Langarica, 
directoí técnico del equipo nacio­
nal de Ciclismo, inicia la serie 
de opiniones que sobre la Vuelta 
Ciclista a España 1959, interesa 
a la organización de la prueba. 
La encuesta corre a cargo dei 
delegado de Prensa y Radio del | 
Comité, De la Sota y comprende 
seis preguntas sobre distintas ca- i 
raoterísticas de la carrera:. 

La primera, en la que se prc- | 
gunta sobre la modalidad adop- \ 
tada este año de alinear equi- i 
pos de marca en lugar de nacio­
nales y regionales, a- Langarica 
le parece acertada la fórmula 
de equipo de marca!i sin que por , 

' ello deje de creer que el aíicio- j 
| nado le apasionaría más la íor-
macion de equipos nacionales y ; 
regionales. 

•Sobre el itinerario de la Vuel-.i 
' ta —que es la segunda pregun­

ta— del cuestionario, dice Dalma-
cio: '"Más de la prifnera mitad 
parece ser bastante fácil, y como 
tal, apto para grandes sorpre­
sas. Las etapas finales tienen un 
itinerario muy accidentado y en 
el, al que ño lo conozca, lo que 
anas le sorprenderá será el puer­
to de El Escudo". 

Respecto a la etapa contra re­
loj Eibar - Vitoria, Langarica 
considera que es muy violenta y 
dura, aunque ello no es para 
asustar a n ingún ciclista, pues­
to que, como una etapa contra 
reloj es siempre incómoda y sea 
el recorrido que sea,, sabe el co­
rredor que se impone el esfuerzo! 
máximo, coincide en que esta eta­
pa reina será la más espectacu­
lar de la Vuelta. -

Respondiendo a la cuarta pre-
• gunta, sobre participación ex­

tranjera, dice que es, o va a ser 
de una categoría insuperable; en 
cuanto a calidad, porque tenien­
do en cuenta el nivel medio del 
'Ciclista español, considera :exce-
•sivo dicha participación extran­
jera, ya que .̂ el cuarenta por 
ciento hubiera sido suficiente, y 
pprque la categoría de ios extran-

" Hockey sobre palmes 

jeros estimulará a muchos corre­
dores españoles que a n d a r á n pre­
ocupados por encontrar un pe­
queño hueco en la prueba, lo 
que a la larga beneficiará al ci­
clismo español en el sentido de 
valoración de futuras figuras. 

Es curiosa la respuesta de Dal-
macio Langarica a la quinta pre­
gunta, en la que se le solicita su 
opinión sobre que Bahamontes, 
Lorono & Poblet vayan a figu­
rar en diferentes equipos. Y di­
ce:, "No veo aquí nada nuevo, por 
que con el misino jersey o dife­
rente, cada uno hizo siempre "su 
carrera". 

La última pregunta es para in­
quir i r el pronóstico del director 
técnico español sobre los favori- i 
tos para la victoria absoluta en 
la carrera. Langarica, cauto, 
responde que, sin saber en qué 
forma se encuentran los que pa­
recen favoritos, creo un poco 
aventurado lanzar pronósticos. 

C A R L O S 
Bueno parece • presentarse el 

tiempo para este partido de hoy 
Burgos-Béjar Industrial, que ha 
sido declarado "Día de Ayuda", 
a f in de. que el Club pueda sub­
venir, a unas necesidades de ca­
rác ter económico que se le han 
presentado perentoriamente. Por 
-cierto, que para compensar al so­
cio de ese pequeño sacrificio, exis­
te por parte del Burgos el propo­
sito de celebrar un encuentro 
amistoso el próximo día l.9 de 
Marzo, fecha declarada en blan­
co en el calendario oficial, por j u ­
garse partido internacional. Las 
gestiones para concertar ese par­
tido se dirigieron en principio ha­
cia el Logroñés; pero po habiendo 
sido posible que.éste se compro-

' metiera, se está al habla con otros 
cuadros del ÍSTorte.1 Asimismo hay 
ofrecimiento del Badajoz y San 
Fernando, equipos que tendrán 
que viajar por tierras norteñas a 
causa de sus eliminatorias de Co­
pa,, para jugar un encuentro en 

, Zatorre, en día laboral y de per­
sistir el buen tempero que se dis­
fruta, es muy posible! que se lle­
gue a un acuerdo. • • • 

Pero volviendo al encuentro de 
hoy hemos de decir que tiene ali­
cientes sobrados para deparar 
una tarde-grata. Bay en el Béjar 
hombres de calidad, como lo han 
acreditado en el transcurso de 
la competición y de su choque 

• con el Burgos, habrá de resultar 
un pugilato interesante. Sobre to­
do, teniendo en ^ cuenta que el 
campo permit irá ' jugar con ma­
yor normalidad. Hasta el momen­
to casi sólo hemos tenido ocasión 
de ver al cuadro local desenvol­
verse sobre uh gran lodazal; aho­
ra, falta por contrastar sus con­
diciones en terreno.seco. 

Por otra parte, el "match" no 
deja de encerrar interés a efec­
tos clasificatorios. El Burgos pre­
cisa de los puntos en litigiO'para 

• intentar 'el domingo siguiente, el 
asalto de la "fortaleza minera" de 
Santa Lucía, ya que de ganar en 

esa ocasión, todavía puede estar 
en condiciones de sustentar as­
piraciones. Por consiguiente, has­
ta entonces, hay que operar pen­
sando .en las- metas" .máximas. 
Después < del paso por Santa Lu­
cía, si se pierde, es cuando se ha­
b r á n 'ido todas las esperanzas y 
posibilidades 

Queremos decir con esto que ej { 
encuentro Burgos-Béjar,-tiene in-1 
terés.. Para ventilarle, el Burgos! 
presentará equipo parecido al que l 
alineó ante la Gimnástica arandi -
na y frente al Fasa, consiguien- ¡ 
do, en ambos 9asos un rotundo j 
6-i. A ver si .sigue la racha. La |, 
única probable variación que | 
existirá en la . delantera, donde 
parece que so dará descanso a í 
Lorenzo y reaparecerá Rosque. | 

Dicho esto, sólo repitamos que 
por ser "Día de Ayuda", todos 
los socios deberán proveerse de ¡ 
ú n boleto especial para tener ac-1 
ceso al campo, Terminemos se- | 
halando que la hora señalada ! 
para el comienzo del partido es' 
la de las cuatro y media. ! 
CARLOS SE DESPEDIRA HOY; 

DE LA AFICION LOCAL 
El buen med'io local, Carlos, i 

jugará hoy su último partido en I 
Zatorre, por lo que resta de tem- | 
porada.. 

Como es sabido al torrelave-
guense le ha correspondido pres­
tar su servicio militar en Africa, 
donde deberá incorporarse segui­
damente. 

Ayer nos visitó en nuestra Re­
dacción para rogarnos liue le des­
pidiéramos de toda la afición 
burgalesa, de-la que guarda mag­
níficos recuerdos. Sin dud'a, tam-^ 
bién los burgaieses han de recor­
dar su siempre pundonorosa y 
honrada actuación en el terreno 
de juego. Y las simpatías y bue­
na aureola que aquí deja se t ra­
ducirán en un cerrado aplauso 
cuando salte esta tarde a Zato­
rre para disputar, el que por aho­
ra, hay que considerar su último 
encuentro1 en las filas del Club al-
binegro. ^ 
EL JUVENTUD M FALENCIA • 

Como ayer anticipamos, el j u ­
ventud saldrá hoy hacia Palcn-
cia,'donde le corresponde enfren­
tarse al equipo titular' de dicha 
ciudad. . > , 

Elízaga alineará el equipo que 
asimismo dimos a conocer en 
nuestra edición anterior. Es decir, 
el siguiente: 

Mundo; Volney", Izárra, Julio; 
San Mamés, Alberto; . Rufino,, 
Mosqueras-,Joseie,,Casiano*jt&a ' 
sabe. 

Madrid.—La comisión deporti­
va nacional de la Federación Es­
pañola do Motociclismo, ha seña­
lado las pruebas puntuables para 
el campeonato de España, catego­
ría " B " aficionados, así .como las 
clases que,se d a r á n en cada una 
de ellas. Son las siguiente: 

Parte del décimo premio mo-
toriclista de invierno, de Málaga, 
celebrado el pasado día 15. ' 

8 de Marzo. — Sexto Trofeo 
Magálena. Castellón, 100, 125 y 
250 c. c. 

2 de Abril.—Prueba velocidad 
R. M.- T. Andalucía- y Sevilla 
Moto Club,. 125 c. c. y superiores 
a 250 c. c. 

21 de Junio—Trofeo San An­
tonio de la Florida, R. M . C, de 
España, 125 y 250 c. c. 

24 de Junio.—Prueba en Toio-
sa, R. M . C, Guipúzcoa, 100 y 125 
c e . 

28 de Junio.—Décimo Circuito 
Burgos, C. M . Burgalés, 125, 250 
c. c. y superiores. 

6 de Septiembre.—Cuarto Pre­
mio de Ibi , 125, 250 y superiores. 

27 de Septiembre.—Cuarto Pre­
mio San Mateo, P, M . Riojana, 
100 y 125 c. c. 

1 do Octubre.—Quinto Premio 
San Saturio, M . C. Numancia, 
100 y 125 c. c. 

5 Octubre.—Premio San Froi-
lan, 125 y superiores a 250 c. c. 

18 Octubre. — Segundo Premio 
Alcarreño, R. M . C España, 125 
y 250 c. c—Alf i l . 

[ i p e O Q É l I f l B l t t i ttlo i i 

E ü Mmm\% Valladolld y Bilbao veooieroo a Saotaodir y 

Burgos.-Hoy, a las once y loedia la tioal eotfe U, Déos lo 

y Peritos Industriales (Valladolld).- En balonmaoo Medicina1 

de Valladolld vencid a P. Industriales de Santander,- Ee 

baloncesto femenino yencleren Valladolld y San Sebast ián 

! i t i l ! í i i o m \ i \ m \ m \ 
pero... pulverice Ozonopino Ruy-
Ram, que mezclado con agua en 
recipientes sobre la estufa, ra­
diador o brasero o en pulveriza­
ciones lanzadas a la atmósfera, 
hace desaparecer el humo, polvo 
y malos olores, purificando el 
ambiente con su delicioso perfu­
me de basques. — LABORATO­
RIO RUY-RAM. Madrid. 

G U I A T I V 

r . U R 

O C U L I S T A 

um c a l v o 1 7 - t e u V o n o 1311 

J . M A C T I M P A Q D C | 
! Diplomado Escuela Nacional de Ti~ PARTOS - MATRIZ 
-siología. -- Ex-jefe Clínica Hospital; CIRUGIA DE LA MUJER \ 
: Mili tar . - PULMON Y CORAZON onda coría. - Electrocoagulación 
| Rayos X . — Electrocardiografía, i Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

Madrid 14, 2.» — Teléfono 4I6u: Miranda, 7, 2°- Telefono' 1232 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Viíoria. 27 — Teléfono 3048 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES D E L A MUJER 

Del Hospital de Barrante» 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, 3.« — Teléfono 3591 

D O C T O R A S T I C H O DOCTOR GARZÓN 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL RAYOS X 
M i r a n d a , 6 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Boniíaz 12, 1.? ^ Teléfono 1532 

l i l i M m a l i s 

se B É e n t a D " M i l l a " 

" i i i s l a s " j i i _ i l l i t e n 

B c a m p e ó n represen lará 

en los regionales \ 

f . i 
P I E L Y VENEREAS 

Consulta: En la. Clínica de San Juan 
de Dios, martes y sábados, de 11 a 1. 

J O S E V E L A S O O 
PULMON y CORAZON, RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
{ D e l Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 

J . 4 . A C I T O R E S 
Médico Puericultor titulado 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 22,30 a 2 

Madñdi 4, '3* izqda. Teléfono 2538 

G . S A B O R I D O 
MEDICO DENTISTA 

Diplomado del Hospital Militar 
Consulta: De 4 a 7 

Vitoria, 29, 4.° derecha 

PARTOS .Y ENFERMEDADES 
DE L A MUJER. — ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando 3, 2.«. T. 1446 

INIiNO ANBRÁBE LOli 
M E D I C O 

Ayer, sábado, dieron comienzo 
en nuestra ciudad los Campeo­
natos de Distrito Universitario de 
Valladolid, que se celebran en 
las especialidades de baloncesto 
—-masculino y femenino—• y ba­
lonmano. 
• En baloncesto se jugaron tres 

encuentros por la mañana , sien­
do claros Vencedores los' con-, 
juntos de Bilbao, representando 
por la Universidad de Deusto y 
Valladolid coh Peritos Industria­
les; y en femenino, Valladolid 
(Ciencias) vencía también con 
gran facilidad a Santander (E, 
Comercio.)'. 

En balonmano sólo tuvo lugar 
un encuentro' entre los equipos 
de Valladolid y , Santander. Ven­
ció Medicina, de Valladolid , por 
15-9 a Peritos Industriales, de 
Santahder,' únicos equipos par­
ticipantes. 

Por la tarde, en baloncesto fe­
menino, el equipo de la Escuela 

•Comercio, de San Sebastián, ven 
cía también con toda'facilidad a 
Santander. 
UNIVERSIDAD DE DEUSTO, 

5a - ESCUELA COMERCIO, 
29 
Los universitarios burgaieses 

estuvieron representados por la 
Escuela. ProícsionaL -de-^Comer­
cio y a ú n cuando no hicieron un 
bri l lánte encuentro, se defendie--
ron con entusiasmo del fuerte 
conjunto vasco, que una vez más 
nos demostró su calidad de jue­
go, aún cuando jugó un partido 
mucho más flojo, que en su an­
terior encuentro hace veinte días 
frente a la selección burgalesa. 

La primera parte terminó con 
(28-12), diferencia, que permitía 
jugar a los vascos con mayor 
tranquilidad pensando .sin duda 
en el partido íin.al "de hoy 
Toda la iniciativa de este primer 
tiempo corrió a cargo de los bil­
baínos que tuvieron en Clavet 
su mejor tirador secundado tam­
bién por Cagigas y Anitua. Los 
burgaieses, que tiraron poco a 
cesta, tuvieron solamente una 
reacciqn a los diez minutos, en 
que el marcador señalaba 14-8. 

El segundo tiempo y con la 
clara ventaja de dieciséis puntos 
los bilbaínos no quisieron forzar 
la marcha del partido y so con­
tentaron con mantener, distan-
ciadós a los tiradores burgaieses 
que no acertaban en el tiro de 
lejos. Los primeros minutos sir-^ 
vieron para qúe el marcador au-
mentase a favor de los de Deus­
to, que alcanzaron superior ven­
taja en unos • tiros de atrás de 
Buxens y a las entradas en la 
zona de Payás. Por' los húrgale • 
ses, Félix Garc ía encontró por 

Pl. de Calvo Sotelo, 9. Tel. 5545 

L u i s a B r a ñ a S á i z 
M E D I C O 
Análisis Clínicos 

Sanz Pastor, 4. — Teléfono 2843 

a ¿ 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a B l a n c a 

• CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina General 

CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepcioh, 15, 3.9 — De 11 a 1 

Teléfono, 2012 y 2859 

H . 
ourgos 
Existe gran espectación, por g a ñ t m d e r I s f l 9 — Teléfono 1533 Pisones 33. - T. 2323. - Burgos 

presenciar el partido entre los 
dos gallitos del torneo y que se 
yentilarí esta m a ñ a n a en la pis­
ta del Liceo Castilla el puesto de 
campeón provincial Juvenil de 
hockey sobre patines, que le dará 
Paso para defender los colores de 
su club y con ello los colores 
burgaieses en el campeonato regio 
íial que creemos se disputará este 
año en la grandiosa pista de la 
s- N. I . a . C. E. de Torrelavega. 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 

Depilación Eléctrica Definitiva, Limpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas {acnés, verrugas, etc.), consulta de 1 a 2 y^de 4.30 a 6,30 

San Pablo, 6, l.5 izquierda. — Telefono. 2946. 

Laj entrada a la pista será com­
pletamente gratuita y es de su­
poner que habrá un Ueho porque 
a decir verdad todavía estamos 
saboreando el empate a cuatro 
realizado después de un veloz 
Partido por estos muchachos de 
los dos equipos. 

. Ahora sólo nos. falta recordar 
el partido comenzará a las 

unee de la mañana y que será 
. arbitrado por. el señor González 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruiz 18. - Teléfono 5424 

A . T m r m d l l m 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pdhlo 22, 5.'. Teléfono 3649 

L I I I S R E B O U O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
Domicilio: Gassét, 4. 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O N A " 
San Pedro Cardeña, 21. - Teléfono 2 8 £ . - Consulta, Avellanos C a r d e i f O 

MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PUGA 
Neuro - psiquiatra 

ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 
Tratamientos modernos de la especialidad S a n 

MEDICINA INTERNA 
RAYOS X 

Pablo, 22, 2.°- — ,Tel. 2137 

O P T I C A I Z A M I L « L a í n C a l v o , 2 8 
J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

V N U T R I C k J N , — RAYOS X • 

ü e s c i e n t í f i c o s 
C o n s u l t e e n s s t a ( 

Ü e las m e j o r e s m a r c a s . 
i,! iST 

'Espolón 

> Como ya saben nuestros lectores, 
esta m a ñ a n a ' a las doce y cuarto 
se abr i rán las puertas del F ron tón 
de la Deportiva, para que en su 
cancha se ventilen dos sensaciona­
les encuentros -en la modalidád de 
cesta punta, que tantos adeptos 
cuenta entre los aficionados burga­
ieses. E l primero será de Campeo 
nato entre los representantes de 
Vizcaya, cuya pareja seguramente 
será la formada por Arrate y Aram 
buru contra la de Burgos, que, sal­
vo imprevistos, la formarán Egui 
y Abando. Partido realmente de 
categoría, pues los cuatro jugado 
res son futuros maestros y quieren 
abrirse paso entre los consagrados, 
por lo que no dudamos que darán en 
la cancha cuanto llevan dentro y 
los cuatro que r r án alzarse con la 
victoria. Por ello ' esperamos que 
realicen un gran partido. 

Después se juga rá un encuentro 
amistoso entre destacados puntis 
tks. En él veremos l'a maes t r ía de j 
los Zuluqta I y I I , en dura lucha! 
con el poderoso González respalda­
do por Arrióla, hermano de maes-| 
tros y promesa también para den-! 
tro de poep. E l chaval es la revela-; 
ción actual, y si cont inúa por ése 
camino supe ra rá incluso a sus "her-, 
manos mayores, hoy ya artistas co­
tizados en el campo internacional.! 

En resumen una jornada magnífi­
ca que llevará mucho público al 
Frontón, que, con servicio de auto-

' buses, está a dos pasos del cen­
tró, f | 

Animo, pues, aficionados burga-
l%seá y va.inc.3 t o á o n eata mañaivi 
ai F ion ión dé la Deportiva. • j 

CANCHERO 1 

D. J o s é Mtmh Eiola 

pres id irá este a ñ o los 

s 

fin el tiro a cesta y Sadornil 
ayudaba a jugar la pelota bus­
cando los huecos de la defensa 
contraria, Fernando tuvo que 
contentarse con encestar t i ­
ros libres, .pues el mareaje do 
queque objeto no le permitía el 
tiro fácil a cesta y en las medias 
vueltas en suspensión no tuvo 
tampoco éxito. 

Los búrgaleses, que- en los re­
botes de su tablero .se defendían 
bien, no entraban al remate en 
los tiros de sus companeros y 
dejaban continuamente huecos 
por dohde se infiltraban con fa­
cilidad los delanteros contrarios. 

El equipo vasco nos gustó me­
nos que en su anterior visita, si 
bién' hay que tener en Cuenta 
que se presentaba incompleto y 
el campo y cestas eran poco pro­
picias para ver un buen juego. 

U. Deusto.— Buxens (9), Pé­
rez (2), Cagigas (8), Clavet (15), 
San Miguel (4), Payas (4), Ani-
túa (8). • 

E. Comercio (Burgos).— Gar­
cía I (13), Garc ía I I (8), Sador­
ni l (4), Del Moral (4), Autil lo, 
Diez y Rey. 
PERITOS INDUSTRIALES VA­

LLADOLID, 35 - P I. DE SAN­
TANDER, 5 

....Sólo- so ,.jugó- oí primer •tiempo-
de este partido, por retirada del 
equipo santanderinoi en el se­
gundo. Esta retirada fue debida 
a la abrumadora superioridad 

,de los universitarios • de la ciu­
dad del Pisuerga, que jugaron 
con los santanderinos como qui­
sieron.' Si todo acto poco depor­
tivo es criticable esta retirada 
cómo medida práctica para dar 
entrada, a otro' partido, fue lau­
dable. 

Los vallisoletanos jugaron una 
defensa presionante sobre el hom­
bre contrario que tenía la pelo­
ta, lo que daba lugar a la pér­
dida, de muchos pases por par­
te de los santanderinos, que a la 
vez pocas eran las ocasiones en 

, que se acercaban a la zona con­
traria, puesto que sus avanzadas 
eran . cortadas —acertadamente 
por los árbitros— por ser "ca­
minos". , 

Por lo que vimos, poco pode­
mos juzgar al-equipo de-Valla: 
dolicl, pero sin embargo, le ve­
mos Con grandes posibilidades de 
quedár campeón. 

Diez Rodríguez y Arana fue­
ron los más destacados por los 
vencedores, y solamente Jano so­
bresalió sobre el resto de los san-

.tandeáinos, que eran muy flojos 
e indignos de representar al ba­
loncesto montañés que tiene más 
calidad que la demostrada. 
CIENCIAS (VALLADOLID) , 20 -

E C O M E R C I O (SANTAN­
D E R ) , 0 
El equipo santanderino se mar­

chó del campo sin inaugurar él 
marcador. Si malos hab ían sido 
ilos bailoncestistas masculinos, 
también muy bajas de calidad 
fueron los part iéipantes femeni­
nos. 
• Poco podemos decir de este en­

cuentro, ' en el que das vallisole­
tanas no tuvieron que esforzarse 
mucho por dejar en cero a sus 
contrarias que raras voces t i ­
raron a cesta y en estas ocasio­
nes lo hicieron muy mal.. María 
del Carmen López fue la más 
bullidora en el equipo vencedor 
junto a Anita Carmena. 

El primer tiempo terminó con 
un resultado poco común en es­
te deporte (5-0) y con esto, es 
bastante, clarividente que -hubo 
poco juego. por ambos bandos. 
E. COMERCIO (SAN SEBAS­

TIAN), 25 - E . COMERCIIO 
(SANTANDER), 3 
Si malo fue el encuentro feme­

nino jugado por la mañana , el 
de por la tarde no hizo má& mé­
ritos para calificarle de mejor. 
Solamente podemos decir que el 
equipo de San Sebastián fue su­
perior a las santanderinas y j in- . 
g ó con más . idea de Id que es 
este deporte. ' > 

Las santanderinas pasaron, una 
y otra vez el balón vueltas y re­
vueltas que a nada conducían 
sino a pasar el tiempo para que 
la derrota no fuera más abul­
tada. 

Por las donostiarras, María 
Carmen Pro, fue la más desta­

cada y máxima encestado ra (21 
puntos), el resto cumplió. 

E l c / í a 9 d e M a y o c / a r á 

u n a c o n í e r e n c / a y a s i s t i r á 

a / a rn/sa d e c o m u n / o n 

Los actos de la V I I Pascua 
del Deportista burgalesa re­
vestirán este año singular 
relieve. Con motivo de la 
presencia de la máxima au­
toridad del deporte español, 
como es el delegado nacio­
nal de Educación Física y 
Deportes, üxemo. Sr. D. Jo^ 
sé Antonio ülola Olaso. 

El señor -Elola Olaso ha 
aceptado la invitación que 
le ha sido cursada por el 
comité organizador de la 
"Pascua del Deportista" de 
Burgos y vendrá a nuestra 
capital el día 9 del próximo 
mes de Mayo para pronun­
ciar una conferencia en el 
lugar que oportunamente 
se anunciará. 

Asimismo asistirá a la 
Santa Mjsa de Cumplimien­
to Pascual se celebrará el 
domingo día 10, en el altar 
mayor de la Santa Iglesia. 
Catedral y posteriormente 
presidirá la entrega de tro­
feos, con ocasión de los ac­
tos deportivos que tendrán 
lugar y que, como puede 
apreciarse, revest i rán el ma­
yor esplendor en 1 todps los 
órdenes. ' 

Sacgar, di 
s a s p e n i j i o 

p a í í i d o s y 6 4 

Si!amaflcav p 

Hoy, a 
yalladolid 
lo más t uli-
Sebast ián 

las once' y media, 
- Bilbao en balonces-
io y- Valladolid - Man 
ya. fei i ieí i inü. 

S e c l a u s u r a p o r u n a ¡ o r n a d a 

o f i c i a l e l c a m p o d e l T o r e s a n a 

El Comité de Competición de 
la Federación Oeste de Fútbol, en 
su reunión semanal, ha adoptaoto 
los siguientes acuerdos: 

TERCERA DIVISION.. — Sus­
pender por ocho partidos oficia­
les a Santiago Sau,gar Trujillo 
(Gimnástica Arandina), por agre- • • 
sión a un contrario, habiendo si­
do sancionado en la pasada tem­
porada por falta cometida en el 
encuentro Arandina-Béjar, sus­
pendiéndosele asimismo por tres . 
meses en su cargo de capitán. 

Por tres partidos oñeiaies a 
Antonio Almárez Antón (U. D. 
Salamanca), por insultos al á r - : 
bitro, suspendiéndosele/ t ambién 
por tres meses en el cargo de 
capitán. 

Imponer sanciones económicas 
a José Luis Viesca Fernández 
(Cultural. Leonesa), Carlos Prado 
Pintor (Ponferrádina) , AguSsdJín 
Alvarez Bárcenas (At. de Zamo­
ra), Miguel Cermeñi Irisarry (Bé­
jar Industrial) y Ramón Rubial 
Moral (Hullera Vasco-Leonesa), 
por desconsideración con jugado­
res contrarios. . 
PRIMERA CATEGORIA 

Clubs. — Clausura por un par­
tido oficial al campo del Club 
U. D. Toresana por los graves i n ­
cidentes producidos por la acti­
tud del público contra el equi­
po visitanie, imponiéndose ade­
m á s la correspondiente sanciór^ 
económica. 

Salesianos de Salamanca 

c a m p e ó n de sector de 

balonmano femenino 
Ayer por la m a ñ a n a continua­

ron los partidos de balón-mano 
correspondientes a los I I I Cam­
peonatos Nacionales en la catego­
ría de juventudes de la Sección 
Femenina, celebrándose los par­
tidos siguientes: 

Flechas de Aranda do. Duero 
(Burgos) Flechas de: Bilbao, que­
dando ganador Bilbao. 

Flechas de Osorno (Falencia)-
Colegio de la Asunción de León, 
ganó León. 

SalesianaS de Salamanca-Ins­
tituto de Falencia, vence Palen-
-cia, al equipo salamantino. 

Por- la tarde se jugaron los 
partidos entre los equipos de: 
Flechas de Bilbao - Flechas de 
Ósomo (Falencia); Asunción de 
León-Flechas de Aranda de Due­
ro (Burgos); Aprendices de.Fe-
reruela (Zamora) - Instituto de 
Falencia. 

Los equipos ganadores fueron 
los siguientes: Flechas de Osor­
no (Falencia), por 2-1; Colegio 
Asunción (León), por 3 - 2 y 
Aprendices Pereruela (Zamora), 
por ,4-2. 

Finalizaron estos campeonatos 
con el partido de Flechas Bilbáo-
Salesianas de Salamanca que fue­
ron los campeones de los dos gru­
pos, quedando clasificado cam­
peón nacional en este sector el 
equipo de Salesianas de Sala­
manca.., 

El campeón de .este sector equi­
po de Salamanca jugará con los 
vencedores de otros sectores para 
clasificar el campeón nacional. 

Estos torneos que han resulta­
do muy interesantes, han estado 
presididos por la delegada, secre­
taria provincial y regidoras de 
la Sección Femenina, asistiendo 
númeroso público aficionado, 

GANE MIL PESETAS MES 
en su casa, horas libres, todas l^s 
iúblgcioneir;. E,s.e. adluptándo 

Cata íá , ; Atiarlíf 

http://tablero
http://se


U N R E P O R T A J E D E A R M A N D O R U B E N P U E N T E 

E l p i v a n 

ü u r o a n o 
Alpe (Gerona),—-^Alpin", era 

un cervatillo de seis meses cnan-
do e n el mes de Noviembre de 
1937 fue puesto en libertad con 
otros muchos animales de su 
especie en las laderas pirenai­
cas. "Alpin" ha bajado al valle, 
concretamente a esta localidad, 
donde cada, mañana, después de 
pernoctar en algún pajar, acu­
de a la llamada del alcalde, se­
ñor Taja, que le sirve un cu­
curucho de sabroso alimento. 
Luego, el cervatillo sigue su iti­
nerario por distintos estableci­
mientos, juega con los niños 
que van a la escuela y en to­
das Jas partes recibe agrada­
bles becados que no encuentra 
en él bosque, cubierto de nie­
ve1. 

Por la tarde, el cervatillo acu­
de al casino\ del pueblo y ha-
cia el atardecer gusta pasar por 
el arrabal donde, como en to­
dos los pueblos, se reúnen las 
ancianas para hacer calceta, 
con las cuales comparte tam-
bién f% merienda. Luego vuelva 
a. buscar cobijo hasta la ma-
nana siguiente,—Cifra. 

C o m p r e 

a h o r a . . . 
lo que mañana le cos­
tará más dinero. 
Este es el momento 
preciso para comprar 

V a j i l l a s 

C r i s t a l e r í a s 

a r 

en condiciones venta­
josas y con tal facili­
dades de pago que, sin 
darse cuenta, poseerá 
cuanto precise en Su 
bogar. 
Conozca, también, el 
enorme surtid^ que 
presentamos de 

R e g a l o s 

d e b o d a 

I b 

Antes de decidir visite 

a n e z 

PL Santo M m ¡te Guzotón, 16 
Teléfono, 4150 — BURGOS 

Interesa para la venta ar­
tículo en fábricas chocolate. 
Escribir al núm. 9604. Ver-
gara, 11. — BARCELONA. 

Posiblemente, Ernest Heming-i 
way lo esté pensando: darse una 
vuelta por el Havana Hllton. Allá 
encontrará un ambiente tan lle­
no de colorido y de extraños in­
dividuos como el que describió 
del Hotel Ritz de aquel Madrid 
de 1937, en "Por quién doblan 
las campanas". 

Del rápido ascensor baja, des­
de el piso 23, el "maitre" con el 
menú para Fidel Castro y su se­
cretaria, CeUia Sánchez: "Dcp 
ostiones; un steack, con puré de 
papas; dos ensaladas; dos Coca-
Colas". Casi una comida de cam­
paña. Esta vez el jefe de la re­
volución no ha pedido su plato 
favorito: spaguetti. 

Al piso 23 es difícil llegar. 
Sólo pueden hacerlo los que han 
sido citados previamente. Ocho 
comisiones esperan ser recibidas: 
maestros, médicos, dirigentes 
sindicales. Toda la planta está 
destinada a Fidel Castro y sus 
hombres. El Se reserva cinco ha­
bitaciones : tres dormitorics, co­
medor y sala de estar. Allí tiene 
instalado su cuartel- general; allí, 
más que en otros palacios y edi­
ficios públicos, se deciden los pro­
blemas de Cuba. 

En una habitación, tumbados 
en las amplias camas de líneas 
modernas, varios soldados discu­
ten sobre sus armas preferidas. 
Conocen casi todas las del Mun­
do, ya que el Ejército rebelde se 
improvisó con el más heterogé­
neo armamento: Spingfiel 30-06, 
Garands, carabinas M-l, metra -
lletas San Cristóbal, pistolas Lu-
gers, Wilthers P-38, Colt 45, As-
tras españolas. i 

En el pasillo, otro grupo hace 
planes para el futuro. Ignacio 
Aguilera Zamora, de 24 años, es­
pera que le den quince días de 
permiso para ir a ver a sus pa­
dres, que viven en Cantillo Abajo, 
con quienes no ha estado desde 
que un día de esto hace quin­
ce meses, le dijeron: "¿Vamos a 
alzarnos, chico? Morejón te tie­
ne en una lista para matarte. 
¿Por qué no nos vamos con la 
tropa de Cristino Naranjo o del 
«Negro» Zedeño?" j 

Ignacio quiere "instruirse para 
luego ser aviador". Otros pien- , 
san ingresar en la policía. Pocos, [ 
volver al campo. í 

Mientras espero ser recibido ] 
por Fidel Castro, para despedir- i 
me, hablo con el teniente de -su 
escolta, Antonio Prida Sánchez,! 
hijo de asturiano y andaluza, de j 
44 años, que en Niquero trabaja­
ba como chófer, antes de la re­
volución. Tenía un camión, pero 

, ¡vaya uno a saber qué hicieron 
de él los soldados de Batista! 

Él teniente Prida —un hombre 
sencillo, de pocas palabras, cor­
dial—, nos habla de Fidel Cas­
tro; 

—Sí, es muy católico; en cual­
quier momento, da pireferencia 
a los sacerdotes, aunque esté muy 
ocupado. Usted ya vió lo que su­
cedió la otra mañana en Manza­
nillo. A ¡os únicos que recibió fue 
a cuatro sacerdotes. 

—Nosotros le llamábamos "el 
galg}o". Es indansable. A veces 
cuando estábamos en la Sierra, 
trazaba un plan y nos decía: 
"Vayan por delante; ya les al­
canzaré". Y cuando llegábamos 
al lugar fijado, a lo mejor, a vein­
te o veinticinco kilómetros, ya 
estaba él al5í, esperándonos, y 
eso que había salido media ho­
ra después. Era muy difícil se­
guirle." 

El mundo actual del Hilton 
es el mismo mundo de todos los 
hoteles internacionales. Un mun­
do fugaz y pasajero, al que aquí 
los barbudos rebeldes, o lc& lam­
piños —por jóvenes soldados—, 
ponen una nota campesina, de 
segura confianza, de serena es­
pera, de hombres que siempre 
han esperado. 
MAS LEJANO QUE EN SIERRA 

MAESTRA 
Uno es el objetivo de todos los 

que allí aguardan: de los hom­
bres de negocios norteamerica­
nos, de los políticos profesiona­
les, de los eternos aspirantes a 
subsecretarías y embajadas, de 
los que buscan un puesto públi-

ü l i a l i l i i i i i U p t t 

. anuales en el Cuerpo de Policía Armada y de Tráíico. Solo varones 
• 2t- 30 años: Proerarna sencillísimo. Instancias, sin documentos, has­

ta el IX) de Marzo. Pueden tomar parte eñ la oposición los que ten­
san carnet de conducir y los que no tengan carnet de conduci/, 
Exámenes en BURGOS y en otras capitales. Ciases orates y p o r co-
r r e snondene ' t a . P i d a u r g m t e m e r i t e p r o g r a m a r r r a t u í t o , c o n m o d e l o 
d e ins taTwia^ a c o m p a ñ a n d o ¡ r a n q v e o de 0 £ 0 pesetas a i a 1 
A C A D E M I A . C A B A L L E R O . Calle Santa Barbara, 4. Madriu 
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[ —Jíl violín efii bueno ¿verdadt 

Faure Chornon, Jefe del Directorio Revolucionario, con sus 
colaboradores y nuestro enviado especial.—Foto LOGOS, 

co* de lOs periodistas, de los que 
cobran de los fondos reservados 
de las Cancillerías: Fidel Castro, 
aue, en el piso 23, parece aún 
más lejano que en la Sierra Maes­
tra. 

Un mundo para Hemingway, 
que aquí encontraría a viejos co­
nocidos y a otros que vió, hace 
unos meses, casi unas semanas, 
en los casinos de La Habana, cu­
ya ficha tiene registrada la po­
licía de todo el Mundo: a Me-
yer Lansky, Joseph Aiuppa, An­
thony Capezio, Willie Heeney, 
Hymie Levín, Silvester Farrell y 
Nick Circella,0 

Fueron buenos los tiempos pa­
sados. Sé hacían buenos negocios 
bajo la protección de Batista y 
de acuerdo con el ministro de 
Gobierno, don Santiago Rey, La 
Habana era el retiro dorado pa­
ra estos miembros de la "maffia", 
cuando por alguna razón resul­
taba molesta su presencia en los 
Estados Unidos. Anastasia no 
quiso reservarse una habitación 
en el Riviera o en el Hilton y 
allí quedó, tendido, junto a un 
sillón, en una peluquería. Tuvo un 
bello funeral. 

La era de la prosperidad co­
menzó poco después del madru­
gón del 10 de Marzo de 1952, 
cuando Batista volvió al Poder. 
Su jefe de relacionesl públicas 
Edmund Chester, se puso en con­
tacto con los hombres que con­
trolaban el juego en Nevada, 

Batista siempre había favore­
cido el juego. En su primera 
presidencia, ya implantó la lo­
tería diaria, con boletos que va­
lían "un real", o "una peseta". 
Pero esta vez había que hacer 
las cosas en grande: interesar a 
los financieros norteamericanoŝ  
para que montaran hoteles, ofre­
cer todos los atractivos para el 
turismo. 

Antes, ya existían salas de jue­
go en el Tropicana, en Montmar-
tre, en Sans Souci, que estaban 
en manos de empresas cubanas. 
Durante su régimen, los casinos 
proliferaron. Un sólo hotel —el 
"Presidente"— se negó a instalar­
lo, porque las ideas religiosas de 
su dueño —un mormón norte­
americano—, estaban en contra 
del juego. 

Todos hicieron su agosto: los 
noml|res que habían empezado 
su carrera durante la "Ley Se­
ca" y los políticos que rodeaban 
a Batista, 

Los barbudos pusieron fin a 
ello. Bajaban de la Sierra dis­
puestos a moralizar las costum­
bres, a imponer un poco de su 
estilo espartano. Se cerraron los 
casinos. A los dos días, La Ha­
bana aparecía plagada de carte­
les, pidiendo al Ciudadano Pre­
sidente, Dr. Urrutia y al Co­
mandante Fidel Castro, que no 
dejara sin trabajo a 10.000 per­
sonas que trabajaban en los ca­
sinos. 

No hay que crear un problema 
más, aumentando el número de 
parados: 700.000, en una pobla­
ción de seis millones de habi­
tantes, gritaban los periódicos. 
En el hall del Hilton, los lugar­
tenientes de Franck Costello y 
Lucky Luciano esperaban tener 
oportunidad de hacer sus pro­
puestas a Fidel Castro, "para 
contribuir ai desarrollo de la in­
dustria turística cubana —segun­
da, fuente de ingresos de la na­
ción—, amenazada con la ban­
carrota por estas medidas". 
IDEAL Y REALIDAD 

—Con frecuencia, se nos pre­
sentan confiietos entre el ideal 
y la realidad —me dijo Fidel 
Castro—. Decía Ingenieros —uno 
de sus autores favoritos—, que 
hay dos clases de idealistas: los 
idealistas románticos y los idea-
Jistas realistas. Quisiéramos aca­
bar con los casinos. Algo habrá 
que hacer, pero no vamos a po­
der suprimirlos del todo. Hay que 
tener en cuenta la realidad: que 
tenemos un millón de desocupa­
dos y que cientos de obreros 
trabajan en los centros de jue­
go, en los cabarets, en los casi­
nos, en los hoteles, y me dicen 
que si suprimimos el juego se 
quedan sin trabajo. Las condi­
ciones económicas actuales no 
nos permiten el lujo de suspen­
der los casinos. Dios quiera que 
algún día podamos hacerlo. 

—Se nos ha dicho que orga­
nicemos corridas de toros, i>ara 
brindar un espectáculo turísti­
co, pero eso no se puede hacer, 
porque la idiosincrasia cubana no j 
lo permite; 'atractivos turísticos I 
de otra índole, muy bien, pero 
para eso se necesita tiempo; tr^ 
o cuatro años y, entre tanto, no 
podemos dejar ¡i (¿uita gente sin 
trabajo. ' 

El proyecto de Fidel Castro es 
el de autorizar el juego en los 
casinos instalados en los hoteles 
de lujo, limitando su entrada a 
los turistas, incrementando los 
impuestos sobre los beneficios 
hasta un 70 por ciento y desti­
nando esos ingresos para obras 
sanitarias y, fomento del turismo. 

El problema de los casinos t^oj 
una de las causas que llevó 
Fidel Castro a asumir el cargoj 
de primer ministro, al existU* \ 
disparidad de criterios al respec­
to en el seno del Gobierno y es­
tar su opinión en contra de al­
gunos dé sus más destacados re­
presentantes. No fue la razón 
más importante, pero sí una que 
ha ocupado un lugar preferente 
de las preocupaciones de los ha­
baneros, como la prohibición de 
las "victrolas" (tocadiscos en los 
lugares públicos), la depuración 
del Cuerpo de Policía y la ex­
pulsión de sus cargos de muchos 
funcionarios del Estado, así co­
mo la eliminación de, miles de 
"botelleros" ("enebufistas", que 
cobraban prebendas y sueldos 
del presupuesto, sin trabajar). 

—Yo no soy el Gobierno; yo 
soy el que impulsa las leyes re­
volucionarias; yo estoy para 
orientar al pueblo; para recoger 
sus deseos y exponerlos en la 
plaza pública, no en los Minis­
terios" —me dijo Fidel Castro. 

Ese era su propósito. Pero mu­
chos de sus seguidores deseaban 
que asumiera. el Podeí-, que vir-
tualmente sólo, a él le reconocía 
el pueblo. 

Ahora, es el jefe del Gobierno. 
En el piso 23 del Havana Hil­

ton, sobre su mesilla de noche, 
se apilan unos libros: "Bolívar» 
y el arte militar", de Vicente 
Lecuna; "Estudio comparativo de 
la legislación cooperativa de 
América", editado por la Unión 
Panamericana; "El destino de la 
América Latina", de Guy Inman; 
"Por un mundo nuevo", del Pa­
dre Lombardi; "Los procesos pe­
nales de la post-guerra", de José 
Agustín Martínez; "Ideas políti­
cas y militares", de Simón Bolí­
var. 

Todo un programa para Cuba 
y para Iberoamérica. 
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HA Y dos grandes tipos de empre­
sas hu uauast aquellas en ias 

que el esfuerzo inicial depende del 
tpropio csfuejrZo y aquella!» en las 
\ ue predomina el resultado. Ambas 
II oitas, comprensibles. 

En, los tiempos del Nuevo Mundo, 
«e -¡fuerzo y resultado» confluian en 
un ideal, que si sw transcribía inicial-
mt nte en aventura, partía sobre to­
do de resortes fecundos de religiosi­
dad, dd empresa nacional, de senti­
do tíe responsabilidad y de presencia 
en é.1 Mundo. Si Isabel la Católica 
supo conquistar a Don Fernando pa­
ra los desea* de Colón, no era por 
las simpbjs razones de .éste, sino por . 
ese ideal superipr que enardecía y 
cimentaba aquéllos. 

Son también fruto de la «grandeza» del presente, 
esas perspectivas del viaje a la L.una: estudios, pla­
nes, posibilidades, incertidumbres, fecbás concretas 
dke «salida», y hasta viajes ínter planetarios anuncia-
H< s a bombo y platillo. Algunos grandes hombres 
.ya tienen su billeite, como obsequio y distinción. De 
;>2.1vador Dalí, se cuenta que al ofrecerle su pasa­
je vino a decir: 

—Los españoles, como camino, ya tenemos el de 
Sai \tlago. 

jíJna personalidad de nuestros dias se asombraba 
'ie ^stos devaneos, do los que los españoles apenas 
t»1*!^ tíos conocimiento, a pesar de que la Historia 
nos l á presentado tantas veces como idealistas, qui­
jote ^ desprendidos para lo tangible y animosos pa­
ra i o* grandioso e irreal. 

JLa '.empresa de ir a la Luna no cabe duda de que 
es un b.! empresa grande, mirada por el terreno de lo 
científico, del progreso. Está sirviendo para medir 
—comeé en tantas otras cosas —la mano del hombre, 
su fue Vai y poderío. Yo no creo que sea como un 
fruto «razonable» de nuestra sociedad, - aunque lo 
sea de nuestro tiempo. 

Y eí ;Wombro de que hablaba antes tiene como 
fundamento lo pretencioso que es descubrir un «mun­
do nuevo»,* hacerlo «nuestro», cuando tantas cosas 
pequeñas y sublimes, decisivas y transcendentes, 
de este peqveño de la Tierra, tenemos aún por sol­
ventar. Somos como niños, quienes sin saborear ni 
disfrutar deB juguete que cae en sus manos vuelven 
a distraerse con cualquier insignificancia, más sim­
ple o elemental quizjá, pero, a sus ojos, más rica en 
infantilidades. Com(o enamorados volátiles. Como 
espejos humanos, .donde se mira «una moda», sin 
vestirnos, sin haber hecho nuestra el ropaje de la 
anterior. 

Por eso distinguimos el viaje a la lama como el 
fruto del presente, pero no como fruto de nuestra 
sociedad, al menos, en lo que hubiera de consecuen­
cia. E n este caso, quizá, -estas pretenciones sean co­
mo esas algaradas masivas que pueden servir para 
ocultar importantes deficiencias individuales o so-
cíales. - • 

& H l a & u H a n o 

p a s a n h a m b r e 

P o r ) « 4 i l Ó P E Z M E D E l 

Porque nos quedan a los hombres de acá, ni 
chas y muy glandes cosas que resolver. No ya b ' 
jo un aspecto internacional, como fórmula de blo" 
ques o de coexistencia; sino en eí aspecto más tr"" 
vial y elemental que es la sobrevivencia, el pode" 
vivir, e! tener lo suficiente. Ustedes saben que 
muchos los miles de hombres que mueren de ham1 
bre cada día. Que dentro de cada grupo social, d"4 
cada nación, de cada d?partamento administrativo* 
de cada aldea, villorrio o casa, hay muchas necosi' 
dades. E n cada día y en cada hora. 

Bajo una nube de «nacionalismo» y echando ma 
no de «lo histórico» hemos camufiado aquellas obll" 
gaclones de «comunidad de bienes», que como oro-
yecclón más tangible de aquella otra de la «comu­
nidad de los santos», debiera tener un sentido real 
efectivo, entre los hombres. Al menos, entre los 
cristianos. &. 

Las desigualdades entre pueblos ricos y pobres 
no siempre han estado en los factores —como el 
trabajo, ol ahorro, etc.—, que «naturalmente» van 
cualificando y cualificarán siempre aquella «comu­
nidad natural de bienes». Hay tierras ricas y tierras 
inhóspitas; hay y ha habido momentos en que un 
poder, un progreso, se. han hecho «precisamente» 
sobre la pobreza de otros. E n lo internacionaí y en 
lo social y aún en lo humano. 

Bajo' esta artificiosidad, se esconde no sólo un 
tremendo egoísmo humano —haoernos fuertes a cos­
ta de lo, o los demás— sino la fuente más abundo­
sa, de mutuas complicaciones. Y como tubo de escal­
pe, como gasa y encaje tendenciosos, nuevos desenf 
brimientos. Ojalá que éstos respondiesen a una pre­
ocupación comunitaria y social y no sólo al tiempo. 
Porque —alguno lo ha explicado— con los deva­
neos que se están haciendo para ir a la Luna, po­
drían ponerse en marcha las fuentes de riquezas 
que —en la Tierra— permitirían evitar los millones 
de seres que mueren en «nuestro» planeta, sin un 
pedazo de pan y que siguen viviendo casi como ha­
ce veinte siglos. Porque, amigos, en la Lima, que 
sepamos no pasan hambre. 

A l m a c e n e s L a P u e b l 

A d q u i e r a l a m á x i m a c a l i d a d a l m í n i m o p r e c i o 

E l i j a l a c a l i d a d y p r e c i o d e l a M A N T A q u e d e s e e y 

A l m a c e n e s L a P u e b l a 

L E R E G A L A R A O T R A M A N T A E X A C T A M E N T E I G U A L 

¡ O f e r t a i m p a l a b l e ! 

que s ó l o puede h a c e r l e u n e s tab lec imiento . 

A l m a c e n e s 

L a P u e b l a 

C a r t a d e M a d r i 

C a j a d e A h o r r o s 

M u n i c i p a l d e B u r g o s 

Se ha solicitado por DON HI­
POLITO VARGA SEBASTIAN, 
duplicado por extravío de la li­
breta ordinaria número 1604, de 
la Oficina de Salas de los Infan­
tes. — Plaao para oponerse trein­
ta días. 

EL DIRECTOR GERENTE 

ftspreseotaote 
necesitase para laboratorio ve­

terinario. Apartado, 151. 
MADRID 

í C r ó n l c a Be 
" T a c h í n " , f x i r 

r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
E l pleno del , sector Transportes 

Mar í t imos del Sindicato nacional, 
acaba de celebrar importantes re­
uniones. Entre los acuerdos adopta­
dos figura el de dirigirse a los or­
ganismos del Gobierno solicitando 
la urgente aplicación prác t ica de la 
Ley de Renovación de la Flota, en 
cuanto se refiere al crédito naval, 
dada la grave si tuación que la pa­
ralización del desari-ollo de dicha 
Ley está creando en el programa de 
reconstrucción de la Marina mer­
cante. 

V E T E R A N O 

Ha fallecido uno de los escasísi­
mos supervivientes de las Campañas 
del Caney y de las lomas de San 
Juan, en San t i ago de Cuba: el ge­
neral Izquierdo, mutilado del Ejér­
cito del Aire, diplomado de Estado 
Mayor y Aviación, gentilhombre de 
c á m a r a de Don Alfonso X I I I y en 
posesión de gran número de conde­
coraciones nacionales y extranjeras. 
Descanse en paz el viejo soldado. 

R E C T I F I C A N D O 

Como era de esperar, ti-as las pa­
labras de don Santiago, hoy ha ha­
blado Kopaccwski, como lo llama-

C i n e C o r d ó n 
L a más singular película del Oeste, en Vistavisión y Tecnicolor 

B u , t L A N C M R y U D O U G L t ó 

L O D E T I T A N E S 

Un hombre do orden y un jugador do ventaja unidos 
en la más terrible aventura del Oeste americano 1 

Sesiones 5?15, 7,45 (mimerada) y 11 noche 
(Autorizacía para mayores de 16 años) 

J \ § T O R I A 1111 Programa sensacional por sesiones 

A las cuatro: 

£ L V A M P I R O A C E C H A y 
S A Y O N A R A 

A las 7,45, (numerada) ¿ ¿ ¿ ¿ ¿ J i S f c p ^ 
S A Y O N A R A 

I I noche, «SAYONARA». Aulnri/nda para mayores «le IB año» 

mos los íntimos, Raimundo. Dice 
que ha tenido contacto con holán» 
deses, franceses y españoles, pero 
que aqu í es donde se encuenti-a más 
a gusto. E l periodista francés de 
«L 'Equipe» que publicó sus decla­
raciones falseó la verdad y le pu­
so en una situación delicada al ha­
cer creer a los españoles cosas que 
no ha dicho, porque no las siente. 
Quiere corresponder al cariño de los 
españoles, y a las atenciones de- su 
club y do ello, jugando en cualquier 
puesto, t endrán buena prueba los 
seguidores del Madrid en los próxi­
mos encuentros. Cuidado, pues por-

t e r o s - , ^ ^ j ^ m m 
SABIO 

EÍ claustro de 1.a Facultad de 
Ciencias, reunido en sesión ex­
traordinaria, ha acordado soli­
citar oficialmente la concesión 
del premio March para el recien­
temente fallecido profesor Dupe-
rier, honra de la Ciencia espa­
ñola. Las Real Academia de Cien­
cias ha adoptado el mismo acuer­
do y se espera que se adhieran a 
la petición otras entidades cien­
tíficas. Duperier, bastante solo y 
sin ayudas oíioáales, trabajó has­
ta conseguir que se le considera­
ra como el' precursor de las úl­
timas investigaciones cósmicas. 
Sus cálculos y teorías han sido 
plenamente comprobados por los 
satélites artificiales lanzados por 
Rusia y los Estados Unidos. Re­
cientemente había sido Invitado a 
exponerlos ante una selección de 
honibres de ciencia dé todos los 
países que este verano se reunirá 
en Moscú, Muchos se enterarán 
ahora de que teníamos en casa 
al precursor do tanta maravilla. 
Lo de siempre. Ya en "Los so­
brinos del capitán Grant" nos 
presentan ál "Doctor Miraber, 
un sabio que vive modestamente 
en un patio madrileño y al que 
nadie tiene p a r tal y si sólo por 
un viejo raro y desmemoriado. 
Cuando sus vecinos so enteran de 
quien es, uno de ellos dice: "Esto 
nos pasa siempre a los españo­
les,..". 

NOVILLOS 

"He ganado en Londres cien! o 
veinticinco libras por actuación. 
Más que en. ningún otro sitio 
hasta la fecha". 

NOTICIAS BREVES 

No hay más remedio que se­
guir aludiendo al. tiempo: perfec-
tísimo. 

—•En España hay casi cien inil 
universitarios. 

—La pianista argentina Cora 
Aguirre, ha dicho que en su pais 
se puede estudiar la carrera com­
pleta de piano sin gastar un cen­
tavo. 

H a g a sus e n c a r g o s e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

«DIARIO DE BURGOS" 
TARJETAS DE VISITA, CAR­
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

¡EVITACIONES, E T C . 
••«••••••MlWtlItirtll W jfflrTTTIil lil'lllll TllT'~̂ T̂ •̂ '•̂ •"• ' ' " 

Mañana: festival taurino ma­
tinal en Las Ventas. La empresa 
madrileña lo ha organizado a 
beneficio del Colegio de Santa 
Ana y San,Rafael y como aperiti­
vo ante la inminente temporada. 
Torearán Antonio Bienvenida, 
Julio Aparicio, Manolo Vázquez, 
Juan Bienvenida, Solanito y el 
novillero Antonio González, 

lyiusrcA 

Ha regresado de Inglaterra eí 
maestro Spiteri, director de la 
Smfonica de Madrid. Junto a 
Iturbi, ha actuado con la Or-
qiif'Stri Filarmónica de Londres, 
Al llegar n Madrid, ha dtoho: 

B i b l i o g r a f í a 
"Tres amigos".—Revista ju­

venil. 
Hay qúe reconocer que es muy 

dáflcfl no ceder a la fácil tenta­
ción de hacer un "tebeo". sur? 
teonseeiilr una revista .1uv®nl', 
que, llevada , de una finahdan 
primordial de formación del mu­
chacho, sea .lo suficientemente 
amena como para atraerle y en­
tusiasmarle. Para procurar esto, 
la revista "Tres amigos", busca, 
la fórmula de dar de todo un 
poco, como revista formativa Y 
amena. 

ASÍ, en el húmero de Febre­
ro, destaca una sección destina­
da a la formación del carácter, 
resuelta a base de test y igias, 
de tipos clásicos infantiles. "X 0-* 
turitas". "Malacara", "Yolose , 
etcétera; En esta misma línea, pa­
ginas de técnica.como la 
Plan Badajoz y la elección cíe 
profesiones, Y lan pincelada re­
ligiosa: una foto humorística co.i 
un comentario incisivo, basta pa­
ra situar al chico en la época at. 
Cuaresma, 

Pero no por esô  faltan i ^ 
aventuras —Tin, "Conquistado­
res d̂ l espacio". "Diego Mairt-
na", "Hernán Cortés;', etc,—rea­
lizadas, eso sí, previa la debiaa 
selección. Además, páginas 
humor, amenidades, aficiones, et­
cétera 

Por" iútimo, otra baza impor­
tante a favor de esta revista^ 
el haber • sido galardonada por 
la' Dirección general de Prensa, 
a propuesta de la junta do Pu-
Mi(̂ teiones Juveniles. _ ., ,_ -
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